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Sociedaile Hacional de Agricultura
Reconhecida de utilidade publica pela Lei n. 3.549 de 16 de Outubro de 1918

Fundada em 16 de Janeiro de 1897

RUA 1° DE MARÇO N. 15 — Rio de Janeiro

Admissão de Socios

CAPITULO II DOS ESTATUTOS

Art. 8° A Sociedade admitte as se
guintes categorias de socios;

Socios effectivos, correspondentes,, ho
norários. beneméritos e associados.

§  ̂ Serão socios effectivos todas
as pessoas residentes no paiz. que forem
devidamente propostas, e contribuirem com
a joia de 15$ e a annuidade de 20$000.

^ ̂  Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
sece estrangeiro, que forem escolhidas
pe a ii ectoria, em reconhecimento dos
seus méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar á Sociedade.

Serão socios honorários e bene-
meritos as pessoas que, por sua dedicação
ou relevantes serviços á lavoura se te
nham^ tornado dignas dessa distincçl.

colas filiadas ou confederadas''quTcomrÜ
bumem com a ,oia de 30$ e a annuidade de

§ 3 — Os socios effectivos e os asso
ciados .poderão remir-se nas condições que
orem preceituadas no regulamento, não
devendo, porem, a contribuição fixada
para esse fim ser inferior a dez (10) an-
nuidades.

Art. 9° — Os associados deverão decla

rar o seu desejo de participar dos traba
lhos da Sociedade. Os demais socios deve

rão ser propostos por indicação de qual

quer socio e a apresentação de dous mem

bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10 — Os socios. qualcjuer (jiie seja
a categoria, poderão assistir a todas as re

uniões sociaes, discutindo e propondo o

que julgarem conveniente; terão direito a

todas as publicações da Sociedade e a to

dos os serviços que a mesma estiver habi

litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especial.

§  1° — Os associados, por seu caracter

de collectividade, terão preferencia para

os referidos serviços e receberão das pu
blicações da Sociedade o maior numero de
exemplares que esta puder dispor.

§ 2" — O direito de votar e ser votado é
extensivo a todos os socios; é limitado, po

rém, para os associados e socios corres
pondentes, os quaes não poderão receber
votos para os cargos de administração.

§ 3° — Os socios perderão somente os
seus direitos em virtude de espontânea re
nuncia, ou quando a assembléa geral resol

ver a sua exclusão, por proposta da Dire
ctoria.
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(-omiminicamos aos nossos pro
sados frciíiiezes e distinctos anii-
{•os c|iie, com o fim de ampliar
as nossas instailações, já nos mu
damos da !?ua Bòa N'ista. 4(1.
para o vasto pretiio de nossa pro
priedade. á RUA FLORKX(dO
l)K AHRKU. "J.S, oiule nos acha
mos ao inteiro dispor de suas pre
ciosas ordens.

■icamos e importamos qual
quer especie de machinas ajtri-
colas ou industriaes. Idrnecentlo
orçamentos e todas as informa
ções. mesmo sem compromisso.
Entlereço Telegraphlco: "PROGREDIOR"

GAIXA, 6- SÃO PAULO

End. Telegr.: "PROGREDIOR"

End. Telegr.! "PROGREDIOR" Caixa, 6 — S. Paulo
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I)ES(ÍAR0ÇA1)0RES DE ALGODÃO |
iManuaes ou a motor, para pequena ou j;rande iiroducçao diaria. Nume- ^

rosas machinas deste j^enero por nós assentadas teem funccionado a inteiro
contento dos seus possuidores, que attestam os seus excedentes resultados.

I^eçam informações e orçamentos, j^ratis. a

Martins Barros & Cia. Limitada
Caixa 6 — S. Paulo jj

O

TRITURADOR DE FORRAGENS
Os animaes se alimentam meliior <luando a forrassem é TRITURADA.

O triturado!" "(>^'(]LONK" é o ideal das machinas para este fim. triturando
também o milho com palha e sabiu>(). Solida construcção, exlijindo pe-
cpiena força motriz. Fabricação esmerada tle

Martins Barros & Cia. Limitada
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BORLIDO MAIA A C.
Casa fundada em 1878

IMPORTADORES e EXPORTADORES

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado, Carbureto, Tubos para agua. Correias
legitimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de Materiaes para
Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Mostruario 'permanente 'de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de
Agricultura

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapatLcidá "Dermaphtol", contra o carrapato e
o preservativo da "febre aphtosa". Formula do conhecido criador Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida, efficaz contra 'OS insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuária "A Fazenda Moderna", do Dr.

Eduardo Cotrim, Guia indispensável do Criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria recommendavel.

RUA DO ROSÁRIO, 55 e 58
End. telegr. "Borlido-Rio" — Caixa do Correio 131
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GRANADO

LAXATIVA

1 FACILITA A DIGESTÃO J
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Em commemoração do CENTENÁRIO DA INDEPENDENCIA DO BRASIL

Jogam apenas 30.000 bilhetes com 3.175 prêmios no valor de

9.550:000$000

MAIS DE 70 POR CENTO EM PRÊMIOS

PRÊMIOS MAIORES :

I de 5.000;000$000

I de I

I de 500;0M$000

I de 200:000$000

2 de lOOtOOOSOOO

e mais de 3169 prêmios de diversos vaiores
Os prêmios serão pagos pela Thesouraria do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, no

Rio de Janeiro, conforme declaração impressa nos bilhetes, que se encontrarão á venda em
todas as agencias lotericas da Capital e dos Estados.

CUSTO DO BILHETE INTEIRO SOOSOOO
Extracção no dia 7 de Setembro de 1922, pelo systema de urnas e espheras inteira

mente numeradas.

Quaesquer informações serão enviadas, quando pedidas, pelo

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

RUA DA QUITANDA N. 120
RIO DE JANEIRO

Endereço Telegraphico — "COLONIAL'

Auxiliae esta Cruzada
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GRANDE STOOK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS

liadeira do Ascupíta, 55. Tel. 551 B. OI.
RIO DE JANEIRO
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L. WELLISCH

COM M ISSÕES,

CONStGN AÇÕES

E REPRESENTAÇÕES

SAL

o MELHOR

Rua Buenos Ayres, 79 — 1' andar
Telegr.; "flRhETTE"

K)-í



"De preparados analogos, nenhum,
a meu ver, lhe é superior e poucos o
igualam, sejam nacionaes ou estran
geiros; a todos, porém, o prefiro sem
hesitação, pela efficacia e pelo meti
culoso cuidado de seu preparo, a par
do sabor agradavel ao paladar de to
dos os doentes e convalescentes."

Dr. B. da Rocha Faria.

"... excellente tonico iicrvino e

hematogeiiico, applicavel a todos os
casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuoso."

Dr. A. Aiisíraacsilo.

.. . tem proporcionado os melhores
successos therapeuticos todas as ve
zes que necessito auxiliar a nutrição
das mulheres gravidas e das lactan-
tes...

Dr. Arnaldo Quintella.

. . . excellente preparado que se
emprega co ma maxima confiança e
sempre com efficacia nos casos ade
quados.

Dr. Miguel Couto.

Tuberculose, Rachitlsmo, Escrophulose, Anemia, Inapetencia, etc.
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Machinismos para Industria e Lavoura
Locomoveis, Arados, Arados-motores, Trilhadeiras, Apparelhos para

Lactíciciníos.

PEÇAM ORÇAMENTOS A

BHOJVíBEHQ & Cia.
RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 690 RUA BUENOS AIRES N< 22
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LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasii

Sabbado, 7 de Outubro de 1932

2000:00$000
Inteiro 22$000

Décimo 2$200

^  de bilhetes do interior devem ser acompantiadios de mais
700 réis para o porte do Cwreio e-dirigidos aos agentes Nazareth & C,
rua do Ouvidor n. 94 caixa n. 817, Teleg. LUSVEL, e á casa E.
Guimarães, rua do Rosário n. 7, esquina do becco das Cancellas.

Caixa do Correio, 273



Único para o gado

Sal He todos os typos e

qualidades.

GROSSO E FINO.

O mais puro sal nacional

incomparavel na salga das
carnes e peixes.

TRITURADO E MOIDO.

Typo especial: Sal "USINA"
APROPRIADO d todas as applicações industriaes.
PREFERIDO em todas as cosinhas de hotéis e restaurantes.
E/ViPREG.ADO nas padarias e salga das manteigas.
NÃO H.A CAS.A de tratamento que o não empregue com confiança.
O sa' nacional marca USINA purificado pelos processos mais modernos, é unt

sai natural, muito branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e Mossoró , de
propriedade da COMP.AiNHIA COMlMERCIO E NAVEGAÇÃO.

Das analyses effoctuadas no "Laboratório de Analyses do Rio de Janeiro", e "La
boratório de Analyses Cbimicas do Estado de S. Paulo . verificou-se que este sal é
sem comparação, mais rico do que qualquer outro estrangeiro, em chlorureto de sodio,
base da existência do sal.

O aoalisado engenheiro, Sr. Dr. Francisco Bolona, conhecido industrial, analy-
sando a gr.nduação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a maior
graduação para & S.AL USINA.

Dessas anal.vses, fica cabalmente demonstrado que o S.AL USIN.A, o mais puro
é  incomparavelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais eco
nômico rara as diversas appiicações industriaes e uso doméstico.

Peçam tabellas, prospectos, listas de preços. Façam pedidos directamente á

Companhia Commeicio e Navngaçao
Aveiiidít Rio Branco, 110-112

Caixa 1'ostnl 8i2 Eucl. telegraphico: UNIDOS Secção de Sal: Tel. Xorte 1904:

Fornecimento de Saccarias de Algodão, Aniagem, etc.

— Todos 08 pesos são á vontade dos compradores. —

Codigos: ABC-5th Ed. Scott's-10th. Ed, Kibeiro, Brasil e Particular.



I  CARLOS G. MILHAS, agente geral para os L. LJ. do Brasil dos Srs. Siemens =
I  & Irureta Goyena de Montevidéo. I
I  Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo. \
I  Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores \
1  das raças: í

VACCUiMS
i  HEREFORD, DURHAM. DEVON. POLLED-ANGUS e outras para carne I
I  DIIRHAM LEITEIRO, SCHWITZ, SIMMENTHAL. HOLLANDEZA, FLAMENGA i
I  MALHADA, N0RA1ANDA e outras pare leite. 1

l_ANAF3ES
I  ROMNFY MARSH, tINCOLN. MERINO. HAMPSHIRE, SCHROPSHIRE e i
=  outras i

EIQUilMOS
i  INGLEZA. PERCHERON. SCHIRE, CHRISDALH, ANGLO-NORMANDA, HA- i
I  KNFY. MORGAN, PONIES SHETHAND, ARABE, etc, 1
I  Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documen- |
I  tos devidamente legalisados. acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos, |
I  uma vez entregues no Brasil, contra certificados de veterinários officiaes, que provem |
I  o bom estado de sanidade dos animaes e estarem livres de defeitos ou vicios redhi- 1
I  bkorios. I
I  Solicitar lista de preços a Carlos G- Milhas. |

I  Caixa do Correio n. 1107 — SÃO PAULO |
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CERCA DE TECIDO PAGE
Ideal para gado, poreos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

Jt— ^
J9r

PEÇAM CATÁLOGOS A'

T. L. WRIQTH & C. L.™

RUA EVARISTO DA VEMA, 142- 144
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Credito Agrícola
Xa rounirio de 19 de Agosto, da Com-

niissão de Finanças da Gamara, o emi
nente dei)utado Dr. Miguel Calmon. re
lator dos papeis respectivos, leu o se
guinte importante parecer sobre a emen
da do Senado Federal apresentada ao
projecto relativo ao credito agricola e
defesa da pecuaria:
"A emenda do Senado ao projecto nu

mero 8, de 1922, autoriza o Governo a
emprestar á Carteira de Credito Agri
cola (pie se constituir no Banco do Bra
sil, a prazo e juro cpie forem convencio
nados, até o máximo de 400.000:000-|000
em apólices geraes da divida publica, (pie
emittii"á para esse fim.
A referida Carteira poderá também

emittir letras bypotliecarias, de juro não
excedente a 5 '/<■ f na prop()rção maxi-
ma de 50 % dos seus titulos hypotbeca-
rios approvados pelo fiscal do Governo.

São esses os recursos iniciaes de que
poderá dispor o Banco do Brasil para
organizar, com caracter provisorio, o
credito agricola no nosso paiz.

Trata-se de medida da maior impor
tância ])ara a nossa vida econômica, mas
infelizmente não será licito á Gamara
intervir no caso senão para approvar
ou rejeitar a proposição do Senado, sem
(pie lhe seja dado prestar a sua collabo-
ração para melhorar ou ampliar os ter
mos da citada emenda, api'esentada a
um projecto de lei já por ella appro-
vado.

Não mereceu o apoio do Senado a
ampla autorização ao Governo para or
ganizar o credito agricola e bypotheca-
rio, constante da proposição da Gamara
n. 512, de 1921, (pie estabelecia medidas
de emergencia em favor da producção
nacional. Entre as medidas (pie estão con
signadas na lei n. 4.548, de 18 de Junho
de 1922, em (pie se converteu o mencio
nado jjrojecto, não figura o credito agri

cola senão em jilaiio secundário e de ma
neira pouco efficaz.

O assumpto da emenda abre ensan-
chas a largas discussões, e não é preciso
recordar os luminosos debates que se
têm succedido a esse respeito na Ga
mara, desde a Monarchia, sem (/ue dahi,
entretanto, adviessem resultados práti
cos.

Ate hoje, no nosso paiz, soffrem, des-
es])eradaniente, a lavoura e a criação
pela escassez de credito, tanto mais sen-
sivel, quanto mais critica a situação dos
mercados de consumo dos seus predil
etos .

Seria ocioso voltar a discutir aipii a
matéria, quando as classes productoras
anceiam por uma solução immediata,
que as aliivie da angustia intolerável em
que se encontram, restituindo-lhes a con
fiança e os meios de acção.

Os appellos que nos chegam de todas
as regiões agrícolas e pastoris são de tal
modo cruciantes, que seria deshumano
e contraproducente retardar os auxilios
de créditos autorizados pela emenda do
Senado sob o pretexto de insufficiencia
dos seus termos. Basta notar que, em
nenhum paiz, tardaram tanto as medi
das desse genero, como no Brasil, cuja
falta ainda mais se accentuou dejiois da
crise universal de preços, (pie se decla
rou nos fins do segundo semestre de 1920
é que tem sido de conse(iuencias tão ne
fastas para a economia nacional.

Nos principaes paizes estrangeiros,
logo depois de declarada a crise, multi
plicaram-se as providencias de amparo,
sobresahindo as que visavam facilitar
ás classes productoras recursos de cre
dito a ])razo longo e juro baixo. Cum
pre assignalar que, na sua maioria, já
possuiam elles instituições pujantes de
credito agricola e hypotbecario, sendo.
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porém, consideradas de todo insufiiclen-
tes as condições sob as quaes operavam
esses estabelecimentos em épocas nor-
maes.

Julgiic-se agora das difficuldades
com (fue têm tido de lutar os lavradores
brasileiros, sem poder recorrer a taes in
stituições, nem dispor de facilidades no
vas durante a crise!?
E' força reconliecer os effcitos benéfi

cos da intcr^■enção do (ioverno 1'edera]
o anno jjassado no mercado de café. que
]iermittiu evitar a ruina da nossa mais
importante fonte de exjjortação, mas o
]dano de defesa desse producto não sur
tiria, de prom])to, os mesmos effeitos, se
fosse ai)])licado aos demais, motivo, sem
duvida, (fuc levou o íioverno a limitar a
elle a sua acção.

A Carteira de Redescontos, ([uc tantos
serviços tem ])restado ao conimcrcio,
não podia senão de modo indirecto e
precário, em virtude da rigidez dos es
tatutos do Banco do Brasil, beneficiar a
producção. Comtudo, os resultados ob
tidos, graças ao seu funccionamento, i)a-
tcntearam as vantagens que produziria
a instituição de uma Carteira de credito
agricola e hyjjothecario, a que ])residisse
a mesma orientação criteriosa.

A' ijrimeira vista parece desarrazoado
dotar-se um Banco destinado a ojjcra-
ções commerciaes de curto |)razo com
uma secção, cpie e.xige immobiiização de
recursos imr periodos longos. Não lia-
vcrã nisso, entretanto, o menor inconve
niente, desde (pie a organização e o fun
ccionamento da Carteira de Credito
Agricola obedeçam a ])rineipios (pie se
jam caracteristicos dessa modalidade de
credito, c (pie as suas operaçiães nada te
nham de commum eom as das demais
secções do Banco. O e.xenqilo do Banco
de Ia Xacioii Arç/enliiia, (jue desde lt)lã
i'ealiza ojjeiíKpãe.s de c: edito agricola a
])razos relativamente longos, mostra-nos
a exeipiibilidade da medida.

E' claro, iiorém, (pie o credito agricola
e bvjtotliecario retjuer no Brasil organi
zação muito mais comj)leta do que a pre
vista na emenda do Senado, tiiie a])enas
devera ser acceita, como nelia mesma se
declara, "a titulo ])rovis()rio, até ([ue o
(.ongresso Nacioiuil resolva sobre a or
ganização definitiva do Credito Agricola
no paiz."

1 aes as razoes jior tpie aconselha a
Commissao de Finanças á approvação
da emenda do Senado ao iirojeeto n. 8,
de 1922."

A cultura do algodão egypcio no Brasil
í^elato de intepessantes ensaios no Ho^to do jVIusea flacional

Dias atraz, numa das ultimas sessões de Dire-
Sa" a tón/a"!™ AgricaUura, foiaiía ao'°sfu "'V"Simão da Costa, um estudioso dos tkctos e"o"omC
COS que possam interessar ao nosso naiz

Porque encerre esse trabalho enLamentos da
maior utilidade para quantos, com amor, se dedi-
cam a avoura algcdoeira, divuIga-o a SociedadeNacional de Agricultura, pelo seu orgam de pu
blicidade, que somos nós, na certeza de que a
mesma aproveitara a um crescido numero de
noss"r, consocios.

Queremos entretanto, tornar publico o nosso ap-
plauso a dedicação e aos esforços que o autor de
fao importantes^ experiências consagrou ao exame
de um dos mais interessantes capítulos do nosso
problema algodoeiro.

Ahi tendes a carta;

"IJ7. Kiia .Jardim Uotaniro. Rio (]„ .t.,„,.í,.o
L>2 de .Abril de 1922. Exmo. Sr. I)r."Mi,,"e, (- i!
imm.. D. D. presidente da Sociedade Xacioivil"dc
Agricultura. - - A rnho |)or este meio a|)re.sentar

a V. Ex., o traiisiimpto dos resultados obtidos, até
e.sta data, com as trez variedades de algodã') e.gy-
pcio por mim imiiortadas e |)laiitadas no Horlo
do Museu Nacional, graças á extrema licnevolcn-
cia e refiiiinies de .gentilezas do illiistre director
do Museu Nacional, o proveclo iirofessor I)r.
Biriino l.obo, e ainda, ao Aiilioso eoneiirso d:c
V. Kx. e desta Sociedade.

Domo anles llie referi, atinvllas tres variedades
são o resultante de lon.gos annos de bybridação
scientifica em (pie o corpo teclinie;) ao serviço do
Alinislerio da .A.grieultiira do Egyplo. enpregon o
melhor dos seus persistentes e intelligentes esfor
ços, até conseguir satisfazer todas as exigências
da tecelagem moderna.

Essas variedades são, resi)í'etivamentc, conhe
cidas nos me.rcados miindiaes iielos nomes do:
HaUel Donidin, AskHíU c Ashinoiaii.

E sendo os preços correntes de rpialíiucr pro
ducto, nos mercados principaes, o mellior estalão
liara aípiilatar a sua su|)erioridadi', consinta V.
Ex. (lue acpii reprodiiza as eotaçiães officiaes da
Rolsa (le .Algodão (Cotton .Associat ion) de Li-
veriiool. relativas á semana finda a 4 de Feve
reiro p . P ■ 1

(Unidade monetária á razão de 24(1 dinheiros
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paru rada lil)ia astridina; e á do pezo de 2.2411
libras para eaiía 1.000 kilos).

S(il;i'l(íii(lvíi
2S d

Venuniihuci)

11.:i.)

AlijotWio cijiijicii)

Assiiili
18.2.')

Aldoilài) hriisilcii o

ilossorõ

11.85

Martiiihão

11.35

Asi'i-rn
18.

Go<iiI Miihilinij
10.10

o. 25

5.05

Peruano

Macio
12.35

Americano

Pa ir (i. M.
10.50

Africano

7.25

Asialico

(1.70

.4.s7i moiini
10.25

8. P,:nl-..
10.GO

MAnfifi
14.50

Middlimi Pair
11.55 '

0.25

. 45

Contra Tactos não ha ar.i;innentos; e os alga
rismos snpraeilados. por serem de .grande elofiuen-
eia. dispensam mais eommentarios.
\âo .jnl.go neeessario addnzir outras provas para

820. 000.000 dc dollars ou se.jam eerea de fêis
150. 000:000.8000 da nossa moeda, ao cambio
aetual.

A cultura desta variedade, porém, .está sendo
feita longe da região infestada pelo Boll Voevil,
(..Vntbonomus grandisl, no Sudoeste da Califórnia,
na parte denominada S(dl Riucr yallcii. onde as
condições climatericas exigem irrigação syste-
matiea. e o custo de producção excede a do Egy-
pto. e mesmo a do Sca Island produzido em Geór
gia, e nas .-VnUlbas. Felizmente essa região dista
milhares de kilometros dos Estados do Sul. onde
se encontra a maior area do mundo, consagrada
a cultura do algodao berbaceo; hoje infelizmente,
completamente assolada pela jmaga do gorgulho
do al.godao (Bolj Weevil) tendo os mais compe
tentes entomologistas desesperado de a poder com
bater, efficazmente.

O algodão (Ia variedade Pinta, produzido na
Haixa Calitornia, ainda mesmo vendido ã razão
cie ()0 centavos ã libra, o que corresponde a 30
dinbeiros, nao remunera o capital enorme em
pregado nas obras de irrigação para a conducção
da aguardo Hio (.olorado, até o Sali Hiiter Valteti,
para irrigar os campos de algodoeiros. E esse pre
ço corresponde a Hs. Í).G58 ao kilo, ao cambio
actnal.

Parece, pois, que todos esses motivos constituem
razão de sobra para qne no Brazil se façam es
forços persistentes para seguir os passos tanto
do E.gypto como dos Estados Ibiidos, para a pro
ducção dv algodão de fibra longa e melhoria dos
algodoeiros brasileiros de fibras mais curtas, mas
que devem ser aperfeiçoados ao ponto de satis-

is

SJil

-  ■'d
' f «' -•)%

9\lgodão plantado em 30 de Setembro de 1922 — Variedade ?Kshmoi,

llíor'^i" industrias de tecelagem nacional, me
F' fazendo.

d

justificar a ambição de ciuerer ver transportadas
jiara o Brasil as sementes dessas preciosas mal-
cavvas, resultantes como antes disse de persisten
tes ensaios práticos seientificamcnte orientados.

Eram também de meu conhecimento os resulta
dos obflidíjs p(do Departamento de .\gricultura
de Vasbington. com sementes trazidas do Egypto
em 1801, de cuja propagação e hybridação scien-
tifiea resultou a variedade de algodão denominada:Pimn^ Em 1919, o valor (Io algodão da varieda- , producção de tecidos (
de Ptma. produzido nos E. L nulos, orça po. tinos que se fabricam em outros paizes

m ao que agora estão fazendo.

^  (pieixa dos principaes in ustriaes
o  quanto á degeneraçao eonumia das
meixados" p ' '-■"minuns. que afluem aosnío ní! ) ' 1"'^ se tenha em vista a enor-

econômica a que se elevou a
n',.n., i ' ' tecelagem do algodão no Brasil, e aande expansão de q^e ainda é passiva; tanto
pelo augmento da producção de tecidos dos mais
tinos que se fabricam em outros paizes, quanto
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para a sua exportação. Parece, pois, que a nação,
em pezo, se eleve esforçar para que os tecidos de
algodão brasileiros ganhem cada vez maior re
nome. Para colimar esse desideratum, a condi-
cção basica é poderem os induslriaes abler, ti pre
ços módicas, c na maior abnndancia possivel, ma
téria prima, de tiiialidatle superior d de outros
paizes productores de algodão, e cada vez mais
aperfeiçoada.
E' erro presupôr-se que o maior comprimento

dos fios de qualquer variedade de algodão consti
tua a sua melhor qualidade. E' certo que, quanto
mais longa fôr a fibra de algodão, tanto melhor

godão do mundo ])ara todos os fins industriaes;
os melhores tecidos que se possam fabricar dessa
matéria i)rima em todo o mundo industrial.
Nem se pense que os E. Unidos descançaram

sobre os louros conquistados com algodão tra
zido do F.g.vpto. Nem tampouco fine o proprio
Egypto tenha ensarilhado as aimias na ijorfia
de aperfeiçoar, cada vez mais, o al.godão que pro
duz, mesmo por(|ue. só por meio de persistência
na scleeção ê que as melhoi-es variedades se po
dem perservar.
Em relação ao Eg.vi>to, o Governo tendo veri

ficado que a prosperidade nacional tinha por base

m

y^Lgodão plantado em 21 de TKgosio de 1922 — Variedade de Sackel Domain do Egypto

resultado facultará aos fabricantes: de linhas
de coser, tecidos diaphanos, e fios para cordéis
de amarração de pneumaticos, etc. Mas, se esses
fios não forem resistentes, macios, sedosos e de
fácil mecerisação e^ coloração, o comprimento da
fibra só por si não lhe dará valor commercial
do que tèm os algodões de libras mais curtas,
mas que sejam resistentes e possuam as demais
qualidades supra-citadas. Ora, o grande ideal
cconomico que o Brasil deve ter em vista é o
seguinte: produzir as melhores variedades de al-

a producção de algodões de variedades superioi-es,
conseguidos graças aos esforços dos funccionarios
do Ministério da .Agricultura, deliberou consti
tuir uma Gommissão permanente em 192(1, inti
tulada: "Gotton Bcsearch Board".

Essa commissão é composta de homens com
experiência pratica nos dominios da agronomia
(botanica, cntomologia, chimica e physica) e as
suas attribuições incluem todas as investigações
possiveis na cultui-a pratica do algodão, de\eiido
todas as recommendações a serem formuladas



LAVOURA

lior especialistas, c os problemas a resolver, visar,
em iodos os casos, resultados de caracter pratico
e valor ecoiiomieo.
Para inicio dessa obra foram escolbidos ter

renos apropriados cm Kl Giza; preparados os
planos pela Heparti^'ão competente, v votada para
a  installai;ão e laboratórios do novo Kstabclcci-
mento. a somma de Si "d.õ.OOO.

Kstrumjeiros 6
Sfcrtio Enli)inol()ijif(i Eijupcios.. . . 12

O corpo tecbnieo desse estabelecimento ê com
posto do i)essoal se!{uinte:

Serrúo lioldiiica Eijupetos... . 12
j-.siranpeiros I)

Seeeòo Eiiloiiitilogicti Eíiijiteius. . . 4Eíiupeius. . .
E

Ílccçfío Chimicti . .

.^ecrão de Phusieo

sírcuitjeiros
Etiiiiieio.s _
Eslrongeiros
Egiipeios. . . .
Eslnmgeiro

Os trabalbos preliminares desta Gommissão
constaram das veriricai;ões seguintes:

1 — Kffeitos do nivel da agua do sub-solo, nas
plantas de algodfio.

Em suas linbas geraes o programma dessa com-
missflo foi assim formulado:

1 — Bnlíinica. Applicaçilo dos modernos me-
tbodos de crear novas variedades de plantas
(Plant—llreeding) na purificaçfio das variedades
de algodão já eommercialmente conhecidas, e a
produc(,-ão de novas variedades aperteitoadas.
Plantio em gr:inde escala em campos reservados
para a propagai;ão das variedades aperfei^,'oadas
que se forem conseguindo. O aspecto pbysiolo-
gico dos problemas relativos ã producção de novas
variedades, o qual deverá ser estudado in siin
pelo especialista: e ao mycologista competirá
observar a origem dos fungos e outras moléstias
que surjam nos algodoeiros.
2  Enlomologiii. Estudo da evolução, distri

buição e possivel conti'ole do gorgulho da semente
i.0.v!ie'treniis Itgdliniperisis) e da broca (.-igrotis
gpsdloiiQ. Proscguiinento dos estudos sobre a la
garta rosea <<ielecbia gossypiellal.
3 —- Chiniied. Effcitos resultantes de diversos

fertilisantes e agua do sub-solo, na producção.
Estudo bacteriológico do solo cgypeio. Inves-
tigaçfws das transformações chimicas da compo-

^Igodãn plantado em 30 de ?\gosio de 1922 — Variedade ¥\.ssilili

2 — Experiências com menos irrigação do que
era uso fazer-se.

:i-- llcndimento de nove variedades de algotloeJ-
ros.

4 — Effeitos resultantes do maior ou menor
espaçamento das plantas.
Tem-se uma idéa do que é essa trabalho expe

rimental. tendo-se em vista a nccessidaíie de con
tar as flores e os capulbos de 27.000 plantas de
algodoeiros, durante alguns mezes em cada anno.
O mesmo (pianto á parfc cntomolngica, pela
constatação precisa dos prejuizos causados Pela
lagarta rosea pelo menos em 300 plantas de cada
variedade. E ainda mais, a colheita dos capulbos
de lO.nilO algodoeiros que (sendo na media de
211 i)or planta) representam 370.000 capulbos, os
quaes terão de ser escolhidos e embrulhados se
paradamente cm envolucros de papel. Acresceu-
tc-sc a isto, a obrigação de annotar e re.gistar o
aspecto physico das plantas e os resultados aim-
rados em cada cxpei-iencia cultural.

siçao das sementes do algodoeiro durante o pe
ríodo cm que permanecerem armazenados.
4 — Phgsied. O especialista deste ramo seguirá

de perto e analysará. continuamente tudo o que
nos campos experimentaes requeira o seu ser
viço. E no laboratório, procederá á verificação
continua do Conipriinenlo, brilho, resislencia,
grossiira, uniforniiddde, etc., das fibras de algo-
daO; A este competirá também a tabulaçãp esta-
tistma do resultado das experiências realisadas.
São essas as linhas geraes c[ue está seguindo o

Ministério da Agricultura do Egypto: nao
lhe seja possivel expandir muito a area cultnada
em algodao, mas com o firme proposito de con
servar a pureza das variedades, cujos typos dei.-
nidos conseguiu fixar e de aperfeiçoal-os ate qu
chegue a fixar novos tvpos que revelem caracte
rísticos superiores _ .
E  desnecessário acrescentar que o lleparta-

mento de Agricultura de Washington tem cm cam
po um verdadeiro exercito de scientistas cspe-
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cialistas na matéria, que trabalham, sempre com
affmco para os mesmos fins utilitários visados
no Egypto.
Cabe aqui assignalar, também, que, no Egypto,

o Governo monopolisa o fornecimento de sementes
para o plantio annual, s"endo iirobibido plantar
sementes de algodão que não sejam fornecidas
pelo Ministério da Agricultura.
Outro ponto também digno de relevo é o se

guinte: o consumo de algodão de fibra longa não
excede uma vigessima parte do total da producgão
de algodão mundial.
Por sua vez, os algodoeiros que produzem fi

bras longas, são muito menos ])rolificos do que os
que produzem fibras curtas.
Mas as cotações nos mercados consumidores,

raras vezes compensam ao productoi- pela diffe-

4 t

Uma planta algodoeira da variedade 7t «,7,7;
Plantada em 30 de Agosto de

rença do maior custo de
de algodões de fibras longí; • d abi
dencia do agricultor para nla t . I J '"'é'',
mais prolificas, embora de fibr m
tendo imra isso razões de sôbr^ ; n '
vista de seus interesses individuaes
O que resta saber é se nod,..'-!...

produzir, no Brasil uma varied-Í "è"
que, reunindo as melhores qualidad,.,, dn •"
bem reputados nos mercados mundiaes, fosseTão
prohtico e produzisse: area por are-i iWJ 1
produzem alhures os algodões de fiíir/is c"urt',s
h esse o problema cu.ia incógnita desd,. -i

aniios iirocurámos des\'cmlar parecPT,,! 'gimos defiuiti^•aInente iio cailiinho
Senão vejamos: "Tendo importado semente dos

algodões Aiirencaiios mais bem remitndn„ ,iLo
variedades Uplaud. e ensaiado o scTeultivo no

\orte (io Bríisil, vfi*ific*:ini(ís fiiu* ncnliiinin (lella.s:
Diiraiujo, Columhia, Maulv, Trice v Ar<tf(i, produ
zia fii)ras mais loniías nem oram mais j>ri)Iií'i-
cos do que os nossos ali^odoeiros indigenas. tvpo
Qiiebradiiilio, do Norte do Brasil.
E tendo também imi)ortado sementes dos algo

dões periivianos, os resultados não foram favo
ráveis.

No que diz resiveito a prodiicç;ão de algiulão no
Norte do Brasil, vigora o systeina do mais ou
menos. Os lavradores não podem affiimiai*. com
absoluta iirecisao, qual a unidade de peso i)ro-
íluzitla i)or hectare. No emtanto, nosso affirmar.
conscicnciosainentc, quv' a product;ão das ^■arieda-
des que alli se cultivam, especialmente as pro-
ductoras de libras longas, deixam muito ã desejar
quanto a (luantidado colhida annualmente tle
cada planta: e, em geral, são ]>lanta(ias a grandes
tlistaneías uma da outra.

Por tudo o c[ue abi fica exposto, j)ode-se avaliai*
os metivos oor que ainda lucto, neste terieiio. na
esperança de demonstrar practicamenle fiue o
Brasil poderá assumir o iiapel de arbitro mundial
da producçao de algodao, (píer em (iualida<le quer
em quantidade, no dia em ípie se í|uizer iinestir
dessa honrosa distincção. Para tanto bastará pro-
segu ir-s'<,', sem desfallecimentí)s, nos ensaios já
realisados, no Museu Nacional, confiando-os, de
ora avante^ a proíiciencia tecbnica de especialista
a quem nao lalle o mesmo entbusiasmo que nos
inspirou essa tai-efa".

(.orno hx. sabe, investigações desta natui'i'za,
como ])esquizas seientificas de toda e qualquer

podem nem devem ser feitas de afo-
gadjlho;^ l'ioipouco devem obedecer, cega-
inente, a rigidez íle iirograminas preconcebitlos.
E necessarjo que os encarregados de continuar
os ensaios encetados tenham uma certa lilierdadj
de acçao, e aò inesmo temix) disponham dos meios,
tempo e auxilio teçhnico (pie lhes serão indis
pensáveis a cada passo, sem cpie a critica impa
ciente dos leigos os venha perturbar e forçal-os
a conclusões pi'ecii)itadas.

E agora consinta V. Ex. que repi'oduza ipsis
nerbifi, a deseripçao oííicial dos característicos de
cada uma das tres variedades de algodão, fiel-
Miente teita pelo direetor da secção ijotauiea do
Ministério da Agricultura do Egypto:

Variedade: Doninin Sdkcl

Esta variedade de algodão é cultivada em ter
renos dos Doinlnnios do Estado, em SaUha. no
Delta do Norte, tendo sido seleccionada, systema-
ticamenle, desde ha algun.s annos. Esta "sairiedade,
é a mais ])ura e 'fixa possível. Prcst^i-se a cultivo
em terrenos contendo ligeiras proporçíões salinas.
Amadurece mais cedo do que a variedade Assilili.
A planta é de porte mediano — 100 — a lOõ cm.
de altura, delgada, e ereeta. Poucos ou nenhiins
iramos vegetaE vos, e os ramos fiiuíctiferos são
curtos e del.gados. ^As folhas são i>e(xuenas e re-
giilarcs. As llores sao amarellas de dimensões me
dianas e a mancha na base das pétalas é relatí^'a-
mente raiada. Os caiiulhos são de tamanho media
no c jn-oniineiatdamentc ponteagiidos. As semen
tes sãf> cobertas de íeljia esverdeada e a fibra
é longa (cerca de O.Oíío) eôr de creme e sedosa.

Esta variedade, cn.jo nome é Sakel, ò a melhor
(pie se produz no Egyjito, .seiido de filira longa
resistente e fina. Deve produzir cerca de ÕDO 10-
los de algodão em jiliima por hectare.

Yiiv i e d a d e : A ss iJili.

P2sta variedade i)i'esla-se ás condiçíães do meio
conhecido por Dcifa Cenlrdl;. as sementes são
as mais puras c fixas, possível, e producto de
selecçãí) systematica jielos botânicos do go\-erno.

A planta c de maior j)oi'te do (pie a de Sakel;
tendo cerca dc 1 .30 cm. de altura, caule relativa
mente robusto e launos ve.getalÍNos em proi>'vrção
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moderada. As folhas sfio de tamanho mediano
( maiores do que as de Sakel) com lobulos rela
tivamente largos. .\s flores são de cor menos A*iva
do que as da variedade Sakel. Os capulhos são
completamente differentes <los da variedade Sa
kel e as sementes tèm menos felpa. A fibra ê
de comiprimento intermediário, entiv as do Sakel
e as do Ashmouni (cerca de Om.(Ki7 - l)m.()35),
mais escura, menos fina e resistente. producção
per hectare, deve regular cerca de (iOO kilos.

Varieíiade: .Ashniouni.

hvsta ultima variedade é cultivada nas regiões
mais calidas e seccas do sul do Lgypto, onde o
Sííkcl e o Assilili não se desenvolvem. A.s semen
tes sao o mais puras e fixas possivel, e produ-
cto íle systematica selecção -feita soh a superin
tendência scientiifica dos Agronomo.s do Governo.
A planta é de porte haixo, cerca de Om.85 e erecta
e robusta. As folhas são de tamanho mediano, e
de lobutos ampl(»s. .As flores são amarellas com a
mancha escura, e os capulhos pequenos e de forma
conica ponteaguda. As sementes são mais peque
nas cpie as das outras duas variedades, sendo me
nos felpudas. O comprimento da fibra é de Om.tVi?
a  Om.(>28; é mais escura, curta e menos fina
que as duas outras variedades. E' mais precoce
que as duas outras variedades e produz abundan
temente. Este anno a producção por hectare re
gulou 1 . (Uõ kilos.

Juntamente com essa descripçã.o o distincto di-
rector da Secção Botanica enviou-me as indica
ções seguintes:
As sementes de algodão plantani-se, em cama-

Ihões, a Jõ cm. uma das outras, deixando-se per
manecer apenas 2 pés em cada cova. Deve-se
irrigar as plantas de 7 a 8 semanas depois de
lançadas as sementes á terra a segunda rega deve
ser dada um mez depois; e subsequ(3ntemente,
regadas de 15 em 15 ou de 18 em 18 dias. A co
lheita, em via de regra, é feita por duas ou J
veze.s.

Pa»ra evitar a hybridação das diversas especies,
cada variedade deve ser plantada bem distante
uma da outra.

Quanto ao seu quesito sobre o rendimento de
algodão no lEgypto, sem irrigação, devo dizer-lhe
que, a cultura do algodão no Egypto só é possí
vel com irrigação artificial. O rendimento citado
antes, para cada variedade, c o que se obtém
quaiuio os algodoeiros .são irrigados nas condi
ções indicadas.

.As sementes de algodão das tres supracitadas
variedades sahiram do Egypto aos 5 de fevereiro
e chegaram ao Rio em Março de 1921.
tramites alfandegários para objectos trazidos em
Colis Postal, não permittiram que as sementes
sahissem do correio, antes de Julho ! Isso a des
peito do 'M. 'D. 'Director do Serviço de Al.godao
ter-se esforçado para que fosse apressado o des
pacho. Felizmente, as sementes conservaram-se
perfeitas, mas seria conveniente que algo se ii-
zesse, officialmente para nunca ser deinoriula nem
retardada seja a que pretexto fôr, a entrega de
sementes que transitem pela .A'Ifande.i;a ou pelo
Correio.

Quanto aos resultados, do Boletim das obsei Na
ções ciue foram registradas, no campo da cultura
verifica-se o seguinte:

A^a r i ed a d e : Sakel.

1  Sementes recebidas da .Alfândega em Julho
bro de 1921.

2 Plantadas aos 21 de .Agosto de 1921.
8 Plantadas em covas em terreno plano.
4 Are a plantada ceava de 750 in. q.
5 Germinação 100"

0 Data em que se verificou a germinação com-
pl^eta: 5 de Setembro de 1921.
7  .Altura media das plantas no fim de 8 se

manas — 60 cm.
8 Data da primeira florescência: 6 de Xovein-

br de 1921.
9 Altura media das plantas adultas: 2 metros.
10 .Vpparencia das plantas, sadia, vigorosa, ere

cta, poiicos galhos vegetativos e muitos fructife-
ros.

11 Floivs bem conformadas e grandes.
12 Dita de còr amareilla e carmin, tantas de

uma cor como da outra.

14 (.oiheram-se os primeiros capu'llios aos 20 de
janeiro de 1922.

15 Depois colhem-se regularmente de 15 em 15
dias.
16 («olhe—-se uma média de 100 capulhos de ca

da planta, nas tres vezes que se apanhou.
17 Appareceu a Lagarta Rose a em pequena

quantidade, em fins de dezembro de 1921.
18 'Não appareceu fungus.
19 A'^erificou-se que os pés de algodão que apa

nharam toda a luz solar, desde o 'leN^antar ao pôr
do sol, desenvolvem-se com muito maior rapidez,
do que os outros que, po^r efifeito da sombra pro-
jectada por arvores a pouca distancia, apenas re
cebiam a luz. solar depois das 10 horas da ma
nhã. Estes pés atrazados, |deseiwolveram-;se fi
nalmente e produziram bem; anas as plantas nun
ca ficaram tão vigorosas. Outras' observações em
relação á tluz so-lar fazem-nos crer que as linhas
dos algodoeiron devem seguir a orientação de este
a léste e os espaços, intercalados de norte a sul.

Observações

a) No Egypto, o cre.scimento da planta desta
variedade'iião excede de 1 m, a lm,05.
b) A producção aqui excede em muito a me

dia colhida no Egypto, ciue raras vezes excede de
20 capulhos para cada planta.

c) .As fibras medem 0m,040, feita a medição pelo
digno gerente da Fabrica de Bangu'; são os fios
muito finos, sedosos, macios e resistentes e pres
tam-se admiravelmente á maceração. Isto é, as se
mentes conservaram a sua pureza em toda u
linha.

Variedaih-: "Asailili"

Observou-se para esta variedade as niesmissi-
mas praticas culturaes, da Saleel, e as duas va
riedades deseivvolveram-se em perfeita identidade

f dVfferença seSte; ̂
1] F' a Sakel.2) E mais prolífica que a dita.
1  \ J curtas (0,035).

.In uem tão fina. sen-do menos resistente do que a do Sakel.
Sarta Hosea" '^"''^'ima de pra.i?as. além da hü-

Quanto á variedade Ashmouiti, tendo sido plan
tada mais tarde do que as outras duas variedades,
supportou por esse motivo, tres niezes de secca,
sem que fosse possivei irriga.l-o fosse como fosse.
A pi imeiira experiência com esta variedade, ein

nora as plantas se portassem heroicamente, nao
pode sea- considerada decisiva.
Ainda assim tem iiroduzido regutarniente e at-

tuigido altura média suiierior á que attinge
bg.vpto.

Submeti idas á analvsc do comiietentissimo te •
chnico esiieciaiista na' arte de tecelagem, o Sr.
iames Sebofield, direetor gerente da Fabrica re
gresso Industrial, eis a classificação dada as duas
variedades de al.godão Sakel nomaiii e A.Hxilili-
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Amostra Sakel

Fibra: coniprimento 0m,Ü40.
Muito mais sedosa do que a do Assilili.
(ior branca.
Muito limpa.
Fibra muito re.:;u'lar em comprimento, isempto

de neps e im))urezas.
Pôde -fiar até 80 com facilidaide e até 120 em

mules.

Resistência: extraordinariamente forte; e deve
adaptar-se muito jliem para pentear para fio fino
e para mercerisação, dada a sua transparência.

Assilili

Fibra: comprimento OnpOOã.
Bastante sedosa e fle.xivel.
Cor branca.
■.Muito limpa.
Fibra regular e deve ser muito facM de manipu

lar. pelo 'facto de ser isem.pta de nens
Pôde fiar até 40.
Resistência: bastante forte.
Das três variedades, verifica-se ser a média do

peso bruto dos capulhos de cada planta a seffuinte:
Domam Sakel, 2.772;
Asbmouni, 2.572;
ü jjeso do alsodãò em pluma:
Domain Sakel, .S8
.Assilili, 38 " '
Asbmouni, 35 "

Pélo.s resultados verificados neste ensaio, parece ter ficado estabelecido satisfatoriamente aue a
producçao totalde cada pé de algodão não depende
nvuito da distancia entre cada uma das plantas e
r ]a!::i^"'^XiL'""
nr^'de 'nP," seguida a nor-nia dc idauÇar em massa compacta, como prono-
sitalmentc fizemos. .Mas ainda ine.smo que se de -
xe uma so planta permanecer em cnd-, ?.n?.n lda uma destas ã distancia de u ni da o^
tra. com um intervallo de 1 m en ? c u
a produeção por bectare excederia a de^ t'"
paizes que se têm esneeiaiUc. i ^ ^ todos osalgodão, se cada planta só pro-q,"'' prodncção do
dia Acrificada neste ensaio ' '• mesma me-

A demonstração é fácil-
Plantando-se á distancia de dn , •do-se 1 m de intervallo em e .a í- V"'' ''d-^an-

cada bectare 25.000 plantas 8 temos iiaiai
diizir. como o>roduziram as 5 , ^ 'Planta pro-
Domain Sakel. uma média Assilili e
])lanta. teríamos: 25 000 v 077 granimas por
que sendo 38 "d- de pluma ' ' »25 kilos,
kilos por (bectare e 4 294 Hp! '' 2.631

Dando de barato, porém' oil. ■''"mentes,
fiquem reduzidos a metade al.garismos
.ser a inaior produeção de al'god-"o nnr'f.1 amais se produziu em paiz alginn '^'^'^tare que

Para contra ])roa-a de tud,,
novamente jdantadas perioen.. " fez, foram
tes de c-ada variedade -scmen-
na florescência em setembro f"''
se ensaiou a rejiroducção noi- Tambémdendo affirmar-se q e" re n.ir'," 'P""

.\ão exagero se dis.sei «"tisfatorio.
as l ai-iedades têm boje quasi'o 'id
que tinbani qnan.lo ]Ç.x ''a altura
ir \"er jie.ssoalmente. *' "®ftileza de as

Trata-se de um panorama cujo asno,.t
nbuma |)bolo.gra))bia |)ode?-á 'i-ni-.qs"
fielmente. Por esse motivo, se-r-nm i iM.produzir
to se \ . Ex. se di.gnasse envida, t"IItri'r
.Sr. Dr. ,„-es,dente :1a Republica conio "
nisti-o da .A.griciiltiira. os rlii-ectores » 'f' . nii-
desta .Sociedade, a visitarem o Horto dl^TiiTc-upara "de visii , veri/ieai-em o que se conseguiu, c

o que se poderá esiierar da poi fia nesta ordem de
ensaios. Isto, iioréni. deverá realisar-se com a pos
sível brevidade, visto f|ue torna-se necessário re
solver em definitivo:

1"; O destino (|ue ileveiá sei- :ladi) ás sementes
que .se tem aeeiimulado. e ainda se estão colbendo;

2") Se ba conveniência cm levar a effeito a ex-
pc-riencia de iiodar os algodoeiros todos e ilesbas-
tal-os, iKira verificar a (jiialiiiade e a (|uanti:lade
que produziria, na segunda irbasc;

3't Lomo deve ser eneai-ada a ameaça da La-
.garta dlosea. que, na temiieratiira amena desta
nova estaçao, é cajiaz de avolumar-se e causar
.grandes pi-ejuizos se as fiastes dos ajgoiloeiros
nai) toreni poiladas quanto antes.

'C.omo \ . F.x. sabe, a La.garta Rosca (|ue. na
temperatura amena desta nova estação, é capaz de
avolumar-se e causar .grandes jn-ejuizos, se as bas
tes dos algodoeiros nao foi-eni podadas <ruanto an
tes .

(.omo \. hx. sabe, a Lagarta IVosea encontra
pasto congenial nao somente no iilgodoeiro, como
em outras malvaceas. K com especialidade no
Quiabo IHibiscus escu lenliis), no Canbamo (Hi
biscos can^iiabinus), na Altbéa. nas mal\'a.s silvcs-
tresg na "Tbespesia populnia", nos ".Mnitilon", e
tantas outras que vegetam esiiontaneamente por
toda a parte, h acbando-se alojada 110 Horto do
Museu, onde se encüntra\a em al.guns \elbos al
godoeiros que ali e.xislam até o anno •)). ])., ba
que dotibe-rar se convém, ou não, insistir em maio-
les ensaios naquelle reeinto; e com a alternativa,
se convém ou nao, ensaiar, também, os meios de
combater aquella |)raga, .já conbecidos no Egyjito
—- atias^ simples palliativos. |)o,-í[ue a sciencia
anula nao atinou com um metboilo se.guro de ex
terminar radicalmente a La.garta Ho.sea.

.-\ntes de concluir, cinnipi-o o grato dever de .as-
si.gnalar o.s bons sen-viços ique me tem |»"estado,
neste ensaio, o Sr. Antonio Pierre. cbefe de eiil-
turas do éluseu Nacioiiad. O grande entbu.siasmo,
inte.li.gente a-ctividade e iirofundos conhecimentos
da sua arte, rovelados na e.xecução pratica de to
das lis indicações que julguei necessai-io fazer-Hie
sao di.gnos de ra.s.gados lou\'oi-es (lue aqui <leixo
coinsignados.

Reiterando a Y. Kx. os meus a.gradecimentos e
jitídindo suas oi-dens, .suiluscrevo-me com a mais
distmvta consideração ,e Ipartieiirtar irirreço. seu
-Admor. .Aini.go. firo. Obr.— ,/. Simão da C.osla."

A pecuaria no Paraná
Ivm 1019. se.gundo dados estatísticos obtidos em

,39 numicipios daquelle Estado, existiam 320.000 ca
beças de .gado vaccuni, 260.000 de .gado eavallar.
30.000 muares, 50.000 lanigeros, 20.000 caprinos,
800.000 suinos e 1.600.000 cabeças de aves.

fomando iior base as médias desses ÍÍ9 munici-
|)i()S, Ijodemos cominitai- a inédita total do Lis
tado em:

400.000 cabeças de gado vaccum
320.000 cabeças de gado eavallar

35.000 cabeças dc .gado muai'.
60.000 cabeças de gado lanigci-o.
25.000 cabeças de giulo caprino.

1.000.000 calicças de .gado suino.
2.000.000 cabeças de a\'es domesticas

Ha também muitos criadores de abelhas, não sen
do possível lazer um calculo aiiproximado do nu
me,'o de colmcias, por que muitos municipios nã 1
fo,-nece,-am ao censo pecuário infoi-mação sobre api-
cultu,-a.

Com os ]n-eços datpiella cjioca do .gado e das aves.
jiodc-se o,-ça,- o valor total da eriacão do Listado
em 100.000:0000000.
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SUPREMACIA DOS ANGUS
Acs esplendidos triumphos obtidos o anno pas

sado pelos Angus e os seus mestiços, nas exposi
ções e concursos effectuadas no Reino da União,
assim como na grande internacional de Chicago,
ha .a accrescentar mais um, recentemente obtido
na Bélgica, por occasião das remessas de gado
em pé. da Argentina.

Estes triumphos justificam plenamente a pro-
pag.anda, que desde muito fazemos dessa preciosa
raça pelo convencimento obtido na experiên
cia de que ella, como nenhuma, reúne as condi
ções mais vantajosas, sendo a mais conveniente
para a criação ern nosso paiz.

Na .Argentina, baluarte dos Durhams, secunda
dos pelos Herefords, estes já foram supplantados
pelo.s Angus, que ameaçam seriamente o predo-
minio dos primeiros, dado o crescente augmento
de seus criadores, contados annualmente por cen
tenas. apezar da constante hostilidade posta em
pratica pelos criadores de Durham.

Como temos manifestado, no Uruguay, como na
Argentina, em todas as exposições e concursos
para classes de corte, os prêmios são disputados
unicamente pelas tres grandes raças Durham, He-
teford e Angus, sendo as únicas mencionadas nos
respectivos programmas. Insistimos nesse facto,
por existir ainda entre nós, como manifestação
de atrazo, o habito de conceder, nos programmas
das exposições, prêmios para todas as raças, ani
mando. desta maneira, a criação de raças inferio
res, em prejuizo não só de seus proprietários,
como da riqueza publica.

Não devemos extranhar a existência de criado

res que desconhecem as excellentes e primordiaes
qualidades da raça Angus, não faltando até quem
lhe .tttribue defeitos, desde que lá na Bélgica, ao
lado da Inglaterra, egualmente desconheciam
aquellas qualidades, constituindo um successo tal

revelação, como se verá na communicaçâo do côn
sul argentino em Bélgica, dirigida ao seu governo
e publicada na imprensa de Buenos Aires, in
formação esta de cunho official e que reprodu
zimos sem commentario:

D. M. RIET.
#  s= s

Eis o topico:
EXPORTAÇÃO DE CARNE PARA A BÉLGICA
"Em uma communicaçâo do cônsul argentino

em Bruxellas, dirigida ao Ministério das Rela
ções Exteriores, referente ao arribo de alguns
lotes de gado em pé, do nosso paiz, participa que
na Bélgica ha procura de bovinos, com preferen
cia raças leiteiras da Europa e, também, de touros
de menos de sete annos.
O gado gordo é recusado ou pago a baixo pre

ço. E' conveniente enviar novilhos palanqueados.
Os preços de touros e torunos, em fins de maio,

foram de 2.50 a 2.60 francos o kilo, em pé;
novilhos Durham ou Sorthorn, 2.80 a 3; Angus
3.20 a 3.50, segundo seu estado.

E' digna de attenção a forma dos açougueiros
apreciarem o estado de gordura dos novilhos e
seu rendimento, pois, da remessa de 390 novi
lhos Angus, do nosso paiz, chegados a Antuérpia
em 14 de m.aio, dos quaes 22 levados a Bruxellas
nenhum dos açougueiros attribuia-lhes um rendi
mento superior a 50 "{", causando admiração que.
ao serem carneados, o que menos rendeu, não bai
xou de 60 "I".
Estavam com carne gorda e gordos, e os açou

gueiros, sem excepção, acharam-nos com muita
graxa, porém, muito superiores aos Shorthorns.
Prefeririam Angus quasi magros, carne magra.

Estes Angus foram vendidos, em media, a3.40
o kilo, em pé".

"La Razon", (de Buenos Aires).

Primeiro Congresso Brasileiro de Carvão e
outros combustiveis nacionaes

N.ão ha questão de maior importancitt para a
economia nacional que a do aproveitamenío das
nossas jazidas de carvão.

Com o que se tem observado, com os elementos
de que já temos conhecimento, poderemos espe
rar, para futuro não remoto, a libertação do
paiz em relação a esses combustiveis e proseguin-
do nas pesquizas por toda a vasta extensão do
nosso território, é provável que possamos, medi
ante descobrimento de novas jazidas, equiparar-
mo-nos, um dia, á grande nação da América
do Norte, tão bem dotada neste particular.

Mas, o Congresso, para a sua maior efficren-
cia, não cingirá o seu escopo somente ao carvão:
estudará, também, outros combustiveis nacionaes,
de sorte que, conhecido o valor de cada um,
poss.imos apparelhar-nos para luctar com os
nossos concorrentes estrangeiros.

Os progressos realizados, hoje, no aproveita-
men o de combustiveis pobres, embora já bas-

^'r são da maior relevância parao Brasil, e o Congresso a reunir-se dará, cer-
amente, nesse sentido, soluções precisas.

0 programma do Congresso de Carvão está
assim redigido;

1 — Parte scientifica — 1" Possibilidades de
se encontrar carvão no Norte do Brasil. 2" —
Origem do carvão do Sul do Brasil e sua forma-

QO T-> 1 . , _ . _ .ção. 3° — Edade do carvão do Sul. 4° — Comp
siçao do carvão do Sul; elementar, immediata e
cinzas. Poderes caiorificos. 5° — As pyritas de
carvão do Sul. 6" — Estratigraphia da faixa pier-
meana do Sul. 7" Schistos betuminosos
Iraty. 8" — Schistos betuminosos terciarios
norte de S. Paulo e Minas. 9"

do

no

Schistos betumi-
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nosos da costa do Brasil. 10" — Schistos betumino-
sos do Ceará e do Maranhão. 11" — Possibilida

des da existência do petroIeo no Brasil, de accor-
do com as theorias sobre sua origem. 12" — Com
posição dos nossos oleos mineraes. 13" — Linhi-
to de S. Paulo. 14" — Linhito de Minas. 15° —

Linhito do Amazonas e do Pará. 16° — Estudo

chimico dos linhitos. 17" — Turfas brasileiras:
geologia e chimica. 18" — Estudo da bacia do
Marahu.

II — Parte technico-indiistrial — 1" — Da ca
pacidade das jazidas brasileiras de carvão, linhito,
turfas, schistos betuminosos e petrolso. 2" — Dos
methodos de desmonte e extracção dos combusti-
veis mineraes. 3° — Dos methodos de beneficia-
mento e enriquecimento dos combustiveis mine
raes. 4" — Da utilização dos residuos e sub-pro-
ductos dos combustiveis. 5" — Das condições te-
chnicas de transporte e deposito. 6" — Dos pro
cessos de producção de vapor com combustiveis
nacionaes e producção de energia de motores dfc
combustão interna. 7" — Da dislillação e gazei-
ficação dos combustiveis nacionaes soIidos e lí
quidos. 8" — Da producção do coke e semi-col;e.
9" — Da utilização dos combustiveis nacionaes em
fornos industriaes. 10" — Da utilização dos com
bustiveis nacionaes na siderurgia. 11° — Da pro
ducção e utilização dos combustiveis de origem
vegetal, especialmente do álcool.

III — Parte econômica — 1° — Pôde o Bra
sil, sob o aspecto economico, produzir combustíveis
sufficiicntemente para o seu consumo ? 2" Au
xílios ás emprezas particulares. Garantia de con
sumo. 3° — Estudos dos fretes ferroviários ma
rítimos e fluviaes. Garantia de fretes reduz'idos.
— Prêmio por tonelada de combustível benefi

ciado. 5" — Impostos federaes e municipaes, que
gravam a exploração e a industria e que devem.

ser abolidos. 6" — Estudo comparativo, sob o as
pecto economico, da situação das combustiveis
estrangeiros, em nosso paiz, em relação aos com
bustiveis nacionaes, protecção aduaneira aos com
bustiveis naoionaes. 7" - - A industria dos com
bustiveis e a situação cambial. 8" — A intervenção
econômica dos poderes públicos no fomento da
industria de combustiveis em face das necessida
des da defesa nacional. 9" — Relação do proble
ma do ferro, sob o aspecto economico e da de
fesa nacional, com a exploração das jazidas de
carvão do nosso sub-solo. 10" — A valorização
dos carvões betuminosos brasileiros em face da
utilização dos seus valiosissimos sub-productos e
dos gazes de distillação na producção de energia
electrica e thermica.

O 1" Congresso Brasileiro de Carvão e Outros
Combustiveis Nacionaes, organizado pela Socieda
de Nacional de Agricultura, e por iniciativa de
S. Ex. o illustre Sr. Dr. Simões Lopes, quando
Ministro da Agricultura, tem despertado o mais
vivo interesse da parte de scientistas, industriaes
e economistas, contando jã um numero bem cres
cido de valiosas adhesões e contribuições, e, só
para citar, com o apoio indefectível e espontâneo
do Club de Engenharia desta Capital.
E' de se preassegurar, pois, a sua maior resul-

tabilidade pratica, tanto mais que, entregue ao sa
ber de denodados e illustres brasileiros, diz, na
essencia, com a vida econômica do paiz.
O 1" Congresso Brasileiro de Carvão e Outros

Combustiveis Nacionaes a installar-se a 21 de Ou
tubro proximo, estendendo-se até ao dia 30,
realizará as suas sessões preparatórias nos dias
19 e 20 desse mez, nas qiiaes serão reconheci
dos os poderes dos congressistas e consignadas as
contribuições ao mesmo Congresso, devendo todos
aquelles que se inscreveram como membros estar
presentes para tomar parte nos trabalhos.

LEGISLA(]ÃO RURAI
xNo artigo anterior ficou tran.scripta a resposta

dada por um jurista francez. á consulta que llte
toi feita acerca de uma questão tocante ao direito
de propriedade dos animaes emigrantes. Um in
divíduo queiia, saber se, mediante indemnisação,
podia apropriar-se dos pombos e coelhos do seu
vismho, que lhe invadiam constantemente o esta
belecimento, nao obstante serem sempre expulsos
e muitas vezes entregues ao seu dono.

Imagine-se agora que se fizesse aqui uma per
gunta dessas, a respeito aliás de um facto que sem
pre ha de acontecer em toda a parte. O que se
responclcna /
Antes de tentar responder, eu (|ueria fazer al

gumas ligeiras considerações sobre o parecer do
jurista fiancez. Vio-se que o primeiro te.xtti em
que elle se ajioia para firmar o direito de pro
priedade dos animaes errantes, é o art. 564 do Co-
dig-o Civil francez: "Os pombos, coelhos, pei
xes, que passam para um outro pombal, coelhei-
ra ou tanque, jiertencem ao priprietarío desses
objectos. comtanto que elles não tenham sido at-

trahidos por fraude ou artificio" E" então por
accessão que a nova propriedade é tidquirida. Por
que os animaes das e.xplorações agricolas, salvo
excepçôes, são considerados no direito francez
immoveis por destino, desde cpie elles mudam de
logar, ficam logo sendo accessorios do novo im-
movel, ficam logo pertencendo ao proprietário
desse immovel. Citando por outro lado .is leis
de 4 de abril de 1889 e 15 de Juni.o de :898. elle
procura, po' uma combirnçr.o das suas disiio.si
ções, chegar ao mesmo resultado, sem toil.ivia
responder cabalmente ao consnltante.

Eu .supponho porém, que os textos indicados
não podem concorrer para o estabelecimento do
mesmo principio juridico deduzido do Codigo Ci
vil. Pode-se dizer mesmo ijue o Codigo Civil
francez ficou alterado neste particular. .\ lei
de 4 de Abril de 1889, que é uma lei do Codigo
Rural, determinando uma época para o trancamen-
to dos pomhaes, creou obrigações juridicas que
o Codigo Civil não cogitou. Durante esse tempo
os pombos encontrados fóra dos seus pomhaes. po-
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'Jeni ser mortos, por (jnein os encontrar na sua
propriedade, sem direito nenlium a indemniza-
ções. Elles podem ser a])ropriados por simples
direito de captura, e não por accessfio. o que é
differente. Mas fóra dessa éi)oca. causando pre-
juizos. elles podem ser mortos no lo.çar. porém
não apropri.ados. Is' então uma norma do Co-
ditío Rtiral. posterior e esj)eci;d. (|ue fica preva
lecendo sobre o Coditro Civil, disposição aliás
que foi dejiois novamente admittida e ampliada
pela lei de l.s de junho de 1898 ( Codijío Rural.
Liv. III ) ohriií.ando demais o proprietário do
immovel invadido a esperar 24 horas para fazer
o enterramento dos animaes mortos. Arq-umen-
tando-se ainda com o art. 5 da lei de 4 de .Abril

de 1889, conforme artrumentou o jurista francez.
é que se vê mesmo (|ue ha uma derogação do ar
tigo citado do Codi.go Civil. Pelo menos haveria
uma restricção importante a considerar. Não
haveria ;d)solutaniente accessão na forma do Co-

di.go Civil. .Assim i)ode-se affirmar (|ue não era
preciso invocar o Codigo Civil parti dar a resposta
pedida. Isto em relação ao direito gerado com
a emmigração dos pombos. Mas com relação aos
coelhos, a só disposição legal que pode na verdtide
ser applicadíi é ti do Codigo C"ivil. .-Mii a acqui-
sição díi jjropriedade pode ilar-se i)erfeitameníe
pela accessão. Na lei de 4 de .Abril de 1889 não
e.xiste nenhum preceito que possa invtdidar o Co-
di.go Civil francez. nem estabelecer direitos
novos.

Entre nós. porém, a questão já não é a mesma.
Não temos lei nenhuma particular de direito ru
ral para dirimir casos especiaes. Somente o
Codigo Civil é (|ue podia dtir a base para a re
sposta. Logo seria preciso salientar que a acces
são é apenas um modo de adquirir da nossa pro
priedade immovel. No nosso direito os animaes
em geral, os mansos e domesticados e os semi-do-
mesticados como os que estão em debate, são con
siderados bens moveis e sujeitos portanto, aos
principies da propriedade movei. Já se vê que
seria exclusivamente pelo direito de occupação
que a questão poderia ser resolvida.

.Se se verificar na nossa lei civil fundamental,
isto é, no nosso Codigo Civil os modos porque se
opera a occupação nti propriedade animal, nota-se
que ella dá-se no re.gimen da caça, dá-se a respei
to dos animaes bravios. com a sua natural liberda
de, fart. .S93. I), dá-se com referencia aos ani
maes mansos e domesticados que não forem as-
si.gnalados. se tiverem perdido o habito de voltar
ao lugar onde costumam recolher-se (art. 593.
II), dá-se com relação aos animaes mansos e
domesticados que. fugidos, não forem persegui
dos pelos seus donos (art. 596). Nesse caso,
elles ficando na cathegoria das coisas sem dono
(art. 593) podem ser apropriados. Não podem
portanto, ser occupados os animaes mansos e do
mesticados que não estando assignalados não tive
rem perelido o habito de voltar ao logar onde co
stumam recolher-se e os animaes mansos e domesti
cados (|ue. fugidos, forem perseguidos jtelos seus
donos. Elles não potlem assim ser considerados

nem animaes sem dono (nw nullins) nem animaes
abandonados (re.? dcrciicla).
Os pombos e coelhos que alguém encontrar na

sua propriedade, podem então ser apropriados
sem indemnização ? Nesse caso. por que modo a
occupação se effectua ? E" preciso dizer que sur
ge logo uma difficuldade na resposta. Os ani
maes em questão não pertencem a nenhuma das
catbegorias que o Codigo Civil menciona. Elles
nao são propriamente bravios. nem propriamente
mansos e domesticados. Elles ficam no justo
meio. na cathegoria dos que outras legislações
consideram semi-domesticados. O Codigo Civil
estabelecendo princípios mais g'eraes. não cuidou
dos direitos dessa especie de animaes senão taxa
tivamente no que toca ás abelhas. De maneira
que os pombos e coelhos não estando na ordem
lios aniinaes bravios ou domesticados. só podem
ficar, alias, forçadamente. na cathegoria dos man
sos. o que quer dizer, que os preceitos do Codigo
Civil referentes aos animaes mansos e domesti
cados. é que devem ser ajjplicados no caso. As
sim deveria ser respondido ao prejudicado que
elle podia, independentemente de qualquer inde
mnização. apoderar-se dos pombos e coelhos que
lhe invadiam a propriedade nas circumstancias
expostas. Já eram animaes que tinham perdido
o habito de voltar ao lugar onde costumavam
recolher-se, tanto que estavam continuadamente
no seu estabelecimento, e estariam definitivamente
se não fossem sempre expulsos ou entregues. Por
outdo lado elles não podiam ser considerados como
fugidos, porque o dono não os perseguia ou não
os reclamava. Demais não estavam assignalados.
o que aliás não é costume nosso assignalar-sc ani
maes dessa cathegoria.

CEIRVS.ANTO DE BRl Tõ.

[iiizainto io veado [ou a labia
Um novo caso de liybridismo da cabra com

o veado manifestou-se na Bahia, no municipio
de Casa Nova. a 12 léguas do rio S. Francisco,
e foi pioseguido da seguinte forma: Tomriu-se
um Aeadinho nascido nas selvas, de al.guns dias,
que se caçou de uma veada, e fez ser criado por
uma cabia, que acabava de ter um cabrito.

Ciiou-se o veado, domesticando-o. e conseguiu-
se pioceder a monta com uma cabra. O pro-

ducto é um formosissimo animal, alto, esguio.
forte, de pellagem ruça lindíssima e couro for
tíssimo.

E de uma rusticidade a toda prova e o mais
bello e formoso typo de hybridisnío ovino ou
cervo-liyrcino.

PASCHOAL DE MOR.AES.
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A cultura do mamoeiro e os seus beneficios

O leite cie mamao e sl papaina

Arvore adoptavel a qualquer terreno, de fá
cil cruzamento e de grande abunda-ncia de fru
to, o mamoeiro merece ser cultivado com especial
interesse, tanto mais quanto na menor extensão
de terra se desenvolve e produz.

Fructo que, antigamente, só era consumido
pela gente pobre, devido á sua abundancia, hoje
é preferido pelas classes ricas, graças ás suas
qualidades medicinaes e nutritivas. Nas mesas
mais opulentas o mamão é querido, actualmen-
te, como uma so-bre-mesa succulenta.

O mamoeiro nasce e fructifica em toda par
te, í^em o minimo cuidado, mas se é bem cuida
do e plantado em terreno fresco e extrumado a
sua producção é muito mais abundante, começan
do a dar fructos um anno depois de plantado.

A sua plantação deve ser feita, de preferencia,
em logar abrigado, afim de que os ventos não es
traguem as arvores.

A vida do mamoeiro não vae além de cinco
anno, poréni, depois de tres annos os fructos di
minuem, são pequenos e pouco saborosos.

O mamão verde fornece um sueco lei toso de
grande valor, pois delle se extrahe a papaina, que
obtém preço remunerador nos mercados. E' esse,
o principal interesse da cultura do mamoeiro.

«E uma industria fácil e que pôde ser exerci
da por mulheres e creanças.

A papaina tem grande consumo e por isso
venaa immediata.

O LEITE DE xMAMãO E A PAPAINA — Entre
os pri^uctos que as populações ruraes do interior
do pniz podem fornecer aos phairmaceuticos indus-
triaes, o leite de mamão, para preparação da pa-

màrs^^interesse com
Para colher o leite de mamão, basta fazer

nm'^ rlscando-o comuma faca de marfim de osso ou de taquara Dor-
que qualquer objecto de metal não de?e ser em-
lireiiado para evitar a fermentação do sueco.

to do'fructo' rna^d°sLncircV'''° ''omprjmen-

Do S íóiT,
ctoso. que é recolhido num
ma ti.ielinba, sendo preferível um^ qi"" k""'
raza, em que a coa^mlacMn • vasilha bem

As gottas qurficam nn
ser de lá raspadas e sec^-adas fructo podem
parte já extrahida. -'^uas junto com a outra

O sueco, assim

cado'^'immcdUtanmnte''l^^ naV'""^''' ̂
não seccando no mesmo dia Porque.
vc mais. "csmo dia, apodrece e não ser-

algumas gidtas de formol^'^ni liquido,
sem isso. ' ^ melhor seccar
Para a sécca, em alffnnc

do fornos apropriados Íuas?'ompara a farinha cie niaiSa'TomentlTS^^
torrar o forno com uma camada Te areia e coT-
locar o sueco num segundo tacho ou cLuri de
Míiro iior cima da areia. cnapa ac

A cxtracção do leite se faz pela manhã, hora
maiv tavoravcl. e pode ser repetida de tres em
tres <iias - ate que o fructo não dê mais kltc

Exemplares ha com 8 ou 10 fructos, que dão
SnO Jiainmas. ao passo que outros só cheffam a

o que anula é bastante remunerador à vista
do , "v-ço do mercado. ' '

No caso de se querer enviar o leite de mamão
em estado liquido, é preciso que se junte ao mes
mo 10 de álcool a 40", desinfectado e sem chei
ro. .\pczar de se depreciar, assim, o preço em
cerca de 25 ainda é prefcrivel por ser mais
rápido e menos trabalhoso para (luem cólhe.

A papaina é o sueco leitoso dcseccado do ma
moeiro, pelo processo já descripto.

Quanto mais puro e seccado for o producto,
melhor cotação encontrará no mercado. O modo
mais iwatico de guardar a colheita, depois da
sécca, é em vidros bem tapados, de preferencia
com tampa esmerilhada.

O leite de mamão, como se sabe, é um excel-
lente digestivo, pela papaina que contem e também
por outros fcrmentos não isolados.

Pode ser usado secco, na dose de 50 a 40
centigrammas, sobre as refeições. Não é venenoso,
mesmo em dose maior.

• E' elle o meio empregado na peptonisação da
carne ou do leite, e a boa peptona é a que c feita
por esse processo.

A peptonisação, para se obter um caldo forti-
ficante e que não exija digestão, é fácil: ajiintar-
se a iim pedaço de carne ou de gallinha crua uma
boa porção de leite, de mamão, deixando em
pequena quantidade de agiia morna por uma ho
ra e, depois de triturar com uma colher, coando-
sc e levando o caldo ao fogo para concentrar e
temperar o gosto.

Serve esse caldo nos casos mais graves de mo
léstia e até para creanças, quando não podem
digerir o leite.

O leite de mamão é também optinio vermifu-
go c remedio especial na anUylostomiase (opila-
ção): duas a tres colheradas com oleo de ricino.

OS benefícios iDA CULTCBA do MAIMOEI-
110 — Os beneficios da cultura do mamoeiro são
certos, infalliveis, dentro de pouco tempo.

Os seus fructos, quando maduros, são deli
ciosos e úteis. Verdes, cortados eni pequenos pe
daços, delles se fazem excellentes pratos de ver
duras, que substituem a abobora d'agua ou o chu
chu' no preparo de carnes, ou como simples enso
pado. Prepara-se ainda, com o mamão verde, ma-
gnifica sopa, muito apreciada nas mezas chies.

As lavadeiras alvejam as roupas, esfregando-
as com as folhas do mamoeiro, e fazem assim
grande economia de sabão.

As folhas, seccas e bem piilverisadas, são quei
madas e aspiradas pelos asth ma ticos, que encon
tram nesse tratamento i)ronipto allivio aos seus
soffrimentos.

Os dyspepticos fazem uso, com optimo effei-
to, do chá da folha vwde, tomando-o após as re
feições.

Os peritos na arte ciilinairia, para tornarem
macias as carnes duras e de gallinhas velhas, en
volvem-nas em folhas de mamão, por algumas ho
ras, e obtêm os melhores resultados.

Das flores se faz um lambedor (xarope), que
se emprega no tratamento da coqueluche c de ou
tras tosses rebeldes.

Dos troncos dos mamoeiros pode-se colher
uma substancia filamentosa, que, segundo temos
lido, é cultivada com vantagem na fabricação do
papel.

Affirmaram-nos pessoas de credito que se
curam bobas e outras feridas de máo caracter com
applicação diaria de algumas gottas de leite de
mamão verde.
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Do sueco leitoso do mamão verde se obtém a
papaina, cujo i)re^'o no mercado do Rio de Janei
ro, é muito animador.

K' uma industria fácil, que pode ser exerci
da por mulheres e creanças.

A papaina tem i^rande consumo e os preços
podem compensar, iierfeitamente, os trabalhos da
sua extracçâo.

(^ada arvore deve dar 20 a JO mamões por an
uo, de sorte que, numa plantação de 5()() pés de
mamoeiro, por exemplo, a colheita será de II).0(11)
ou 15.000 fructos, (pie, mesmo vendidos a baixo
preço, darão lucro vantajoso.

(Quanto á papaina, cada aiivore pode dar,
(piando bem tratada, quantidade relativamente
elevada, o (pie quer dizer que só a papaina asse
gura uma Jjoa renda ao lavrador.

Depois do (pie abi fica exposto, em lingua
gem ao alcance de todos, haverá (piem duvide das
vantagens, dos beneficios da cultura do mamoeiro?

PLANTAÇÃO — Convém assignalar, desde
logo, que os melhores fructos é (pie dão as boas
sementes, preferindo-se os fructos oblongos aos re
dondos .

'O terreno, em (pie vão ser lançadas as semen
tes, deve estar bem destorroado, pulvcrisado a en-
xaclão e desembaraçado de plantas damninbas e
coisas imiteis. Poucas sementes em uma só cova,
não montoadas, mas separadas umas das outras
pelo espaço médio de dons centimetros. Cobre-
se-as apenas com uma camada de terra, de espes
sura de um centimetro, exigindo-se boa rega.

No tempo secco, convém plantar as sementes
em logar abrigado dos raios ardentes do meio-
dia. Na falta de um abrigo adecpiado. servirá
um girau de bambii, coberto coui capim, galhos ou
folhas de luilmeira. Se a plantação for feita em
tempo de chuva, far-se-á um lelheiro ou abrigo,
afim de não serem as sementes desenterradas pela
violência das a.guas.

O mimoeiro pega também de galho. Kste meio
de reproducção, que dispensa as sementes, tem
duas vantagens: a ain^ore fruetifica dentro de pou
cos mczes e os ma mãos tem poucas sementes, po
dendo mesmo, dentro de duas ou tres gerações,
vingar e crescer sem semente alguma. E torna-se
uma das melhores especies.

Para se obterem boas estacas, destinadas ao
plantio, o mamoeiro deve ter o olho cortado com
a unha afim de diminuir a sua altura e fazel-o
esgalhar.

Assim fica em boa altura para se extrair
o leite e facilita/r a colheita dos mamãos, colheita
que se faz á mão evitando que se machuquem
com a queda o que prejudica a qualidade do
fructo.

Todas as plantas macho devem ser prompía-
mente destruídas onde apparecem, não só porque
são improductivas, como ainda porcpie o seu pol-
len, sendo levado pelo vento a outras plantas em
fructificação, faz com cpie estas tendam a dege
nerar-se .

A primeira tiransplantação se faz quando a
planta tenha duas ou tres folhas vigorosas de
vendo cada muda distar da outra cerca de 10
centimetros.

TRjANSiPLAiMTAÇÃO DEFINITIVA — Attin-
gidos 10 centimetros de altura, as mudas podem
ser transplantadas para logar definitivo, no ter
reno que se destina á cultura. Antes da remoção
as plantas serão bem regadas, salvo se tiver cho
vido sufficientemente.

Afim de (pie haja pouca evaporação clagiia
das plantas, até serem novamente entregues á ter
ra, destacam-se cerca de tres (piartos de folhas,
deixando, porém, os talos.

Ao retirar a muda do chão, ella deve sair com
uma boa porção de terra, de modo a não se
offenderem as raizes. A profundidade da cova, no
novo logar, não deve ser maior do que a daquelle
onde a planta primeiro sc desenvolveu.

Firma-se bem a terra em torno das raizes. caL
culando-a ate fazer ligeira depressão, depois do
que se fará uma boa rega.

Se as mudas não forem transplantadas, defi
nitivamente, no tempo indicado, convém passal-
as para um viveiro^ collocando-as em intervallos
de 30 a 40 centimentros, em fileiras distantes de 1
a 2 metros, ou mais. Emhora o meio mais seguro
soja transplantar as mudas antes que ellas tenham
30 centimetros de altura, é possível mudal-as sem
receio, tendo as plantas até mesmo dons me
tros de altura.

E' indispensável, porém, que se retirem as fca
lhas velhas, nâo as novas e tenras, deLvando-se to
do o peciolo ou talo ligado á planta.

•Deixando-síj na planta todo o peciolo, e^te
murchará e, caindo, fará com (jue se forme uma
bella folhagem, antes que os fungos tenham t'do
tempo de penetrar no talo da planta.

Sendo o mamoeiro um vegetal — cujo tecido
e excepciíjnalniente favorável ao rápido desenvol
vimento dos fungos, se cortarmos o peciolo bem
rente ao estema, como é usado erradamente por
muitos lavradores inexperientes, aqualíes bichi
nhos invadirão a arvore, a começar dos tocos do
peciolo, matando-a logo.

Se, no tempo d.as aguas, as chuvas forem mui
to fortes numa região, o transplantio poderá ser
feito quando houver menos agua.

Nas terras de egual fertilidade, plantam-se os
mamoeiros, definitivamente, á distancia de 4 me
tros uns dos outros, podendo essa distancia ser
augmentada de meio metro.

(U4vTURA — Emquanto as arvores forem de
pequeno pórte, é conveniente que, nos intervallos,
se plante algum vegetal de crescimento rápido e
que produza sombra, tal como o feijão de vacca.
Ao fructificarem, porém, conserve-se a teriM, du-*
rante o tempo secco. sem outra plantação.

E' indispensável regar os mamoeiros, mesmo
que a folhagem dè signal de que está vigorosa,
pois as arvores do mamoeiro, sendo de excessivo
crescimento, exigem mais agua que qualquer outra
planta. Querendo sc reduzir a evaporação e as
despesas de irrigação, pode-se cultivar a terra
(Iiiand'), passada a inundação, esteja o terreno em
condições de ser trabalhado. O arroteamento pede
ser repetido uma ou duas vezes, antes que o
campe se.ia de novo inundado.

Durante o tempo das aguas, é preciso não
deixar que estas tiquem estagnadas nas planta-

bem drenado
O mainoeiro desenvolve-se com vigor em ter-

para que dê bons fru-
j  , ' látex abundante, requer a applica-

peor quaíidadL'''"""''""'^' terrenos de
1  de adubos chimicos, para uma arca
de chVornr?.f ^ ^ '^ .seguinte: 200 kilogrammas
nernhrksiivV. ^le Potássio, 200 kilogrammas de su-
moniaco ^ biogrammas de sulfato de am-

^ íipplicação em cada arvore, collocan-
iinc 90 "i"a pequena valia circular, a

f  centímetros do colleto da raiz, misturadoeria fresca, e cohirindo-se depois.

DAS VELHAS PLAN-
Quando o mamoeiro já esteja muito alto,

poderem apanhar os fructosmenores nesse tempo, corta-se o tronco á altura de
/o centímetros, a partir do chão. Vim logo gran-

brótos. E, em pouco tempo, o ve-
rejiiveneseerá vigorosamente, appare-

sos fruchls ^ readquirido, grandes e sabo-ro-
E' bom avisar, porém, que, para o sabor não

desmerecer, dos brótos sc deixarão dons ou tres.
coidando-se os demais.
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SeoiinilQ conyresso Internacional He FeDre iplitoiia
Reunir-se-ã, nesta Capital, de 21 a 30 de Outubno vindouro, o 2° Congresso

Internacional de Febre Aphtosa

As sessões preparatórias serão nos dias 13 e 20 deste mex

Questão da maior magnitude para o Brasil,

paiz que tem na sua pecuaria uma das mais pro

missoras perspectivas econômicas, já foi abordada

convenientem,ente num primeiro congresso inter
nacional, reunido em Montevidéo.

O anno passado, por iniciativa das nações sul-
americanas que contam vultuosos interesses zoo-

economicos, como o Uruguay e a Argentina, re-
solvendo-se nessa occasião, que o congresso se
guinte teria logar no Rio de Janeiro em comme-
moração do centenário da nossa independência.
Na realidade, entre as epizootias, a febre aphto

sa enfileira-se no numero das que mais preoccu-
pam á hygiene zootechnica, pelos seus surtos alta
mente prejudiciaes aos rebanhos em geral, espe
cialmente aos bovinos por mais numerosos nas
regiões pastoris dos paizes sul-americanos.
A industria leiteira, das explorações bovino-te-

chnicas, é a que mais soffre com as infecções
aphtosas, e, por sua natureza, prendendo-se em
laço directo á alimentação humana principalmente
nas phases delicadas da infancia e velhice sem
falar nos casos de enfermidades em que o regi-
msn dietetico obrigatório é o do leite, mais im
portantes são, ainda, as conseqüências do mal.

E' este mal quasi sempre grave e serio que
se procura conjurar por meio da acção conjun-
cta dos paizes criadores, cada qual concorrendo,
em reuniões repetidas, com suas luzes valiosas
sobre o assumpio.

Desnecessário, portanto, estar-se a insistir nos
poderosos effeitos benéficos dessa troca de vis
tas entre autoridades na matéria, revertendo sem
pre aos interessados directos - os criadores -
em conselhos criteriosos para o resguardo dos
rebanhos contra a moléstia e combate á mesma
O programma dos trabalhos de que se occupa-

ra o 2" Congresso Internacional de Febre Aphto
sa, é o seguinte:

L' SECÇaO. - Chimica e Prophylaxia — 1"

T Estudo chimico da febre aphtosa do gado bo-vino. 2 Esaido chimico de febre aphtosa dos ga
dos bovino, caprino e porcino. 3" — Anatomia
pathologica macroscópica e microscópica da fe
bre aphtosa. 4" — Estudo hemathologico da fe
bre aphtosa, 5" - Immunidades á febre aphtosa
f modos de contagio da moléstia. 6" — Modos
de infecção do homem pela febre aphtosa, sym-
ptomaíologica e indicações therapeuticas. 7° De

monstração experimental da natureza do virus da

febre aphtosa. 8" — Meios prophylacticos con

tra a febre aphtosa: matança systematica, vacci-

nas, sôro e sõro vaccinaçào. Estudo critico docu

mentado destes processos. 9" — Defesa do gado

nas Exposições, mercados e feiras contra a infe

cção aphtosa. 10' — Quaes os processos effi-

cazes para defender o gado da febre aphtosa

nos transportes marítimos, ferro-viarios ou flu-

viaes. 11" — Prejuízos economicos e damnos cau

sados pela febre nos paizes por ella victimados.
12" — A industria leiteira e a febre aphtosa.

2^ SECÇ.ÃO—Therapeutica: — 1" Chimiothe-
rapia. 2" — Sôrotherapia.
Sendo ajguns destes themas, apresentados pela

commissão organisadora, de caracter geral, os re
latórios poderão subdividil-os á sua feição e re
latar uma ou mais das subdivisões que o assum-

pto comportar.

Serão, também, acceitos todos os trabalhos que
possam interessar ao congresso e relativos á Etio-

logia, Epidemiologia, Defesa Sanitaria.

As contribuições ao 2" Congresso Internacional

de Febre Aphtosa, deverão ser entregues ã com

missão organisadora, do mesmo, até o dia 18 de
outubro, e é conveniente que todos os membros

do congresso estejam presentes ãs sessões pre
paratórias dos dias 19 e 20 desse mez, afim de

tomarem parte nos trabalhos como congressistas

reconhecidos.

Importação dc machinas agrícolas

A importação de arados foi no primeiro trimes
tre de 1921 de 242.492 kilos, no valor de
506:4878000, contra 307.977 kilos, no valor de
333:2018000 no mesmo período de 1920.
A nossa importação tem sido a seguinte:

Kilos Valor

1920 . . . .  . . 1.578.615 2.260 1518000
1919 . . . .  . . 1.026:483 1.042 4518000
1918 . . . 231 7798000
1917 . . . 237 3248000

1916 . . . .  . . 487.073 291 3488000
1915 . . . .  . . 329.550 142 7728000

1915 . . . .  . . 1.005.533 418 1368000

Em 1913, os maiores fornecedores foram os
Estados Unidos, a Allemanha, a Argentina e a
Grã-Bretanha e em 1918 os Estados Unidos.
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O problema da adubaçâo na agricultura
Considerações opportunas do Director do Fomento Agrícola

Relativamente á importante questão d" forne
cimento de adubos á lavoura, o director do Fo
mento Agrícola fez recentemente ao Sr. Minis
tro da Agricultura algumas considerações que, to
madas na devida conta, virão beneficiar bastante
os agricultores.

Diz o Dr. Torres Filho que o estado actual
do commercio de adubos, no Brasil, e.xige profun
das modificações, afim de garantir no mercado a
existência de fertilizantes que, em algumas cir-
cumstancias, já podem ser empregados remune-
radoramente. A importação desse producto, em um
periodo de cinco annos antes da guerra, foi de
724:1888000 e, depois da guerra, no mesmo lapso
de tempo, apenas de 34:1618000.

A quéda da importação de adubos foi devida
á desorganização do trabalho na Europa, sobre
tudo na Allemanha, que elevou os preços do pro
ducto, e á modificação, em nosso paiz, do regi-
men tarifário, de accordo com a alteração do cus
to do material adquirido para as estradas de ferro.

O consumo de adubos no paiz, não incluindo
os palhosos, attinge á importância de 2.769:215$.
.As fabricas existentes não podem intensificar a
producção porque as tarifas de transporte, quer
sobre agua, quer pelas vias ferreas, são verdadei
ramente prohibitivas. Pelas grandes distancias, a
matéria prima, para chegar ás usinas de beneficia-
me nfo, ficará por elevada preço. Dahi o não apro
veitamento de enormes quantidades de resíduos ou
sub-productos dos frigoríficos, xarqueadas, com
panhias de pesca, etc., que seriam empregados
nos campos de culturas, com o melhor êxito.

Lembra o director do Fomento Agrícola, nesta
contingência, a absoluta necessidade de uma re
visão das tarifas, na parte tocante ao transporte de
adubos, principalmente para os orgânicos produ
zidos e preparados no paiz. E dá, então, as ra
zões seguintes:

a) o adubo orgânico precisa ser transporta
do a usinas centraes para ser beneficiado e au-
gmentado o seu poder fertilizante;

b) consequentemente ha sempre grandes vo
lumes a transportar de um producto de valor re
lativamente Ínfimo;

c) o producto depois de beneficiado é ven
dido, o que quer dizer que será novamente tri
butado ;

d) compete ao governo prohibir, tanto quan
to possível, a exportação de sub-productos da la
voura e da criação, afim de que o valor agrícola
das terras não seja diminuído;

e) isenção de impostos inter-estaduaes na cir
culação dos adubos.

Antes de serem tomadas essas providencias, o
governo não deve prohibir, e taxar a exportação
de resíduos agrícolas ou industriaes, pois, em face
da forte tributação, não é possível a utilisação des
ses fertilizantes dentro do paiz.

A' sua justificação o director do Fomento fez
acompanhar tabellas ipara fretes adoptadas nas di
versas estradas de ferro e companhias de navega
ção e um novo trabalho tarifário que organisou e
julga razoavel para a cobrança dos fretes de adu
bos, afim de incrementar a sua producção e con
seguinte utilisação.

Em seu ultimo relatório, o Dr. Torres Filho
diz que, ao contrario do que se acredita conimu-
mente, a applicação de adubo na nossa agricultura
é assumpto digno do maior apreço, muito se tendo
que^ fazer pela sua generalização. Outra signifi
cação não têm as incessantes derribadas, senão
a caça ao "humus", transformando o paiz em de
serto e onerando a producção que se destaca, cada
vez mais, da pro.\imidade das vias de transporte,
h preciso fazer a adubação em bases racionaes de
sorte que com ella se aufira lucro. A sua applica-
çao, por isso mesmo, não pôde ser confiada a par
ticulares; sel-o-á aos campos de cooperação que o
erviço está installando em todos os Estados.

..s analyses chimiras, acompanhadas de ob
servações culturaes, serão preciosos guias sem os
quaes não se poderá imprimir á adubação das ter-
ras um cunho racional, privado que ficará o pro
fissional dos meios necessários para orientar-se.
Com excepção da cultura cafeeira em São Pau

lo e da do arroz no Rio Grande do Sul, pode-se
dizer que, em todas as demais, a adubação ain
da não foi introduzida como operação cultural re
conhecidamente util.

Segundo dados apurados pelo Serviço do Fo
mento, o consumo de adubos chimicos e orgâni
cos no Brasil attingiu em 1909 a 1.459:981$, em
1912 a 2.311:646$, em 1915 a 2.861:109$, ;em
1918 a 2.809:5938 e em 1920 a 2.961:000$000.
A importação em 1909 foi de 78:4118, em 1913

de 1.334:1218 e em 1920 de 17:0338000.
As fabricas paulistas e rio-grandenses quei-

,\am-se não só dos altos fretes, mas também da
exportação de matérias primas para o estran^^ei-
ro, de que os_ mercados da Inglaterra e dos Esta-
dos Unidos sno os principa.es conipra.dorGs
.  sido, em 1908,
t ?-oq117°7- \l\h de 4.170:232$; em 1914
h! 1 V.iJ' 5.914:7388; em 1919de 18.172.029, e em 1920 de 19.789:5178000.

IlIllllilllllIlIlilMIllllHil,,,,.,,,!,

A NOSSA importação DE FRUCTAS

toimladas'"^no^°vaf fo'. entretanto, de 7.352
de 8 169't7.. a "" 14.732:4148 e^ 1920 e
sim se em - 7 11-925:774$ em 1919. As-
que' a imnnrta"-"^ ^ exportação é maior do
demos em frutíTs" não ^ menor. O que ven
eramos KTn . eompensa amda o que com-
nam is' a "^^ssa importação de frutas predonii-
maeãs' n "^®'^doas, as avellãs, as castanhas, asmaças as nozes, as peras, as uvas.

tnnManL ^uerra, importamos, em 1913, 13.961toneladas, no valor de 8.954:0498000.
s amêndoas nos vêm em geral da .Argentina,

® de Portugal; as avellãs, da
Ho e Italia; as castanhas, daHespanha e de Portugal; as maçãs, dos Estados
-„"'d°s, da Argentina, da Grã-Bretanha, de Por-
tma Zeelandia; as nozes, da Argen-
Doa'.. ^"'le, da Hespanha, de Portugal, do Uru-
Ho r-' -7 dos Estados Unidos, da França,ura-Bretanha, de Portugal e da Argentina: as
uvas verdes, da Argentina, da Hespanha, de Por
tugal e dos Estados Unidos.
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Consultas e informações
FABRICO DO OLEO DE CüCO BABAS-

SÚ. — OUTROS INFORMES

Resposta á consulta- do Sr. Laic Bianco, dc
Thcophilo Ottoni.

"Este, como, na quasi totalidade, os demais
oleos, pôde ser extrahido, seja por um dissol-
vente, o que não é de aconselhar devido a nunca
ser possivel retirar completamente o dissolvente;
seja por pressão, methodo conimum, também cha
mado physico. O melhor meio, portanto, consis
te no seguinte: — Em chegando o fructo. natural -
mente é necessário quebral-o, dando, então, de 3
a 4 amêndoas.

Esta operação, da quebra, é uma das mais im
portantes. sendo que quanto melhor fôr feita,
tanto melhor será o oleo.

Isto é fácil de perceber pelo seguinte: toda a
substancia graxa, em presença do oxygenio do
ar, oxyda-se facilmente, e produz o que se cha
ma. commumente, o "ranso".
Logo, sendo possivel evitar este ranso, natu

ralmente que o oleo será muito mais claro e puro.
O ranso é contrahido quando, ao quebrar-se o
fructo, fende-se a amêndoa interior, o que é pre
ciso evitar, pois, a côr torna-se amarellada e não
é possivel retiral-a, nem por meios chimicos.

Eis a razão de dizer que da bòa e perfeita
"quebra" do fructo, depende a boa qualidade do
oleo.

Feita a quebra, as amêndoas vêm para a fabri
ca; nesta, soffrem os seguintes tratamentos, nos
seguintes apparelhos;

1°) São retiradas as impurezas physicas. fa-
zenc o passai as amêndoas em uma "peneira"
commum de madeira. Estas impurezas são: res-
tos de casca do tructo, palhas seccas. ciscos, etc.

ba"a niríintp^"^"^ ' ''Rerniedio de uma bom-Dci d^pii ciiitG, as aiTietifloae - n

chaimilo -,le.,integ;X°

Ha varias especies dc desintcgradoros. .•-c-ndo
uma dellas o de Manlovc e .Alliott.

Entrando a amêndoa pelo moinho, (jue bem
se percebe na figura, é triturada, finalmente, por
ser este apparelbo um moinho esjiecial.

3") Deste apparelbo. a massa fina é collocada
em um apparelbo especial, chamado "aqueced'r. ".

.A. massa do babassii. ás vezes. dis])ensa este ap
parelbo, mas, só para a primeira prensada; po
rém, é parte integrante de uma fabrica de oleo.
Um typo muito usado é o de Uraig.

m

7\qvecedor ÍA. F. Craig

ÍJ ^

Oesiniegradov ̂ anío'^c €
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Neste iuiuecedor, que é composto de um cylin-
dro de ferro, dentro de outro maior, no interval-
io dos quaes existem vapores super-aquecidos,
a massa triturada soffre como que uma desaggre-
gaqão de suas molleculas oleosas, tornando-se
muito mais lacil a extracqão do oleo,

4") A massa bem a(]uecida, é collocada em
'"bolsas", que são peqas feitas de pello de cabra,
ou camello, sendo as deste ultimo animal mais
para aconselbar-se, pela sua resistência e dura
bilidade .

5"f Em algumas fabricas adeantadas, depois
da massa collocada nas bolsas, para facilitar o
trabalho das prensas hydraulicas, dan('o-lbes já o
tamanho e forma neces.sarios, é ella levada a um
apparelbo chamado "'compressor".

6") Do compressor, finalmente, as bolas,
com a substancia oleosa, são postas, ás vezes em
numero de 13, nas "'prensas hydraulicas", appare-
Ihos estes possuidores de alta força compressora,
permittindo a obtenção de quasi totalidade do
oleo, dando o baljassú de 60 a 62 ÇJ , A força
compressora destas prensas varia de 3,000 li
bras, até 2 toneladas ou 330 kilos por cm2. En
contram-se, geralmente, agrupadas de quatro a 20,
constituindo uma bateria.
A collocação das "boLsas" é logo seguida da

''HÍ

iwr'fs •; ■■ví; • -

..sai:

de uma placa pesada de ferro sobre as mesmas,
já preparando o trabalho da prensa,

figura 3 mostra uma bateria de prensas em
pleno trabalho, notando-se as bolsas collocadas
entre placas de ferro. Ao lado, separadas, bolsas
vasias,

Está, assim, terminada a chamada prensada,
na qual se obtêm uns 30 do oleo.

Resta uma torta que, de accordo com o % dado
em total, ainda contem de 10 a 12 ^ do oleo,
obtido indiistriahiwiitc,

Esta massa resultante tem o nome de "torta"
e é levada para um apparelbo, "'moéga". que se
vê na figura 4.

'm

Bateria de prensas hydravlicas — (Vêm-se as
bolsas, no primeiro plano)

Moéga de molas verticaes, de R. Middleion

Este apparelbo, por meio de suas pesadas ro
das de pedra, e tendo, ainda, um "ajuntador" de
ferro que é um "braço" recurvado, tritura, de
novo, a massa comprimida pela prensa. D aqui
torna a soffrer os mesmos tratamentos que ao
principio, quer dizer, da "moéga" para o "aque-
cedoi , do "atiuecedor" ás ''bolsas", das "bol
sas ao "compressor" e do "compressor" ás

prensas e têm-se, assim, extrabidcs 60 a 62
do oleo, conforme a força da prensa usada. O
snb-producto é a "torta", que pôde ser empre-
,gada como combustível, ou fertilizante, e, delia se
fazendo um estudo prévio, pôde ser administra
da, em pequenas quantidades, ao gado, de mis
tura com o alimento commum.

Quanto ao preço dos maclnnismos, é questão
difficil de responder, por mudar, de dia para dia,
o mercado de ferro manufacturado.

Penso, entretanto, que com menos de duzentos
contos seja impossível montar uma fabrica, as
sim mesmo pequena, pois que uma fabrica pata
dar lucro, quer dizer, para produzir muito oleo
e sub-productos, só com 600 a 800 contos se pôde
installar.
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Termino esta pequena informação declarando
francamente que, pelas innumeras difficuldades
que o consulente enumerou em sua carta, é bem
difficil conseguir uma installação em conta, e
mesmo teria difficuldade em collocar seus pro-
ductos, isto é, oleo, torta, etc., por já existirem,
aqui mesmo, e no norte do Brasil, fabricas mo
delos, para esse fim. Isto não significa, com-
tudo, intenção minha de demovel-o de tão nobre
e louvável iniciativa; muito ao contrario. Quero,
apenas, ser sincero mostrando-lhe as difficulda
des, para que, caso resolva iniciar-se na empresa,
não va com muito optimismo, nem ande ás cégas.
Poderá vencer, digo, mesmo, vencerá si fòr per
severante, mas, terá que luctar."

José Maria Villa I^ohos.

Chimico Analvsta.
*

JABOTICABA E CARNAÚBA
Carta do Sr. Cônsul Geral do México, no Rio

de Janeiro, transmittindo nm pedido de agri
cultores mexicanos sobre sementes de jabo-
ticaba e mudas de carnaúbeira *.

Em respostri à consulta de V. Ex., em carta
sob n. 239, ternos o prazer de informar-lhe que a
cultura da jaboticaba, ou "jabuticaba" {Myrcia
jaboticaba L., trunciflora e caidiflora) é prati
cada, em geral, no Brasil, directamente de mudas
e dois a tres annos de edade, e não de semeii-
es, \ isto que, por este meio, a planta tomaria

"carga" ̂ annos para produzir a primeira
y  variedade de jaboticaba c n "'I^au-is a , por seu porte pequeno, sua maior preco-

V  pelo grande volume eextraordinária doçura de seus fructos.
culturaes, para exido-

a acquisição de mudas íiesiar  , . — «. ci^v^uiaiuaO

â  'Jo O-í-
metro e meio de^artura!" °

ins^^ucdvt"' o' nSf ̂eSfen^fos fntctos no mercado (as 0^1
ta capital, têm-nos nre^L . fructas, des-
1$000 e 1$500 o cestinho), Tremer
bem acondicionados em strktos hT . •<,„.„a cai» Cl. .aacl.ía''Cis'driVX,.ír
dos da polpa e de muito bem seccos a^sd ^

ao Sr Makher'"N^' dirigir-se.mra 9<f ? «".«1 Ca-

BAIAIA INGLEZA, NO BRASIL
Carta do Sr. Fdix Barouck, Av. Rio Branco,

jo. nesta. ^

(•onsultando-nos sobre a batata ingleza (ba
tatinha I no Brasil, numero de colheita, quanti-

dades annuaes em toneladas e preços médios por
kilo.

Fazem-se, ordinariamente, entre nós, duas plan
tações de batatinha, por anno, sendo ambas bem
succedidas; a producção aniiual. em nosso paiz,
é estimada em 190.852.580 kilos e o preço mé
dio, nos mercados, regula ser, mais ou menos,
400 réis por kilo.
A nossa importação de batatas, durante o se

mestre estatístico de Janeiro a Setembro de 1921,
foi de kilos 1.823.605, no valor de libras 32,036,
ou 880:781$000, custando o kilo 483 réis.
A nossa exportação, no inesnío período, foi de

kilos 416.100, no valor de libras 3,641, oti réis
107:712$000, custando o kilo 233 réis.
Os Estados brasileiros que mais produzem a

batata, são: Minas Geraes, S. Pattlo, Rio de Ja
neiro e Rio Grande do Sul.

SEMENTES DE IGTA E PUBLICAÇÕES
SOBRE SUA CULTURA

Carta do Sr. Amadeu A. Barbicllini, Jíditor-
I^roprictario da " Cliacaras c Qnintacs — São
Paulo:

Pede-nos, para seus assignantes, Joaquim
Cintra Sobrinlio, Ourinhos — Linha Sorocaba-
na, S. Paulo, e Marciano de Mello Barros, Pas
sos, Minas Geraes, informar onde se poderão en
contrar sementes de juta e publicações que tra
tem da sua cultura e manipulação.
— O relatório do Dr. Rodrigues Caldas, far

tamente iIlustrado e que a "A Lavoura" publicou
em seus ns. 4, 5, 6, 7, 8, 9-10, 11-12, de 1920, e
1-2, de 1921, contem minuciosas informações so
bre a juta na índia, colhidas in loco quando da
sua missão a esse paiz.
Cremos que a "Companhia Tecidos de Juta",

de S. Paulo, tem cultura desta planta e, possivel
mente, sementes á venda, ou a Companhia Mar
condes, rua do Commercio, na mesma capital."

AS MELHORES TERRAS PARA POMI-
CULTURA

Um leitor do Districto Federal, desejando ini
ciar-se na exploração dos nossos fructos, quer
saber quaes os melhores sólos para o estabeleci
mento dos pomares.
— Em resposta, devemos, primeiro, observar

que o sólo depende, em geral, da variedade dos
fructos a produzir, e, francamente, o meio mais
seguro, em technica, para saber-se si um sólo se
presta á cultura de determinada planta, é proce
der a uma experiência em pequena escala. Si o
pomicultor ainda não tem adquirido as terras
onde formar seus vergeis, então, é mais logico
e racional percorrer a região, ein que pretende
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installar-se, e notar-lhe quaes as arvores fructi-
feras que melhor prosperam e produzem. Si hou
ver alguma variedade, portanto, dando bem, e
pertencendo á mesma familia da que deseja cul
tivar, estará o problema facilmente resolvido.
Em caso contrario, porém, é preferivel cingir-
se aos fructos da própria terra, porquanto, em
qualquer questão agronômica, de ordem pratica,
o que regula é o lado economico — o quanto se
gasta e o quanto se pode ganiiar. O mais é con
versa fiada. ..

Manda, pois, a prudência que se não deixe o
certo pelo duvidoso, principa0mcnte em negocios
de dinheiro.

A iniciativa particular não pôde estar á mer
cê de ensaios, tentativas e reformas, as mais das
vezes perigosas.

Isso é tarefa das estações experimentaes de
governos, cuja palavra, em casos taes, é a única
que merece fé, pois, é a única que se estriba em
factos, na realidade das coisas agricolas.

Este é o lado verdadeiro do ensino agronomico,
i|Ue precisam os que se dedicam ao amanho cio
sólo. Mas, infelizmente, está de todo descurado
no Brasil, e não será tão cedo que se o instituirá
com caracter permanente e para dar bons resul
tados .

Vê, portanto, o leitor que, si já houvesse uma
ou mais estações experimentaes no Estado do Rio,
para o estudo dessas questões tão interessantes,
térÍamos, agora, elementos certos com que falzer-
Ihe indicações sobre o que nos pede.

Siga, entretanto, os nossos conselhos e não se
dará mal, temos certeza,

IMMUXIZAÇÃO DE GRÃOS CEREALINOS
E LEGUMINOS

Respondendo ás eonsulfis dos Srs. J^iccnte Mi
guel, de Caeté, João Lage, de Itahira do Mat-
to Dentro, e José Miotto, de Vhá.

— A causa da contaminação dos grãos cerea-
linos e leguminos pelo '^caruncho", 'MdícIio", ou
gorgulho deve ser uma destas: 1) Os celleiros,
ou armazéns em que os grãos de colheitas ante
riores, atacados de caruncho, têm sido deposita
dos, não soffrem a necessária limpeza e expur
go para evitar que o insecto, creado e desenvol
vido nos productos velhos e accumulados de anno
a anno. se propague, quando adulto, ás novas se
mentes depositadas no mesmo local, ou as cul
turas vizinhas de cereaes e leguminosas:
2 ) O sólo, onde se cultivam as mesmas varie

dades de plantas todos os annos, — e é esta a
causa mais freqüente, — está contaminado pelo
insecto cjue, ao lado de muitos outros insectos
e de esporos de moléstias fungicas, ahi consti
tuiu seu ninho, arruinando toda a cultura pre-
dilecta cjue nesses terrenos medrar. O inse
cto faz a postura, ou no proprio sólo, ou na has
te das plantas, ou nos fructos e sementes, pene

trando por uma abertura qualquer que se lhe de
pare, de maneira que a eclosão dos ovos, incuba
dos durante o per iodo de desenvolvimento das
plantas, dar-se-á exactamente após á colheita,
quando o producto já foi levado aos celleiros.
E' o que faz crer á maioria dos agricultores,
desconhecedores dos hábitos e da vida das pra
gas entomologicas dos campos, que o insecto se
fixa nos depósitos, habitando-os por gerações
successivas, delles só podendo sahir vehiculado
pelo proprio producto que lhe serviu de pasto.
E' uma perfeita mystificação, porquanto, em ge
ral, a semente, quando penetra o celleiro, já, no
seu interior, carrega o caruncho, que vae acabar
de crear-se no calor dos paióes. E' verdade que
a semente, verde e ainda no pé, não mostra os
orifícios de alojamento das larvas, os quaes só
apparecem, mais tarde, quauido ella se desseca.
3) Outro meio de infestação, finalmente, —

e quando se verifica dá logar aos dois anterio
res, — consiste na introducção de sementes por
tadoras da praga.
No segundo caso (deixamos o primeiro caso

para tratar mais adeante), é preciso mudar im-
mediatamente a cultura de terreno, e, havendo

recursos pecmiiarios e mão de obra fácil e ca
paz, expurgar o sólo dos insectos que o povoam.
Para isto procede-se á injecção de sulphureto
de carbono (vulgarmente conhecido por formi-
cida "Capanema''), cavando-se buracos no terre
no, na proporção de quatro ou cinco por metro
quadrado, de diâmetro pequeno e um palmo de
fundura.

Dcir2,-se, em cada. orifício, uma colher das
de sopa do sulphureto de carbono, quando se
trata de plantas pequenas, ou cinco ou seis co-
Iheres quando plantas de grande p^rt.e. Deve
executar-se este trabalho depois de "ma chuva
regular, afim de que o sólo se humideça e per-
mitta a completa actuação do sulphureto.
Os gazes toxicos sulphurosos, que se despren •

dem e espalham rapidamente quando o sulphu *
reto de carbono c exposto ao ar livre, penetram
os espaços entre as paaticulas do sólo, destruin
do insectos e fungos.
^ Não deixa, porem, de ser um proces^^? dispen
dioso e trabalhoso,

Outia medida indispensável, que contribue, ef-
fmazmente, para debellar a praga, é a immer-
são das sementes antes da semeadura, pratica,
aliás, muito corriqueir*a entre nós. Por este pro
cesso só se plantarão semente sãs e escolhidas,
visto que as canmchadas, tornando-se mais le
ves pela perda de uma parte de sua fecula, so
bem á tona d'agua, podendo, portanto, ser reti
radas, e as mais pesadas, que são as boas e sa
dias e as únicas se devem semear, descen: ao
fundo do recipiente.

Usa-se de uma vasilha larga e raza, nella der -
ramando-se, melhor ainda que a. fria, agua^ mor
na, em pequena quantidade, a que se pôde juntar
cal viva (2 a 3 %), ou formalina (2 %). ̂
Como dissemos preliminarmente, a infestação

pela semente é um dos modos mais communs, ç
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recorrendo-se á immersão, acima descripta, ef-
fectuar-se-â não só uma escolha proveitosa, como
um perfeito trabalho de immunização da semen
te e resguardo das plantações futuras.

Tratemos do primeiro caso, que, propositada
mente, adiámos para agora.

Aqui, a providencia que se impõe, em primeiro
logar, é a limpeza rigorosa dos celleiros. consis
tindo em; a) queima, (e. não rejeição, apenas,
na estrumeira ou um canto qualquer da proprie
dade), de todas as sementes, ainda em deposito,
das colheitas anteriores e que estejam inteira
mente damnificadas; b) desinfecção rigorosissi-
ma do interior do paiol pelo gaz sulphuroso, e
pulverização das fendias e .frestas do ,mesmo,
por dentro e por fóra, com um insecticida enér
gico ; c) expurgo do sòlo em redor de cada cel-
leiro, num raio de 6 metros, com o sulphureto
de carbono, pela maitieira já indicada para o
caso no 1.

Diremos, entre paranthese. que os celleiros de
concreto, cimento, ou metal, não se prestam á
boa conservação dos productos, nem ao trabalho
de desinfecção dos mesmos, ou de immunização
dos grãos, por se aquecerem muito com o calor
e não ser completa e convenientemente ventila
dos.

A melhor construcção é a de madeira aplainada,
com uma base de cimento até á altura de um
metro, afim de evitar a penetração fácil de ani-
maes roedores.

A desinfecção do paiol pelo enxofre, far-se-ã
do modo seguinte; calafeta-se completamente o
interior da casa, collocando-se tiras de papel so
bre todas as fendas, orifícios e aberturas. Dei
ta-se o enxofre (do que se vende no commercio)
em tres ou mais pequenas vazilhas de metal.
e.spalhadas em diversos pontos do interior do cel-
leiro. Molha-se uma pequena porção do enxo-
tie. em cata vasilha, com álcool e atêa-se fogo,
tendo o cuidado de, antes, afastar para longe a
gari ata ou lata do inflam,,-,^ i c i

1  " . "'imininavel. Sahe-se im-

3
se ab'"lrá o celleir
ras -

-s juntas, e aberturas. Só
o, passadas vinte e quatro ho-

sulriiurom''!;-, ■'"prende o gaz
1" todor os i,vraos, uuer na fórina adulta. larval ou nvnnphal.

Quanto a desinfecção. interna e externa, das
j)Hi cdcs (l() Díiiol, recoiTp co '> n i*d um apparelho pul-\d]/dcior (jUcilciUGr,  , ^ u o Vermorel", ou umsimples barril com (...nim-. „ ■ i

1  r.,n c 1 - aspergidora, applican-flo-se uma solução de formalina a 3 9)
Uma terceira medida do oo u o - ictiicLa cie combate a praga do

Criiuncio, e a que interessa, directamente. ás
economias do productor. — embora as demais,
ja aqui ( iscutinas. não o sejam menos, em ul
tima^ cinaJvse, e tenham a mesma importância.
- e o tratamento dos grãos para a sua mais
lon.ga e jiei teita conservação, permittindo, dessa
•irte, seu consumo e commercio livres de riscos
e iierdas á satule publica, em geral, e á bolsa, em

particular, de cada um que delles dependa, nisto
ou naquillo.

E' a immunização dos grão.s. em celleiros ou
armazéns.

Dentre os meios aconselhados para consegui5-C,
vamos, desde já. excluir dois:

1) — Emprego do gaz sulphuroso. a titie. ao
principio, nos referimos, falando da desinfecção
dos paioes. por apresentar os seguintes e sérios
inconvenientes:

a) destróe o poder germinativo das sementes,
em alta porcentagem, inutilizando-as. jiortanto,
para o plantio; bj descolóra os grãos, modi-
ficando-lhes. para peor. a côr natural da casca,
o que os prejudica, grandemente, iiara o com
mercio.

2) — Immunização pelo gaz cyanhvdrico. por
ser um veneno altamente violento, requerendo,
em conseqüência, muita habilidade, competência
e cautela na sua applicação. embora produza ef-
feitos instantâneos contra os insectos. .-Méni dis
so. torna-se, por fim. um processo dis]iendioso.

Resta-nos. pois. o sulphureto de carbono, de
que já nos occupàmos nesta resposta, ctijo em
prego está hoje muito vulgarizado. ])rinci]ialmen-
te contra os insectos que atacam as sementes em
deposito, por ser de fácil acquisição e manejo,
offerecendo menos perigo á vida de seu opera
dor. e bastante to.xico para causar a morte a
todos os insectos graniphagos.

O sulphureto de carbono é um liquido claro,
transparente, de cheiro activo e desagradável.

Evapora-se com muita rapidez quando expos
to ao ar livre, em reci])iente.s de fundo razo. e
o gaz que se desprende gosa de um extraordi
nário poder de diffusão.

Destróe, relativamente em pouco tenqio e por
completo, (juando actuando num ambiente con
finado. todos os insectos communs dos grãos, ce-
reaes ou leguminosos. (o feijão não c sob o
ponto de vista agroiioinico, um cerca!, embora se
o considere como tal sónicntc para fins roínnicr-
ciaes). O gaz produzido, sendo mais pesado que
o ar. desce e infiltra-se por todos os orifícios
e  fendas das sementes, matando ovos, larvas,
nyinphas e adultos, dos insectos, sem affectar,
em absoluto, nem o gosto, o sabor, as qualidades
culinárias, nem a faculdade germinativa do pro-
ducto. podendo esta, entretanto, vir a sofftev
quando a acção do ,gaz perdurar além do limite
máximo de tempo estabelecido.

O gaz que se liberta com a evaporação do suT-
phuretn é facilmente inflammavel. razão i>or (jue
o celleiro. onde se opere a immunização. deve
estar bem afastado de outros edificios. e toda
a cautela será pouca para evitar a approximação
de qualquer fogo j^onto do local em que o sul
phureto está sendo applicado.

Si no mesmo celleiro. em (jue se jjroceder á
immunização. houver, em deposito, outros grãos
de cereaes ou leguminosas. estes só poderão be
neficiar com a applicação do gaz. Mas 3Í forem
productos. como a banha, o toicinho. carnes, fru-
ctas e sementes oleaginosas, é preciso retiral-as
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de antemão; ao contrario. al)sor\erão o cheiro
do ,ttaz sulpluiroso. depreciando-se.
Da (juantidade do producto a soflrer a ope

ração. depende a natureza do i)rocesso de im-
inunização dos grãos.

•Si é pequena essa (luantidade. procede-se de.s-
ta maneira:

Enchem-se barris, de tam|)os aju.staveis e ca
pacidade de uns 200 litros, com as sementes a
trata.r. I-"eito isto. colloca-se no iKirril. sobre as

sementes, uma vasilha raza. contendo cerca de

90 grammas de sulphureto de carbono: tapa-se
o barril immediatamente e. para cpie íi(iue bem
fecba.do. tem-se o cuidado de estender, entre a

tampa e o barril, um panno bumidecido. Pas
sadas 24 horas, abrem-se estes e deixam-se arejar
as sementes. O augmento de temperatura do meio
favorece maior effeito na applicação do gaz.
motivo ])or (pie se torna conveniente começar
a operação ])ela manhã.

Esse ])rocesso não offerece a menor desvan-
ta.gem. como dissemos, no caso de pequenas quan
tidades .

Entretanto, para um lavrador que produza, se
ja uns 2 a 3 mil saccos de feijão, não deixa de
ser bastante moroso por isto mesmo acarretando
maior despeza.

Aíjui. então, o tratamento se faz nos proprios
celleiros. paicSes. ou armazéns.

Depois de bem exijurgado e desinfectado o de
posito. iior dentro e ])or ffira. segundo as nos
sas indicações anteriores, levam-se para elle os
grãos a immunizar. estendendo-os pelo soaliio.
num só monte alongado, até á altura do peito
de um homem.

E' preciso não estpiecer que o deposito tem
de ser todo recalafetado. depois da sua desinfe-
cção e antes de receber as sementes a immu
nizar .

Cheio o jiaiol. collocam-se alguns al.guidares.
ou outras vasilhas de fundo razo. por sobre o
amontoado de grãos pouco distanciadas entre si.
Em cada um destes recipientes deita-se o sul
phureto de carbono, na proporção de 1.500 gram-
mas para 110 metros quadrados, ou seja um
celleiro de 20 metros de comprimento por 5m.50
de largura.

Immediatamente após. cobrem-se todas as va
silhas e o monte de sementes com um encerado,
rju lona. sabindo-se. sem demora, do deposito,
fechando-lbe a porta e calafetando as juntas dos
batentes, desta.

E" indispiensavel tomar todas as precauções ja
indicadas emquanto durar a operação, isto é,
pelo prazo de 24 horas, afim de evitai in-.,endio
e escapamento do gaz. verificando a calafeta-
ção.

Findas as 24 horas, abre-se o deposito para que
se ventile o seu interior e desappareça o cheiro
desagradável do sulphureto nas próprias semen
tes .

A melhor temperatura média do ambiente, pai a
a maior efficiencia do gaz. é entre 24 e 26 graus
centigrados. Nesta temperatura, o gasto de sul-

Iihureto de carbono reguhi por um kilogramma
para 33 saccos. ou duas toneladas de grãos, quan
tidade insignificante, aliás.

Para a maior rapidez do processo, convém dis
tribuir o trabalho de immunização pelos diversos
empregados, de maineira que nenhum se sobre
carregue de serviços, atrazando o expediente
final.

Além dos carunchos. ha certas mariposas cujas
larvas vivem nos grãos em deposito, causanclo
sérios estragos. Contra esta praga, o remedio
a adoptar é o seguinte:

Como as mariposas são nocturnas. isto e. so
voejam á noite, collocam-se. no chão do paiol,
algumas vasilhas com kerozene e ao lado de cada
uma. pela parte superior, uma lanterna, podendo
as vasilhas menores, jiara evitar incêndio, ser
contidas, ainda, dentro de outras maiores.

.Attrahidas pelo fóco de luz. essas mariposas
esvoaçam de encontro á latnterna. cahindo no
kerozene. que as liquida. Levadas á estrumeira.
no dia seguinte, produzem excellente adubo, de
mistura com o esterco de curral.

Como medidas preventivas, podem aconselhar-
se. ainda, as se.guintes:

a I Não deixar que os grãos permaneçam em
medas, no campo, por muito tempo, afim de evi
tar infestação pelos insectos:

b) Recolher ao celleiro só as sementes que
estiverem bem seccas por exposição ao ar li
vre :

c) Guardar com a própria palha o milho, si
as pontas estiverem bem fechadas e houver pe
rigo de infestação pelos insectos;
d) Não permittir que se produza humidade

em redor, nas proximidades e no interior cios
depósitos, onde. também, não deve haver exces
so de temperatura quente;

e) I inalmente. observar a maxima limpeza
e hygiene nos productos. nos depósitos e suas
adjacências.

A casa IM. Hilpert & C.. rua da Alfândega.
99. nesta, tem promptas e fabrica apparelhageus
completas para o serviço de iinmunização, pelo
preço de 8;800$000.

O Sr. Adolpho João Dias, agricultor de fti ̂
mo er.. Jahu'. Estado de São Paulo, pcdc-noo
responder aos seguintes quesitos:

1' — Onacs os meios mais práticos paia co
lheita c fermentação do fumo " Kentucky •

2° — Qual a fórmula insecticida para ''"'j
nar os " pulgões " que atacam os vri'Ci'OS
fumo, logo apôs á germinação:

3° — Qual a tabeliã dc temperaturas paia
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seccagem do fumo "Virgínia'', pelos proces
sos modernos.

Por uma questão de ordem, responde
mos :

2** Contra os pulgÕes, tem-se empregado,
com bons resultados, a "eniulsão de kerozene'',
que se obtern do seguinte modo: dissolvem-se
duzentas e cincoenta (250) grammas de sabão
commum em cinco (5) litros dagua quente; em-
quanto a solução está quente, juntam-se dez (10)
litros de kerozene. Agita-se fortemente a mis
tura durante cinco ou dez minutos, até que to
me a consistência de crême grosso. Quando a
eniulsão é completa e perfeita, esta solução de
stock , ou de reserva, pôde conservar-se por

muito tempo.

Fazem-se diluições de dez a vinte (10 a 20)
j)artes dagua para uma da solução "stock". Ap-
plica-se o liquido insecticida por meio de um
pulverizador, como o "Vermorel". O essencial
e que a emulsão entre em contacto com os in-
sectos, o que nem sempre é fácil, especialmente
quando estes se escudam na face ventral, ou
parte de baixo, da folha. E' preciso, portanto,
todo o empenho em attingil-os.
Devem preferir-se os dias seccos para essa

operação, que se repetirá toda semana até com
pleta extincção da praga.

r e 3" — A colheita das folhas do fumo é

íhetar a ^ não podeclie^ar a bom termo smao quando é feita com
a ma.o_r atten^ão; mas, antes de proceder a es "
operação, e do maior interesse eLu .
as folhas estão sazonadas IX u
to depende, em .trrande parte a
tanto, o valor commercial do fumo
Como o fumo serve nara a-rr

claro que o grau de madureza ^
mente variar. ^ necessana-

•^tlemais, como a iTiarlnt-.»
folhas ligadas em diversas alSra X
pos variados, „ão é possiví 0.''°
Et- Sr .T„É°'£
plaXâô Tí mitaTrSs'-
para baixo, vão-s, toroâS ' A ' 1°°.°'"
relladas. e os peciolos. que as liX,
e quebradiços. Em alo-umas pe, escuros
torna pegajosa, e o tunaduree^'^*^^'^^" ^
baixo para cima, de sorte (iiie"X"*^° começa de
CO depois da capação e desóL Ss'
bai.xas começam a seccar„ lomas mais
O melhor signal de sazonamenr^ a . .

liscando as pontas das folhas, ellas seX^r"?! f^'
cilmente; si o fumo está verde, a follfa Slect
aiienas, a pressão dos dedos pollegar e inrU.!
Este signal. entretanto, nâoXevf 'Stíía^^o

logo após a uma chuva, ou tempo humiclo. por
quanto as folhas se reverdecem com a hiimidade
do SÓI o.

As indicações acima, porém, só convém quan
do se quer obter fumo forte, para rapé, para mas
car, ou para fumo ordinário de cachimbo,

Para capa de charutos, fumo fino de cachim
bo, ou cigarros, não convém esperar que as fo-
-has fiquem muito amarelladas, mas, quando co
meçam a apparecer manchas amarelladas em pe
queno numero. A colheita de folhas próprias pa
ia estes empregos, pode, ordinariamente, come
çar a fazer-se quinze (15) dias depois da cap-j-
çao.

COLHEITA — Regra geral, si chove, não se
deve effectuar a colheita sinão depois de tres
dias de sol, pois a chuva fará verdecer, de novo,
as folhas e desapparecer as manchas.

Por isso que as folhas superiores, em que actua
melhor o sol, maduram e sazonam primeiro, é
preferível começar por ellas a colheita, cortando
primeiio, de cada planta, só a corôa ou penca su
perior contendo de tres a cinco folhas. Passados
tres dias, descobertos, em que têm as folhas do
meio sazonado melhor com o sol, procede-se ao
corte da penca do meio; seguindo, dahi, deixan-
d^o-se, poiem. no talo as folhas inferiores, que es
tão sujas de terra e que ajudarão á nova rebenta-
çao das chamadas segunda e terceira folhas.

Paia efectuar o córte por pencas, que em Cuba
chamam de "mancuernas", deve-se fazer uso du
ma pequena faca, pesada, bem afiada e boleada,
afim de que. com o golpe, não se abale a planta,
nem se firam as folhas com a ponta. Lhna nava-
na velha, de barba, servirá muito bem.
Taes cóites devem effectuar-se só durante as

hora.s de .sol, entre as dez (10) da manhã e as
tres (3) da tarde.

As pencas cortadas vão sendo postas viradas
para baixo, de maneira que o sol dê no reverso
das folhas, por tres ou quatro (3 ou 4) horas,
até ficarem murchas.

Obtido este resultado, vão-se apanhando as
mesmas pencas, juntando-as pouco a pouco no
braço esquerdo, onde se irão, successivãmente,
levando a umas varas compridas, qüe se pode-
lão ter perto, descansando, as suas extremidades,
sobre duas forquilhas fincadas no chão.

Cada vez que duas dessas varas estejam, dum
extremo a outro, cheias de pencas, que se terão
suspendido "a cavallo" sobre ellas, devem am
bas ser levadas aos hombros de dois homens ( um
de cada lado), pois que, deixando-as por muito
tempo ao sol, poderiam reseccar-se em demasia.

Nas culturas de fumo em larga escala, tem de
recorrer-se a meios de transporte mais rápidos,
como carroças apropriadas, pela urgência na ar
recadação das folhas murchas, exigida pela natu
reza do producto.
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?\spccto de vm fumai durante a colheita, mostrando o modo e o typo
de transporte do fumo para o seccadouro

ARRliCADAÇÃQ E SETCA DA FOLHA
— A cíisa onde devem recollier-se as varas com

o fumo destinado a recelter a ''cura secca". isto

é. a cura [iropria para charutos, deve estar situa
da em loctil de boa temperattira e de fácil ven
tilação (juando esta for necessária.

Nessa casa. dispôr-se-ão as varas, apoiadas em
suas extremidades, sobre os giratis ou andaimes
inferiores (pie nella haverá, tendo-se cuidado que
as folhas dumas varas não tociuem nas immedia-
tas. e. mesmo, que as pencas na mesma vara não
fitpiem demasiado ajiertadas. principalmente si as
folhas forem das maiores, ou si o tempo fòr hu-
mido. o cpie é causa de ''recpieima'". não permit-
tindo á folha adcpiirir a desejada elasticidade, e.
pelo menos, impedindo egvialdade de còr. So no
dia segaiinte é (pie se poderão unir, mais. as va
ras umas ás outras, do cpie resultará uma leve fer-
menta(;ão de dois ou tres dias. ao fim dos quaes
a  folha apresentará uma cor amarellenta. uni
forme .

Então, separar-se-ão. de novo, as varas e dei-
xar-se-á. assim, ventilar-se e seccar-se, conve
niente. o fumo; depois do que se iíjarão as mes
mas varas ( preferindo fazer-se esta operação pe
la manhã), para os andaimes iuntti ao tecto da
casa. afim de deixarem-se os inferiores paia as
varas (fue vêm chegando, de novo, carregadas.
Convém examinar, de quando em (piando. o

fumo içado nos andaimes superiores, pois que. se
lhe notando qualquer humidade. é necessário ven-
lilal-o e fazel-o enxugar, para que abi não fer
mente antes do tempo.
As pencas de fumo. trazidas do campo a ca-

valleiro" sobre as varas compridas, são depen-
duradas. em ganclios. no seccador ou aimazem.
Para isso, furam-se. com uma a,gulha de cozei
saccos. enfiada em barbante ordinário, duas pen

cas de fumo de cada vez. coisa dumas duas polle-
gadas de distancia do ponto eni que foram corta
das ; corta-se o barbante no comprimento de per
to de um palmo, e faz-se um nó nas duas extre
midades. de modo a formar uma especie de ati
nei, que serve para dependural-as nos ganchos.
Estes ganchos são amarrados ou pregados em ta-
hoas. caibros. eu ripas, formando muitos andares,
ou andaimes.

A naneira de suspender as varas, ciiihros ou
ripas com as pencas de fumo enganchadas. para
içal-as ás secções superiores do seccador. exige
muito cuidado afim de que as folhas não se rom
pam. Pôde conseguir-se isso. facilmente, por
meio de uma ou mais larldanas. seguras á cumiei-
ra do armazém, e duma corda (|ue. passando pelas
roldanas. serve para içar as fieiras de pencas.
Urna das extremidades da corda serve para pn-
xar. a outra contem um gancho para suspendei
as varas.

Este mesmo dispositivo facilita muito a des
cida. cpiando se trata de tirar as pencas e sub-
metter as folhas a outros processos.
As pencas ficarão dependuradas. até ciue as fo

lhas ficiuem bem seccas e tomem a cor amai ei a
dourada. As portas do seccador não estarão abei
tas sinao durante o tempo secco. desde as oito
(8) horas da manhã ás seis (6) da taide^
nunca se abrirão si o tempo fòr de chuva, pmi
cipalmente do lado do vento. _

Conhece-se que as folhas estão seccas
tomam uma cor uniforme, quando encrespam c
rante o calor do dia e se partem, apertando-se-c
com os dedos.

Esse momento de tirar as folhas é
portante. mas. difficil de determinar; '
a qualidade do fumo depende sobremoc o
momento.
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A humiclade das folhas provém de duas cau
sas: (1) da agua natural ou vegetal, que ellas
contém em suas cellulas: (2) da agua que se deri
va da humidade do ar.

Xo momento de descer as folhas, a primeira
fôrma de humidade deve ter inteiramente des-
apparecido, o que facilmente se reconhece pelo
exame da nervura mediana, quando, em logar de
achar-se verde e cheia de sueco, está parda e
secca, e quando, dobrando-a. não apparece ne
nhum vestigio de humidade na parte compri
mida.

A humidade do ar. que as folhas e.xhalam e
absorvem mui facilmente, merece, principalmen
te, ser tomada em consideração nesta circum-
stancia.

A huinidade do ar, absorvida pelas folhas pri
vadas de sua agua de vegetação, varia entre zero
(0) e trinta (30) por cento. No momento de
as descer, ellas devem conter doze n2j por cen
to dagua. Este é o limite mais conveniente. iJm
menor grau de humidade determinaria o despc-
daçamento das folhas, e uma grande perda na
occasião das manipulações a que essas folhas são,
depois, submettidas; um maior grau de humida
de produziria uma fermentação mui rapida, e.
talvez, a podridão.
Ehn indicio certo para reconhecer o momento

preciso é quando, dobrando a folha na mão, esta
conserva sufficiente elasticidade para retomar a
sua primeira fôrma; si r, folha estiver muito hu-
inida. ella ficará dobrada. Pôde, ainda, melhor
empregar-se o seguinte meio: pesa-se uma vara
inteira, ou as folhas da metade do numero de
pencas numa vara; seccam-se-as depois, ao calor

dum forno, ou mesmo ao sol : pesa-se de novo, e
calcula-se o grau de humidade
Xao é .somente o grau de humidade que deve

regular o momento da descida das folhas, mas.
também, a sua cor. f|ue imuhi mesmo naquellas
que estão perfeitamente seccas.

Observa-se que as tolhas sns|)ensas num secca-
dor jiodein seccar. comiiletamente. ao fim de tres
semanas de tempo lavoravel. e que. entretanto,
conservam a cor verde. Pouco tempo deiiois. es
sas folhas, já seccas. se tornam, conforme as va
riações da humidade do ar. ora humidas. ora sec
cas. e sômente então a sua cor verde se trans
forma na cor parda, ou cor de rapé: tres sema
nas depois, si se attendesse sómente á cor. poder-
se-iam descer as folhas, mas. então, si não tiverem
a humidade neces.saria. convém esjierar (|ue ;i con
tenham .

Quando as folhas estão correctamente seccas.
abrem-se todas as janelhis e iiortas do tirmazem.
e tiram-se as pencas de fumo dos gtinchos. que
se depositam sobre uma ctmitid.a de palhas de mi
lho. ou folhas de Initianeirti. bem liiniias e seccas.
pondo-as em montes uns sobre os outros: esses
montes não devem ter mais de cjuíitro e meio
i4 1|2) palmos de altura e hirgurti ou seja o
comprimento de dois pés de fumo. e serão cober
tos cotn esteirtis. ou folhas bem seccas de bana

neira. tissim permtmecendo de tres a (piatro |3 a
4) dias.

Logo (jue esta operação esteja terminada, ar
rancam-se as folhas de cada penca; ellas são es
colhidas por ordem dos comjirimentos e pehi cor.
depois reunidas em numero de vinte cinco (2.3)
e amarradas pelos talos com uma follni tle fumo,

Seccadovro modelo para fumo
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ou cipó muito secco e sem nenhum cheiro, o que
forma, então, um ròlo, quando se trata de fu
mos de rape, cachimbo, ou de mascar; quando,
porém, se trata de fumos finos e bons para cha
rutos, então, em logar de se enrolarem, as folhas
são abertas em toda a sua largura e comprimen
to, e postas, successivamente, umas sobre as ou
tras, poiiflo o lado liso para cima, e amarradas
pelos talos. Neste estado, as folhas são postas a
fermentar em tulhas, ou pilhas.
Para arrancar as folhas das pencas, deve es-

colher-se, de preferencia, operar de manhã mui
cedo, ou num dia de chuva, afim de que as fo
lhas, ficando molles pela frescura do ar, não se
partam durante o trabalho.
Pôde, também, fazer-se seccar o fumo arran

cando as folhas das pencas, logo que estas fo
rem transportadas para o armazém, e aniarran-
do-se pelos talos, com barbante, e suspendendo-as
em prumos e travessas: este meio necessita de
maior espaqo, mas, em coinpensat^ão, presta-se
melhor á desseccação e, além disso, pode verifi
car-se, com maior facilidade, si existem lagartas
sobre as folhas, pois (jiie si ellas não forem ti
radas, continuarão a deterioral-as.

FERMENTAÇÃO E FORMAÇÃO DAS
PILHAS OU TELHAS — Formam-se as pi
lhas, arrumando os massos de folhas sobre o
soalho, coberto de palhas de milho, ou de ba
naneira, uns contra os outros, ficando as ca
beças de fóra por fiadas entrelaçadas umas nas
outras. Faz-se, assim a primeira camada, e con
tinua-se a elevar a pilha da mesma maneira, até
á altura de cinco (5) palmos. Estas pilhas não
devem ser encostadas nas paredes, e cobreir.-se
com esteiras, sobre as quaes se porão algumas
taboas para calcar as camadas de folhas e fii*-
mar as pilhas.
Terminado este trabalho, fechar-se-ão, cuida

dosamente, as portas: neste estado, o fumo sof-
frerá a sua primeira fermentação natural, per
derá a sua crueza e adquirirá o aroma que lhe
é proprio.
A operação de empilhar o fumo tem por fim

determinar a fermentação necessária ao desen
volvimento da côr e do aroma que deve possuir
o bom fumo. Esta fermentação não deve, to
davia. exceder dum certo grau de calor, fixado
em quarenta e cinco graus (45'') centígrados:
convém, portanto, seguir essa operação com a
maior attenção, afim de não ultrapassar a este
limite, o que será fácil conhecer conservando
no interior da pilha um intervallo vasio que pe
netre até ao chão. Neste intervallo, introduzir-
se-á um tubo formado por quatro pequenas taboi-
nhas, ou mesmo um bambu' ou taquára, furado
na sua parte inferior, e dentro do qual se sus
penderá um thermometro por meio de uma cor
da, cuja extremidade superior atravessará uma
rolha, que servirá para tapar o orifício do tubo.
Ao fim de alguns dias, tira-se o thermometro
do seu tubo, para certificar-se si a temperatura
está em quarenta e cinco graus; desde logo se

desmanchará a pilha, afim de tornar a armal-a,
pondo no interior as cabeças das folhas que no
principio se achavam no exterior, para que el
las experimentem, uniformemente, o mesmo grau
de fermentação.

Deixar-se-á fermentar, de novo, a massa, e.
quando o thermometro marcar quarenta e cinco
graus, a pilha será, de novo, desarmada e re
formada pela terceira vez, si se observar que a
côr do fumo não é uniforme e que seu aroma
não está sufficientemente desenvolvido. Esta
fermentação, si o fumo não entrou na tulha com
humidade em excesso, e o tempo correu bom,
dura umas quatro semanas.
O exame attento da tulha e. depois, a ex

periência, informarão ao lavrador o verdadeiro
termo mais conveniente para o seu fumo.

Estará este na conta, quando tiver tomado,
por egual, uma côr castanha, inclusive nos ta
los e nervuras: quando deixe de parecer pega
joso c tenha adquirido certa suavidade ao tacto:
e, finalmente, quando tenha perdido bem o amar-
gor que antes tinha, e se possa já da folha fu
mar um charuto com prazer.
Quando estas condições se acharem preenchi

das, a pilha será desfeita pela ultima vez, e os
massos collocados, enroladamente, sobre o soalho
para ser arejados; e, depois, recolhidos a um
logar mais fresco, ficarão depositados cm pe
quenos montes, durante dois ou tres dias, e al-
fim, serão enfardados.

BETUMAGEM — E' de notar, porém, que,
em Havana, a cura do fumo não se dá por con
cluída com a fermentação da tulha. Exigem-lhe
outra pequena fermentação, que consideram tão
cüsencial a excellencia do fumo, como é ao pão
a comnetente levedura; e asseguram que, antes
rlella, não .^ó o fumo não tem adquirido todo o
aroma de que é susceptível, como se deixaria
picar facilmente pelo bezourinho, ou "bicho do
fumo'\

O cei to é que, por meio desta operação bem
gi aduacia, costumam os lavradores, depois de
pi ovai o fumo, fortalecer o que lhes sahiu fra
co, ou suavizar o que encontram com demasia
da força.
Paia promover esta terceira fermentação,

alias, quasi imperceptível, é essencial lançar mão
do recurso^ de "betumar'\ ou "petumar", a ío-
ha, isto é, humidecel-a artificialmente, esten
dendo successivamente as folhas, e boi-rifando-
as, mui de leve, com um liquido a que dão o no
me de "betum'\

Si o fumo fôr forte e bastante aromatico^
Cl êm alguns que a simples agiaa fria pura sera
para elle o melhor "betum'*.

Convirá, porém, que essa agua haja sido an
tes fervida, afim de matar os insectos inicios
copicos que sempre contém e que poderiam vir
a picar a folha. .
O mais geral é empregar, appliçado a

um cosimento forte e muito aromatico dos des
perdícios da colheita do anno anterior, acre-
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scentando-lhe, alguns, um pouco de aguardente
de canna, da melhor; e, para certas encommen-
das, até vinho branco forte, baunilha e outros
aromas.

ARMAZÉM, OU SECCADOR — A casa
destinada a seccar o fumo deve ser collocada

num logair secco, arejado e exposto, de maneira
a receber os ventos que mais habitualmente rei
nam no logar.

Essa casa pôde ser um telheiro, ou uma pa
lhoça. Qualquer que ella seja, deve ser fechada
em roda, ou por meio de taboas collocadas so
bre engastes feitos nos prumos, de modo (lue
possam ser tiradas á vontade para se vedar ou
introduzir o ar, ou. então, por uma caniçada fei
ta com varas, como uma grade. Neste ultimo
caso, para augmentar ou diminuir a acção do
ar sobre as folhas cobre-se a caniçada com es
teirais grossas, que se levantem ou abaixem, con
forme a necessidade.

neira que se po.ssa e.xaminar. desembaraçada
mente, a marcba da desseccação. e i)revenir qual
quer accidente: basta cjue estas ruas tcaiiam de
(inatro e meio a cinco (4 1[2 a 5) palmos de
largura.

A e.xpo.sição e.xacta do seccaclor deve apre
sentar as duas maiores ])arede.s no sentido Léste-
Oéste. ou, por outra, uma voltada para o nas
cente e outra parti o jioente; tis linhas de jiru-
mos e de trtives.sas devem ser jiostas na mesma
direcção.
O principio geral em que se baseia o [iroces-

so :le cura, estti em que o fumo perde humidade
ou sécca. durante o dia, e read(|uire humidade
e torna-se maleavel durante ti noite.

E' preciso que o fumo nunca perca a qua-
ilidade de. quando secco, tornar-se elástico e
facilmente manejavel, si submettido a um am
biente humido.

Dahi — curar fumo não é secctir fumo.

Interior de um seccadouro para fumo, mostrando a disposição dos travessões
e modo de pendurar o fumo

Como quer que seja. é absolutamente neces
sário (jue a agua da chuva não penetre, de
modo algum, no seccador. A casa pôde ter duas
ou quatro portas, abertas em sentidos oppostos.
No interior devem fincar-se, ou pregar no ma-
deiríiniento. varias linhas de barrotes ou pru
mos. sobre os quaes se collocarão travessas de
tirai e pôi, guai necida.s com gtinchos de madei
ra, ou de ferro, que servirão para dependurar as
pencas de fumo. duas a duas. ou passal-as, de
pois de amarrtidas. sobre as travessas, de modo,
porém, que se não tocjuem : finalmente, deve dei
xar-se a circulação livre entre as paredes e as
linhas de ])rumos. e entre estas linhas, de ma-

A casa de cura deve estar aberta de manhã,

conservada aberta durante o dia, em tempo nor
mal, e fechada durante a noite, em tempo humido.

Si o tempo está secco, devem conservar-se os
ventiladores abertos de dia e de noite, quando
não haja ventos fortes que prejudiiiuem as folhas.
O tempo em que o fumo está mais arriscado

a ser prejudicado é em dias quentes, acompanha
dos de nevoeiros ou chuvas leves ou constantes,

que conser^-gm o ar saturado de humidade.
Então, o seccador deve ser conservado fecha

do até que o av interior tenha attingido certo
grau de saturação, ((ue será indicado [lela pre
sença de uma especie de exudação das folhas.
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Em taes circumstancias, é melhor abrir o sec-
cador, porque (jualquer corrente de ar que se
produza será favorável.

Si tal transpirarão continua por mais de um
dia, será bom accender vários fogos no chão,
de modo a impedir a continuarão do excesso de
humidade.

Este expediente deve ser considerado impe
rativo si tal humidade nas folhas continuar por
mais de quarenta e oito horas, o que occasiona-
ria requeima.
O periodo critico na cura do fumo, pelo ar.

está na primeira quinzena, e. passada esta. pode
dizer-se que desappareceu (iualquer risco. Mes
mo quando o ar exterior está muito humido. não
se deve fecliar completamente a casa de cura.
Será bom permittir sempre alguma corrente de
ar.

DOENÇAS DAS FOLHAS NOS SECCA-
DORES. — Distinguem-se. ordinariamente, duas
especies de enfermidades, ás quaes as folhas se
acham sujeitas durante o periodo de seu desec-
camento: a '^podridão secca" e a **podridão hu-
mida'L Estas doenças não se desenvolvem sinão
quando um principio ácido, o calor e a humidade
reagem sobre as folhas.

Designa-se com o nome de '^podridão humida"

a que se opera á custa da humidade das folhas,
immediatamente depois de se as terem posto nos
seccadores. Neste caso, as folhas amollecem, os
peciolos ficaim, também, molles e pegam-se uns
aos outros nos pontos onde se tocam: finalmen
te, as folhas cahem e apodrecem.

A ̂^podridão secca'' não se declara siiicão quan
do as folhas não estando mais verdes, porém,
pardas, perdem toda a humidade contida, nas suas
cellulas; si o tempo se torna quente e humido,
as folhas entram em decomposição, e tornam-se
tão quebradiças que basta uma leve pressão para
as reduzir a pó.
O melhor remedio, para estas doenças é a ven

tilação. Para interromper a podridão, è preciso
tirar as folhas atacada^ de dentro dos seccadores,
e  suspendel-as em logares muito arejados, em
pleno ar.

Mas, ainda que seccas, nunca se devem mis
turar estas folhas com as folhas sãs.

O "bolòr das costaneiras" é uma moléstia que
não adquire, sinão raras vezes, um caracter sé
rio. Quando ella se manifesta, basta raspar, ou
bater, para fazer cahir os pequenos cogumellos
que se formam sobre as costaneiras.

T. Úm Fm

A balata nas 6uyannas
Uma grande riqueza á espera de exploração

\\V.

Do delegado regional do Serviço de Povoa
mento, no 2'' districto, recebeu o Sr. Dr. Dulphe
Pinheiro Machado, director do Serviço de Povoa
mento, a seguinte communicação:
"Tomo a liberdade de enviar-vos um pequeno

objecto, (Cavallo marinho), feito da gutta-oer-
cha brasileira, producto extrahido de uma arvore
da região do Oyapock, a que os naturaes dão o
nome de balata. E' um producto similai da bor
racha, extrahido da hevea brasilensis, mas com
outras applicações na industria, como seja a ma
téria, por excellencia, para gachétas, cabos sub
marinos, etc.

Constitue a balata uma das riquezas da Guyan-
na Brasileira, já em começo de exploração nas re
giões do rio Branco, cujo commercio com a pra
ça de Manáos tende a se desenvolver pelo elevado
preço desse producto, cotado a 6$ o kilo, em con
traste com o da borracha, a 2$000!
Na região do Oyapock, a balata é explorada pe

los creoulos da Guyana Franceza, que a exportam
para Cayenna, onde vale 12 francos o kilo. E'
dahi que nos vêm esses pequenos objectos da arte
indigena, confeccionados com productos da nossa
flora."

A proposito deste interessante assumpto, encon
tramos na imprensa do Pará o seguinte e valioso
artigo:
"A BALATA NAS GUYANAS — Chama-se "ba

lata" o producto obtido pela coagulaçào do leite
do "Mimusops Balata" (Gaertn), mas, nas Guya-
nas e na América Central, "balata" é uma deno
minação que se applica a diversas arvores de fa-
mili.as differentes, cujo látex produz diversas qua
lidades de "balata":

/nP "balata indiana", "labatia macrocarpa"(Mart); a balata branca", "plumeria articulata"
(Vahl); a "balata bastarda", "dipholis migra" (Gri-
seb); a balata da Martinica", "mimunops riedlea-
na .. .^ mas na verdade o único producto interes-
sante e o da "balata vermelha", "mimusops bala
ta , chamada ainda "balata sangrando", "bullet-
tree ou boerme", gutta da América ou gutta de
ourinam.

A gutta de balata foi assignalada na Europa pela
primeira vez pelo Dr. Bleekrode de Delft, em
1872, que extrahiu do "bullet-tree" uma gutta
egual á da Malasia.

Em 1859 o ministro das Colonias assignalava
esta substancia officialmente á Gamara de Com
mercio de Marselha, pelo seu valor commercial
em Amsterdam.

Mr. Serres tentou, nessa época, explorar a ba
lata na Guyana Franceza, nada conseguindo pela
pressão da administração colonial.
As cifras da exportação na Guyana Ingleza at-

tingem, em média, a algumas centenas de tonela
das; na Guyana Hollandeza a producção é igual
á da Guyana Ingleza, não acontecendo o mesmo
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na Venezuela, em que ultrapassa a mil e quinhen
tas toneladas.
O "Mimusops Balata" é, em summa, bastante

commum nas grandes mattas virgens do nordeste
da América do Sul, do Pará a Venezuela; na ilha
da Trindade e nas Antilhas.

Pertence á familia das "sapotaceas" e muitas
vezes attinge uma altura de 25 a 30 metros, com
um diâmetro de 1 metro a 1.25. E' uma das maio
res arvores da floresta, onoe sempre vive em fa
mília, principalmente nas bacias dos rios Maroni
e Maná e na falda dos montes de Tumuc-Humac
e ao oeste da cidade de Macapá (nos centros) e
ao sul do Amapá.
A madeira é procurada, tanto pela sua belleza,

de côr rosea, como pela sua dureza e conservação,
industrialmente é utilizada para obras de marce
naria, vigas, taboas e todas as construcções civis.
Os galhos maiores são nodosos, os menores cin
zento escuros, cobertos de lenticelas arredonda
das: as folhas têm um limbo duro elliptico ou
oval, oblongo ou lanceolado, agudo nas duas ex
tremidades, liso e verde, tem de 10 a 25 centíme
tros de comprimento.
As flores são em pequenos ramalhetes de 10 a

20 nas axillas das folhas ou das cicatrizes floria-
res. Os pedicelos são mais ou menos do mesmo
comprimento que os peciolos, lisos e cobertos de
lenticelas lineares muito finos. O cálice tem 6
globulos ovaes agudos, muito lisos, internamente,
pelludos, externamente, de 5 a 6 mm. de compri
mento.

A corolla tem lobulos do mesmo comprimento
que os do cálice ou ás vezes mais curtos, lineares
lanceolados, agudos, lisos por fóra, ligeiramente
cabelludos por dentro. Os 6 ou 8 estames ferteis
têm os seus freios dilatados na base. As suas an-
theras são ellipticas e a base retorcida. Os esta-
minodes, duas vezes mais curtos que os estames
ferteis, são ovaes, obtusos e retorcidos. O pistilo
é hso: o ovario tem de 8 a 10 lobulos. As fructas
sao globulosas ou levemente ovoidas, da forma e
da grossura de uma pequena ameixa, lisas, acom
panhadas na base de sepalas persistentes. O peri-

®  uma ou mais

1  i Lnin f '=°'í''"midas a tegumentoshsos e brilhantes, com hilo elliptico nroeminente
As sementes, que perdem rapida^nte o seu Ío'
der germmativo, têm um albumen carnudo brL-
co, quando e fresco, vermelho, quando secco' o em
bryao tem largos cotyledonos foliaçados

drif=o?e ferrusinn^^'" terrenos montanhosos, pe-drosos e terruginosos; demais, é preciso aue o

aSa'T"ar'vor. argila' vermelha ear,.ia. A=, arvores sao sempre nas margens dos

tuas preterem sempre os logares, cujo terreno
seja permeável, rnas que durante à estação chu
vosa sejam transformados em pantanos e, apesar
disso uma estaçao secca bem pronunciada, pa
rece também necessária.

EXPLORAÇÃO — Na Venezuela-.
A safra e feita durante a estação chuvosa. Com

um terçado praticam-se nas arvores derrubadas cor
tes lateraes perpendiculares ao axe e espaçados

h' '•^P^tidos nosdoup lados do tronco, cada um em semi-circumfe •
rencia: cuida-se de tirar pela raspagem toda a
casca rugosa externa, ate á altura dos primeiros
galhos grossos; em baixo dr cada corte colloca-se
uma ngelinha-cadilho.

O escoamento do "látex" exige em geral um
pouco mais de uma hora; as tigelinhas, uma vez
cheias, são esvasiadas em latas de uma capacida
de de 22 litros, o que representa a quantidade do
"látex" produzido pela derrubada de 4 a 6 ar
vores.

O preparo consiste em escaldar o "látex" numa
marmita de ferro fundido, tendo o cuidado de re
mexer com uma pasinha de madeira, até a disse-
cação. A pasta obtida é collocada sob uma tela
estendida sobre o sólo, regada com agua fria e
amassada para expulsar a agua de interposição.

Molda-se, em seguida, em uma caixa de ma
deira, onde se resfria durante dous dias numa cor
renteza de ar.

As placas provenientes dos 22 litros do "látex"
(5 arvores na média), pesam mais ou menos 12
kilos e medem 46 por 30 com a grossura de 8
centímetros nas Guyanas.
Nas colonias hollandezas e inglezas as arvores

nunca são derrubadas e devem ser sangradas sob
uma semi-circumferencia a uma distancia de 30
centímetros, em fôrma de vertebras, com um ca
nal ao centro. Com este processo são precisas 12
arvores para producção de 22 litros de "látex".
Para preparar-se a balata, despeja-se o leite em
caixinhas descobertas e deixa-se operar a evapo
ração pelo calor do sol da parte aquosa; á pro
porção que a dissecação se opera, vão-se forman
do camadas de pelliculas de balata que successi-
vamente se retiram e se põe a seccar. Estas fo
lhas são em seguida enroladas em pranchas, umas
sobre as outras para a exportação. O seu valor é
superior ao valor das placas de Venezuela.
Na Guyana Franceza-.
Faz-se o córte sobre um terço do tronco. A ar

vore nunca é derrubada. Corta-se verticalmente a
casca a 30 ou 40 centímetros da terra até 2 ou 3
metros de altura; abrem-se, em seguida, cortes
oblíquos ao córte principal, sendo o seu escoa
mento fácil numa só fonte. Um homem sangra
facilmente de 20 a 25 arvores por dia. Para con
servação da arvore não se deve tirar por anno
mais de cinco litros de "látex" que dão um kiló
de gutta.
Uma arvore derrubada e sangrada a fundo dá

até 50 litros, mas este systema só é usado na
Venezuela.

Experiências recentes hão demonstrado que o
ácido citrico e o álcool absoluto são bons coagu-
lantes.

O leite recolhido é no começo branco, mas com
o contacto do ar toma pouco a pouco uma côr ro
sea escura.

A arvore da balata produz mais leite que a ar
vore da borracha. Os competentes admittem...
A safra se faz de Agosto até Janeiro .

Propriedades chimicas da balata-
Filtrado ao papel Berzelius, o "látex" passa sem

deixar deposito. A balata é indissolúvel pelo ca
lor, pela benzina, pelo sulfureto de carbono, pelo
chloroformio e pela essencia de terebentina. Só
em parte a dissolvem o álcool e o ether. A gomma
da balata resiste aos alcalis cáusticos, ao ácido
chloridrico. O ácido sulfurico a carbonisa; o áci
do azotico a transforma em ácido cyanhydrico e
formico.

Propriedades pbysicas-
A coagularão do "látex" se faz naturalmente,

mesmo á temperatura ambiente; a gomma assim
obtida é de côr avermelhada cinzenta e tem a ap-
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parencia do couro; esquentada lentamente sobre
uma camada de agua, ella exhala o mesmo cheiro
que a gutta percha. A gomma da balata, ao se
cortar, offerece maior dureza que a gutta percha,
é, porém, pouco elastica, mas supporta um es
forço de tracção considerável, por isso mesmo se
torna com vantagem, pelas suas propriedades phy-
sicas e chimicas, o melhor substituto da gutta
percha nas industrias.

A' temperatura de 40" c. ella amollece suffi-
cientemente ao ponto de ser modelada á vontade;
esta propriedade revela a sua maior importância.
Funde-se sob a pressão de 150° c.

Vulcanizada com a gutta percha, se torna fle.xi-
vel e elastica.

Emprega-se em electricidade da mesma maneira
que a borracha e em instrumentos de cirurgia e
correias de tracção mecanica.

A balata se funde com a borracha para adapta
ção ás industrias.
A producção das 3 Guyanas, Franceza, Hollan-

deza e Ingleza, pôde ser computada em 1.500 to
neladas approximadamente.

<1III iíliiiniui IIIIIIIII >11 :il III iiiiiiniiiiiiliiiiiiiii 111)11 iiiiiiiiiiiiiiliiliiliiliiliiinililillilllillil

A Venezuela somente, com o seu processo pri
mitivo e barbaro e condemnavel, produz 1.500 to
neladas.

Um homem pôde fazer de 10 a 15 kilos de ba
lata por dia, trabalhando 200 dias, mas elle não
trabalha m.ais que 4 dias na semana.
Uma arvore pôde dar 5 litros de "látex"; coagu

lado, elle se reduz a 2 kilos e 300 grammas.
Em plena estação pode-se obter 6 kilos no má

ximo de balata bruta.
Um excellente operário faz ordinariamente 1.800

kilos de balata por estação.
Um operário médio; 900 kilos.
Um operário inferior; 500 a 600 kilos.
Cada operário costuma trabalhar com 3 ou 4

arvores diariamente.
Cada turma é habitualmente de 40 homens, que

trabalham, por conseguinte, em 160 arvores por
dia ou sejam 3.200 arvores pela estação de 200
dias.

Brevemente escreverei alguma cousa sobre os
balataes da Guyana oriental, brasileira, paraense

JORGE HURLY.
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Analyses de terras do Estado de S. Paulo, feitas
no Instituto Agronomico de Campinas

Por solicitação nossa, o illnstrc Sr. Dr. .-Vrthaud

Bcrthct, íinc com tanta competência e carinho diri
ge o celebre Instituto .Agronomico de Campinas,

no Estado de S. Paulo, teve a gentileza de enviar-

nos os dois quadros que a seguir publicamos com
muito emi)cnbo, contendo analyses das terras
desse Estado.

Itesultado de muitos annos de uni trabalho de
laboratório, esses dados são de grande importân

cia para a sciencia agronômica, como fonte de
futuras orientações. Por isso se impõem á atten-
ção e ao interesse dos estudiosos.

Gratissimos ao Dr. Berthet por seu utilissinio

favor.

VARIEDADES j COMPONENTES MAXIMA

1

1
MÉDIA 1 MÍNIMA

i

TERRAS RO.NAS

Pertia ao rubro, mat. org. etc...
Ácido phosphorico (P-0°)
Potnssa (K-ll)
Cal (CalD
.Azoto (N)

1  1
lO.ti? %| 10.67 %! 1.51 Tc
0,1-17 %| 0,10 7c' traços
0,80 T' 0.10 %l 0.01 7o
1,06 T 0.34 %i 0.01 97
0,42 %1 0,15 %l 0.00 %

TERRA MASSAPE'

Perda ao rubro, mat, org. etc...
-Ácido phosiihorico (P-0°)
Potassa (K-O)
Cal (CaO)
-Azoto (N)

1  1
21,41 T- ] 7.69 %' 1.70 7c
0.2.3 T^l 0.07 7c' traços
1.01 %\ 0,i;i 77 0.01 Tc
0,89 T- ; 0.16 T; 0,01 T-
0,82 T! 0,12 T I 0.00 Tc

!  1

TERRAS ARENOSAS

I^erda ao rubro, mat. org. etc...
-Ácido ])hosphorico (P°0'')
Potassa (K"0)
Cal (CaO)
-Azoto (N)

1  i
18,71 TI 5,58 TI 0.9.3 T
0,18 Ti 0.05 TI traços
0,64 TI 0,10 T! 0.01 T
0,77 T| 0.14 T! traços
0,88 %i 0,11 TI 0,00 %

!  1

TEIÍRAS HUAITFERAS
Perda ao rubro, mat. org. etc...
.Ácido phosphorico (P»0°")
Potassa (K-O")
Cal (CaO)
-Azoto (N)

86,11 7c
0.61 %
1.64 %
1.20 %
1,88 %

!  1
1  14,67 T;| 8,50 T
1  0.12 T| 0,00 T
í  0,12 T| 0,12 T

0,20 7c\ traços
0.20 Tcj 0,02

1

Ernesto Sixt

Chimico-;i.i u dante.
/. Arthaud Berthet

Director.
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Primeiro Congresso Brasileiro de Chimica
Reunir-se-á, nesta capital, em commemoração

do centenário da nossa independência politica, de
^ a 11 de novembro proximo, o 1" Congresso Bra
sileiro de Chimica.

A vida actual do paiz, pelo grau de complexi
dade a que attingiu, está a reclamar o auxilio im
portante da Chimica na solução de múltiplos pro
blemas do seu engrandecimento economico.
E em razão dessa necessidade, que cada dia

mais se accentua, é que ha pouco foram creados,
pelo paiz, novos laboratórios de pesquizas effi-
cientemente apparelhados, e cursos modernos e
especiaes para o ensino da Chimica applicada ás
innumeraveis industrias dopaiz e á própria defesa
nacional, na marinha, no exercito e na hygiene
publica.
A legião de estudiosos e professores que essas

fundações comportam, federaes, estadoaes e mu-
nicipaes, representa, só por si, um grande valor
para o Brasil.

Seria, portanto, incúria imperdoável da nossa
parte si não aproveitássemos este magnifico en
sejo, quando todas as energias da nação vertem
escachoantes para a maior amplitude da sua gran
deza, reunindo todos esses elementos de activi-
dade scientifica, estabelecendo o mais intimo con-
tacto entre uns e outros, os chimicos e os pro
fessores de chimica; balanceando os trabalhos já
feitos e iniciados no paiz; provocando o estudo,
em collaboraçáo, de todos os problemas depen
dentes da chimica, reclamando, neste momento, o
esforço collectivo e systematico dos chimicos bra
sileiros.

E' justo, egualmenle, pedir a todos os interes
sados nestes grandes problemas do paiz, especial-
meoite aos industriaes, o seu concurso precioso e
sincero.

O Congresso deverá realizar um dos maiores
objectivos, qual a mais estneita approximação en
tre os chimicos e os industriaes.

Eis os principaes motivos da organização deste
primeiro congresso brasileiro de chimica, a que
acorrerão todos aquelles na dependência directa
ou indirecta dessa sciencia.
O programma do Primeiro Congresso Brasileiro

de Chimica, é o seguinte:

Primeira parte — Questões Geraes de Chimica
no Brasil. — a) Uniformisação dos methodos de
analyse dos alimentos, adubos, insecticidas, rnine-
raes, terras, productos industriaes e commerciaes,
etc. b) Da organisação do ensino da Chimica no
Brasil, desde a escola primaria aos cursos supe
riores, escolas technlco-profissionaes, escolas de
chimica industrial, etc. c) Da organização e uti
lidade da pesquiza chimica nas nossas industrias.
d) Da organização de uma associação brasileira
de chimicos com núcleos associados nos Estados.
e) Da noticia histórica da chimica no Brasil, f)
Da nossa participação na collaboraçáo chimica in
ternacional. g) Dos methodos a empregar para a
propaganda da chimica no Brasil, h) Das van
tagens do estudo da chimica para os jovens bra
sileiros. i) Da fabricação de productos chimicos
no Brasil. Importação e exportação. Estatís
ticas. j) Da necessidade dos peritos chimicos
officiaes. k) Da chimica no estrangeiro. 1) Da

chimica, seu ensino, suas applicações, pesquizas
chimicas, etc.: 1) nos Estados Unidos e outros
paizes americanos; 2) na Allemanha, França, In
glaterra, e outros paizes europeus; 3) no Japão
e^ outros paizes do Oriente, m) Da uniformiza
ção da nomenclatura chimica no Brasil, n) Da
uniformização das medidas physico-chimicos. o)
Das patentes de invenção chimica.

Segunda parte — Da Chimica applicada ás nos
sas diversas actividadess — a) Industrias agrí
colas e alimentares, lacticinios, feculas, assucar,
álcool, aguardente, chocolate, vinho, cerveja, be
bidas fermentadas, oleos vegetaes, e mais pro
ductos animaes, conservas alimentares, aguas
mineraes^ naturaes e artíficiaes. b) Indusitrias
orgânicas diversas: Distillação da madeira, bor
racha natural e synthetica, cêras, resinas, ver
nizes, taninos, fibras, cellulose, papel, algodão,
là, seda, corantes naturaes e artificiaes, tintura-
ria, essências naturaes e artificiaes, productos da
flora brasileira, c) Industrias do sub-solo e in
dustrias inorgânicas: ácidos, alcales, saes mine-
neraes, chloro e seus derivados, ar liquido e oxy-
genio, metaes communs e metaes pyritas, kaolin,
barytina, saes potassicos, phosphatos naturaes,
sal de cozinha, adubos inorgânicos, ceramica, vi
dros. d) Industria dos combustíveis: hulha, tur-
fas, linhitos, etc., combustíveis líquidos. Indus
trias derivadas do alcatrão e da hulha, e) Hulha
branca e electro-^chimica no Brasil. Situação
actual e futura.

As theses deverão obedecer aos seguintes re
quisitos: a) escriptas em lingua portugueza; b)
referir-se, unicamente, a assumptos de chimica
ou de applicação da chimica; c) impressas ou
dactylographadas; d) entregues até I de Ou
tubro .

A nossa exportação de fructas

^  fructas de mesa foi,
oo\Ía toneladas contra 40.927 em

Íq^3 1919, 24.586 em 1918 e 29.238em lylo.

100^5"^ correspondente attingio a réis 5.136=000$
9 7S=f.nooc° 2.459=000$ em 1920,
? 4Q7:nnn« 2.828=000$ em 1918 e2^49/.000$ em 1913. Esse movimento convertido
^071 representa 172.000 libras em

iQ^I 173.000 em 1919, 152.000eni 1918 e 166.000 em 1913. Isto mostra que de-
pois da guerra se desenvolveu muito o nosso com-
mercio de exportação de frutas de mesa.
Na nossa exportação desses artigos, predomi

nam as bananas, depois as laranjas. Exportamos,
em menor quantidade, côcos, tangerinas, abaca-

etc.tes, etc.

Exporíamos poucos abacates do Sul para o Pra
ta, abacaxis do Rio de Janeiro e Santos para a Ar-
"gentina e Uruguay, côcos do Norte para o Pra-
ta, laranjas do Rio, de S. Paulo, do Sul para o
Prata, tangerinas do Rio e de Porto Alegre para
o mesmo destino.
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O MERCADO DE CACAU EM 1921
Corri 'lata de 11 de Maio de 1922, a firma > al-

mers, Lta., de Londres, perita em eaeau, publicou

seu relatório de 1921, que aqui reproduzimos, com

a devida vcnia dos autores:

Como nos annos anteriores, o anuo de 1921 apre

sentou suas diffieuldades para o mercado de cacau
que se manteve, durante quasi esse temijo todo,

extremamente quieto. Como caracteristico saliente

temos a grande liquidação dos "st.ocks", não so
mente na Inglaterra, mas também nos paizes al-
liados, mantendo-se, em conseqüência, os preços
num nivel muito baixo, de facto, os preços médios
do cacau da Trindade e da Granada, as duas pro
cedências de mais importância de nosso mercado,

e  se comparamos esses com as cotações dos dons

annos anteriores, e coni as médias dos annos an

teriores á guerra, chegamos ao seguinte resultado:

Trindade

Granada

1921 1920 1919 1918 1913

58/- 114/- 114,'- (55/- ()7/(i

5.V- 107/- 110/- 01/- 03/-

Considerando-se o valor depreciado da libra ester
lina, durante o anno findo, assim como o augmcnto
de custo da producção, vê-se claramente que os pre
ços eram consideravelmente mais baixos que o ni
vel verdadeiro. Tivemos, é verdade, diversas flu-
ctuações durante o anno, de 5sb. a Osh. cada vez;
desde que os preços, porém, pareciam tornar-se
normaes, algum acontecimento na arena politica,
ou algum outro motivo, perturbou novamente o
mercado.

No principio do anno, no Reino Unido, os
"stocks", na sua maioria destinados ao Continen
te, e comprados em parte sob recommendação offi-
cial, toram grandes, devido, porém, ao cambio des-
a\ora\c, os negocios com o Continente tornaram-
se ditLce.s, e os "stocks" mostraram-se pesados
demais para ser ahsnrvPirsr, i

'  '>')S0Ividos pelo mercado inglez.Os bancos, exercendo pressão
,  „ , n"-;>sao, causaram numero-sas \ciicla.s forçadas a preco<s 01-1-» *1.

em muitos casos, m-
Icnores as respectivas desnesiQ ,i„- . , ,
„  , ' "cspesas, deixando de parteo custo do artigo. O ponto ,
-olo 00, ii -1 b""") mais baixo foi alcan-
baixos preços extremamente

Grande.s partidas de cacau ordinário da .4frica
Occ.dental venderam-se, por exemplo, até 20 sh. ;
cacau re.gular_ da .América Central a 35 sh., o fino
a 4- sh. Caracas f,no ferrado a 58 sh. até 60 sh.,
e Granada iino a 48 sh. .4 depressão não se limi
tou ao cacau em caroço, cacau em pó e chocolate
também sotfreram da mesma fôrma. Vendas for
çadas de cacau em pó, cffecturam-se ao preço bai
xo de IVz d por libra, e chocolates, honbons, a
10 d. por hhra, nos depósitos alfandegados Ou
tros facfores que infiuiram para deprimir o mer
cado foram a recente gréve dos mineiros, o sen
tido geral de perturiiação depois da guerra, tendo

lior consiqiR-ncia diffieuldades operárias; as leis
recentes sobre o pagamento das reparações, e a pro-

tecção ás industrias, (pie causaram prcjuizos infi

nitamente maiores do (pie os autores dessas leis
])oderam iirever.

Ultimamente os .jornaes fizeram uma nova eam-

jianha eom o intento de fomentar o commercio', é

mais fácil, jiorém, anniqiiilar o conimercio do que
actival-o. Todos nos lembramos da campanha na

imprensa no anno passado para impedir a venda
de matérias iirimas, afim de reduzir os jireços. Sem
duvida, isto iirovocou a haixa dos preços por ata
cado; mas se estamos hem informados, esta cam-

lianha agiu de ricoehete para os mesmos .jornaes
(pie foram victimas, na maior jiarte de contratos

de iiaiiel feitos a preços altos.

Hm 31 de Dezembro de 1921, os "stocks" nos

principaes centros eram os seguintes:

Saccos de

60 kilos

Havre 145.519

Londres 99. 787

Liverpool 159.869

Nova York 146.248

Lisboa 66.001

Rordeaux 75.093

Total 692.517

comparados eom 1.277.820 saccos em Dezembro de

1920, e 984.906 em 1919. Em consecpiencia, o

"stock" existente no iiin do anno era mais ou

menos a metade do anno anterior, e podemos af-

firmar, sem receio (pp- o mercado recuperou, to

mando uma melhor feição.

Intelizmente. iiresenciamos o facto (pie o preço
de retalho está mantido alto demais para nossos

productos maiuifaeturados. Chocolates a 5 sh. e

6sh. por lihra, são como o "caviar" para alguns;

jicssoas de recursos limitados, porém, exigem mais
pelo valor do dinheiro. O autor sempre considerou

chocolate ser um simiiles alimento, e poucas pes

soas contestam essa opinião ho.je, |)orém, é o com

mercio (ie luxo (pie se resentc da crise. O paiz

atravessa um periodo muito penoso; devido á de-

])ressão do commercio e á falta de trabalho, tem

pouco dinheiro em circulação. No fim de 1921, ti

vemos no i)aiz perto de 2 milhões de trabalhadores

sem occupação, se.gundo informes officiaes do Mi

nistério do Trabalho. Outro syinptoma prc.judicial

é o numero de dias de trabalho perdidos devido ás

greves. Durante o jjeriodo de .laneiro a Junho

de 192], 1.591.(190 jiessoas participaram em greves,

jierdendo no total 73.486.099 dias de trabalho, diz
o "Economic Rcview".

Em (pianto ás estatisticas, .juntamos os quadros

da ))roducção e do consumo de cacau nos paizes
principaes (em toneladas métricas de 1.900 kilos).
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Xa protlucção iiotamivs a diminuição considerável

do produeto bahiano. A C.osta de Ouro produziu

menos que as 200.000 toneladas, cm que certos pe

ritos tinliam calculado a safra. Trindade, i)clo con

trario, mostra um au.iíinento apreciável. Xo qua

dro do consumo o feito i)rineipal é o au.iímento da

procura allemã; os emljarques para Haminirso fi

zeram passar 91..5,õ4 toneladas judas alfandejjas do

Reino Unido.

Km geral, os algarismos dão boa imiiressão, cer

tas jiessoas até iirognosticam a iienuria do genero;

jjrovavelmcnte estão optimistas demais, como mui

tos de nós nos mostramos confidentes em demasia

na rapida restauração do Oriente; os acontecimen

tos. |K)rém, provaram o contrario. Tinha-se costu

me dc basear nossas avaliações na lei da producção

e do consumo do genero, como nas condições dos

mercados iiroductores e consumidores, sem nos jn-c-

occuiiarmos do cambio, assás estável então. Foi
um violento choque, de constatar que o dinheiro,
na fôrma de moeda corrente não era mais estável,

tendo o effeito de influir sohre os preços. .As flu-
ctuações recentes deram muito jiara cogitar, e dia

riamente vemos artigos nos .jornacs e nas publica
ções techuicas, debatendo sobre a matéria; é um

facto, jjorém, que o jiroblema é complexo demais

jjara pessoa alguma abranger todo o assumpto, tão
intricado como é nas suas ramificações. Cada pes

soa só vê um sector comparativamente reduzido, e

nos pensamos que a tendência actual, tão visível

agora, não só neste ramo, como em quasi todos
os outros ramos do commercio, continuará, por al

gum tempo ainda, de ser de compra de mão á

bocca.

(Traduzido da revista "The Sjjice Mill", .Abril de
1922, Xova York.)

[liiIiillililIilliiliilMIHliilnliilnliiliiliiliilnliilliliillilillllIliIllIllllllIlIllIMIlllllIlllllllllMlllIlllllllllllllllllllllMIIIIIIIIlIlIlllllllillllliilMiMIllllIMIIIIlllllIIIIIIIIIIIIIIIf

O PÃO MIXTO BRASILEIRO
.A eommissão designada jKira estudar as |)ossi-

bilidades tio i)ão mixto Ijrasileiro, ajiresentou o
segu/.nte relatório, ru.iii jnil.dicqção encetámos
neste numero:

lllmo. Sr. presidente da Sociedade .\acional
de .Agricultura:

publicações esparsas feitas em geral em .jornaes
diários e em ijublicações de vulgarisaçâo agrí
cola pullulam as communicaçõcs, umas optimis
tas, outras menos favoráveis.
Em primeiro logar devemos expor a nossa

maneira de encarar a questão. E' facto indis-

Exemplares de pães mixios, fabricados com farinhas de trigo e de mandioca

Xestas notas pretendemos levar a vosso conhe
cimento os resultados a que temos chegado com
os experimentos relativos á fabricação de iJãcs
niixtos. Como .já é largamente sabido numerosas
têm sido as tentativas feitas no nosso pajz jiara
dar uma solução satisfatória a esta questão. Em

cutivel que para obtenção de pão apresentando
um conjuncto de qualidades superiores como jui^
gadas pelos apreciadores, é in primo loco, neces
sário uma farinha de qualidade superior e
sformação desta farinha em massa segundo de
terminados requisitos de tcchnica que consti-
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tuem a arte de panificar, a qual infelizmente,
apesar dos esforços de numerosos investigado
res, não é ainda governada por methodos seien-
tificos precisos sendo a maior das vezes conduzida
pela rotina e pela experiência pessoal do artífi
ce. As investigações scientificas no assumpto, têm
confirmado mais certas praticas ha longo tempo
consagradas pelos padeiros, do que' aberto no
vos horizontes ou estabelecido methodos preci
sos de fabricação ou da verificação da boa mar
cha dos trabalhos.

Neste ponto a industria da panificação tem si
do muito mais infeliz que suas outi'as irmãs que
utilisam os processos fermentativos. Na tecbno-
íogia do pão ainda paira muito de incerto e de
mysterioso,carecenios de methodos seguros de tra
balho e também de processos de investigações
permittindo orientar a fabricação.
O enorme progresso trazido á cbimica moderna

com o desenvolvimento da thcoria coiloidal, per-

Sabemos ainda que se notam differenças im
portantes entre as diversas farinhas no que se
refere á luinificação e f|ue isso constitue um dos
mais imijortantes i)r<)blemas da cbimica broma-
tologica ainda sem uma solução definitiva. Ou-
tr'ora, se |)rocurou uma explicação no tbeor da
farinha em glúten. Os lestndos mais ii'ecentes
de Fleurent ainda mais vieram mostrar (pie não
só do tbeor desta substancia, porém, ainda muito
mais da composição do glúten, dependia a boa
ou mã qualidade da farinha a |)anificar. Os es
tudos de Fleui-ent mostram a composição com-
ple.xa desta substancia. .Segundo este autor a qua
lidade de uma farinha no ponto de vista da t'f-
iiificação depende da relação f|ue existe entre a
gliadina e a glutenina. No trigo de boa qualida-
cle a relação é de  A' i)ara 1, relação esta que não
é observada em nenmima outra farinha de ce
real, que todos sabemos se jjrestam mal á pa
nificação quando inteiramente isolados. Por

' v- '',••• ■/. '. ■ ■' .v "T
rt ' 1 t-. - .~n rB . ' • l .

; V v ? •.*■■•'1* . • * .«v7l'.'

•r o?.-'.'..

Cortes iransversaes dos pães mixios, mostrando aspecto e textura interna da massa
mittiu que o nosso alimento vulirar „ t- i-

,çii.ncl, Cl,TO, -- . ehiimc,,
tiitcjulur dos chimicos o pao nân é '
colloide pertencente ao systema solido nponto de vista coiloidal, pôde ser cl^finPl ' "uiiui espuma coamilada, isto é, um systeZÍ°e<Vnoi°
dal no qual uma substancia solida
- - é O meio de' dispersão e um íía7 o
dispersa, isto é, o ácido carbônico do processo
iermentativo que sotfre a massa ,
vvald e Riedel, Eichwald, . Tanto nmio,- to .m"
a super ic.e de desenvolvimento, tanto melhor eHi
i.giialdade de outras circumstancias, a su-i divestibilidade e palati.bilidade e da níesmi mál eira'
as outras propriedades do colloide.

Desde longa data sabemos que para a obten
ção do pão. esta massa to.rnada leve por'um pro
cesso fermcntativo e nesse estado fixada nela
.icção do calor, so podemos empregar' de' facto
uma farinha de um cereal: o tri.go e ciue- ást
iiropriedade é de\ida á qualidade da matéria azo
tad.a inherente ao grão e que é chamada — Au-
teii. ®

simples c seductora que j)ai'eça a tbeoria de
Fleurent, não deixou de encontrar contradicto-
res e não queremos occupar mais tempo com es
tas controvérsias, admittindo para encurtar ra
zões, com Kiclnvald, uma origem complexa e en
tre ellas a estudada por .Jessen-Hansen e que faz
deiieiider grande iiarte do problema da concen
tração de hydrogenio, iionto a que voltaremos
quando dermos noticia mais minuciosa dos ex
perimentos .

No problema como nos foi iiroposto, jiedc-se a
substituição de uma alta perccntagem da farinha
de trigo, i)or uma das farinhas nacionacs. lí'
ponto fora de qualquer contestação e não quere
mos aqui insistir que, no momento actual, no
Brasil, a única substancia conveniente pelas
suas qualidades, facilidade de obtenção e preço
conveniente é a mandioca. A mandioca represent.a
para nós o iiajiel qu(> a batata na .Allemauba,
lirincipalmente durante a guerra. Ora, a farinha
de mandioca obtida pela dessecação das raizes
sem nenhuma perda de substancia offerece um
theor de iiroleinas extremamente baixo. .As fa
rinhas com que mais temos trabalhado são obti-
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das do vai-iüdado mansa nu aipim. Do accordo
com as analysos dos Svs. Bisílor c Zollini?oT. pu
blicadas por Zohntncr o thcor em all)umiua bruta
não altinne 2 Infelizmente nós não conhe
cemos nad.a sol)re a natureza das |)rotoinas da
mandioca e não sabemos si aljíuom aciui ou al-
fiures se oceui)()u com osso estudo interessando
muito do |)erto vários prol)lemas como da pani-
ficatãn e da alimentação em gorai.

Differe ainda totalmento iielos seus outros
tomijonentes do trigo, cpier no que se refere ao
theor em amido, quor no tboor em substancias
saecbarinas indis|rensaveis jiara o estabelecimento
da fermentação.

Alem das differonças ehimicas notáveis cpie
apresentamos, não i)odemos deixar do lovar cm
conta certas particularidades como o estado e as
pro])rle(lades pbysicas dos dois amidos, o 'Io
li igo e o da mandioca, sobretudo no que se refei e
á sua capacidade de bydratatção, tumefação o ma
neira de comportar uma vez bydratada om relação
á acção do calor, .lá, portanto, se podia a priori
admittir que seria completamente impossivol
obter um producto inteiramente idêntico ao pão
fabricado com o trigo i)uro do boa qualidade.
única esperança estava c está ainda em obter
um producto de substituição, um "Erzatz".
como crearam os allemães, para substituir todas
as numerosas couzas que Ibos faltaram durante
a grande guiara.

Foi com esta orientação que iniciamos e l)rnse-
guimos as nossas experiências, procurando dar ao
succedanco quanto i)Ossivcl, a ai)parencia do l)ão
de tiãgo jmro, boa palatabilidade o boa digosti-
bilidade. üs l)ães fabricados com addição do fa
rinha do mandioca, desde que a i)ercentagem desta
exceda um certo limite', não poderão entrar em
comparação do identidade com os pães preparaa-
dos com os melhores trigos americanos e ar.gen-
tinos; constituem um li/po nono do pão com seus
caracetcres proprios, quer iiela sua composição,
chimica, (píer |)elos seus caracteres organolepti-
cos. Os artificios usados na preparação da fari
nha, na confecção das massas, a utilisação de tor-
mentos especiaes e cozimento final, foram condu
zidos semiu-e de modo a fazer aiiproxiinar o
"Frzatz" quanto iiossivel do proctucto de uso
corrente. Fica, pois, bem iiatentcado o n()Sso mo
do de encarar o prolilema despido inteiramente
de phantasias e sem nenhuma pretençãii de rea-
lisar o impossivel, isto é, fabricar um pão de lu
xo, um sui)cr-|Dão com uma farinha de composição
do tal modo diverso. . .
'Passemos ás nossas experiências. Os primeiros

ensaios realisados foram feitos com a farinha de
mandioca commum dos mercados, portanto c()m
uma farinha que muitas vezes é lavada e pciste-
riormente submettida a acção de temperatura
mais ou menos elevada iiara o dessecamento e a
obtenção de um certo gráo de torrefacçao. A
farinha de mandioca apenas submettida a
gem mais perfeita e deiiois tamizada^ para ter
uma fimira comparável a do trigo. Fssas
Ilhas assim iireiiaradas distingiiem-se entretanto
bastante do trigo, não só no que se refere a
ração, finura e conservam o cheiro especial na
mandioca bem conhecido do todos. _ ^
Fmiircgada nas porcentagens de 2ii a áO , ,

conseguimos olitor pãos, porém com pouca poro-
sidade, iiouco desenvolvimento, dando a inipros-
são de muito pezados. O miolo sobretudo nios-
tra-se muito jiastoso e humido. Nessas primeiras
experiências foram empregados como_ meios tor-
nieiitativos o fermento natural de pao, vulgar
mente chamado i.sco c o fermento de^ cerio.ja
de alta formontação. Fntretanto, esses paes eram
já coniest i veis, tendo sido até muito apreciados
por algumas jicssoas de paladar delicado e acos
tumadas ao jião de trigo imro.
Fom essa farinha foram feitas muitas e.xperi-

cncias variaiiod-so a maneira de preparar os

iscos e associando-se estes com os levados de cer
veja (le alta fermentação. Foi realisado também
um ensaio em que se procurou trabalhar em um
ácido, isto é, em que se tentou obter uma con
centração de ions de' hydrogenio determinada;
P H .ã, conforme foi verificado por Jessen-Han-
sen como optinio para panificação do trigo puro.
Isso foi tentado pela addição de ácido em quanti
dade previamente calculada. A addição pareceu
ter favorecido iioaavelinente, durante o trabalho,
o processo fermentativo, porém edpois de enfor-
niados os iiães mostraram-se muito pezados e so
bretudo o miolo apresentava essa consistência
liumida e gonimosa que desvalorisa notavelmente
o  iiroducto. Fsta ex'perieucia única entretanto
não hasta liara tirar qualquer conclusão a res
peito. N'uma outra experiência se procurou ter
um isco natural, bastante forte pelo nietholo das
renovações repetidas. Titulado no potenciometro
o P H t, 2 verificamos ter ultrapassado o ponto
de .Tessen-Hansen e os pães obtidos eram bastan
te máos em relação a superficie de desenvolvi
mento e quanto a consistência do miolo. Esses
ensaios levam a crer que na panificação mixta
ha talvez vantagem cm trabalhar com massas
sempre menos aciads. Os ensaios são porem, mui
to poucos para tirar conclusões.

C«S. GOMES DE PARIA,

ARTHUR NEIVA.

(Continua').

Isenção de impostos sobre sementes de
algodão na Ing"iaterra

Uma nota official do governo britannico an-

nuncia que na Inglaterra se aboliu os direitos de

importacjão de sementes oleaginosas.

Este acto do governo inglez foi feito em vis

ta de ser quasi nulla a producção de sementes
no Egypto, facto que fez com que se elevasse ex
traordinariamente o preço do oleo.

1 ratava-se de um imposto bastante elevado,
que agoi a suppiimido vem facilitar mais a 6x-
portação das sementes de algodão.
Temos giande satisfação em communicar aos

nossos industriaes e lavradores este facto, por
quanto isto vem facilitar a luta que a lavoura
algodoeira do paiz vae enfrentar com os seus
concoi 1 entes estrangeiros.

A saíra de semente de algodão segundo a io"
foi mação do .Sr. superintendente do mesmo ser
viço, na campanha agricola de 1920-1921. cor
respondeu a 173.222.177 kilos e a de 1921-1922
foi equivalente a 211,271.598 kilos.

A safra de 1922-1923 parece segundo a pre
visão da estimativa do mesmo serviço ser ainda
maior.

PASCHOAL DE MORAES., ,
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Conferência Internacional Algodoeira
Já se não pócle ter duvidas sobre o êxito (jue

logrará a Conferência Internacional Algodoeira»
que se realizará nesta Capital, de \S a 26 de Outu
bro proxinw, sob os auspicios do Serviço do Al
godão e da Commissão Executiva da Exposição
Nacional, e por iniciativa da Sociedade Nacional
de Agricultura. Suas sessões preparatórias terão
logar a 13 e \A de Outubro.

No Brasil, pela primeira vez, reunir-se-á um
congresso dessa natureza, que já tem sido, porém,
celebrado no estrangeiro, regularmente, sob os au
spicios da Federação Internacional das Industrias
em Algodão, de Manchester, Inglaterra.
No genero, entretanto, realizámos, em 1916,

com êxito extraordinário, uma conferência algo-
doeira, mas, sem o caracter internacional que
ora se lhe empresta.

Em S. Paulo, ainda não ha muito, teve loga^
a 2^ conferência do Algodão, cujos resultados fo
ram, egualmente, apreciáveis.

O futuro comicio, porém, revestir-se-á de maior
importância que os primeiros, visto que os seus
intuitos são mais amplos, visando a conferência
principalmente: "O estudo de questões de inte
resse para o desenvolvimento da producção algo-
doeira no Brasil e no estrangeiro; doenças e pra-

^ selecção, o beneficiamento, a
classificação, u enfardamento, o transporte, os
<l,re,tos f,sc„s e o co.„„,„cio i„.er,s.a<loaI c
internacional desse producto .u i • ,

.  , , . , ^ "uucto e de seus derivados;
a  industria de fiação e ter^lo^

,  , ts^^elageni; cooperativas,ca,xas <1. e bolsas de algodão; fi„aln,ente.
o exan e de ,„aes<,uee assumpios aproveitarera
a producção e ao couuuercio do algodão, , i„di-
caçao de conclusões a respeito." , e i ui
As .beses constantes do seu prograntn,.. são;
— O agodao no Brasil, I„,„orl,o gerai sobre

a sua cultura nos diversos Estados e ™ es.ran-
geiro.

^-^Aperfeiçoa,,,ento da cultura do algo.lào no
— Doenças e pragas do algodão. .Serviço de

defesa.

— O algodão no Nordeste.

— Benei-iciainento do aiscdão e de seus .siib-
productOaS.

— Intensificação da cultura do algodão. Ser-
viço Federal do Algorlâo.

— ChiaSsificação do algodão e formação dos

typos commerciaes da fibra e dos seus sub-pro-
ductos. Commercio do algodão.

— As fabricas de fiação e tecelagem e o consu
mo interno do algodão. E.xportação de tecidos.

— Defesa econômica do algodão.

— E.xportação do algodão e de seus sub-pro-
ductos. Impostos e fretes.

Sobre todas essas questões, formulará a confe
rência conclusões, que submetterá aos poderes pú
blicos e, quando não só a estes interessar, aos lavra

dores, commerciantes ou industriaes, dedicados a

esse importante ramo fie nossa actividafle eco

nômica.

O êxito desse commettimento pôde, de antemão,
ser assegurado, como dissemos de começo, porque
ja é crescido o numero de adhesões levadas á

respectiva commis.são organizadora, pelos gover
nos, pelas associações e por particulares, nacio-
naes e estrangeiros.

A collaboração até agora assegurada á fcuz
iniciativa da Sociedade Nacional de Agricultura
justifica, também, a esperança de fjue a conferên
cia terá um brilho inexcedivel, pois, todos as the-
ses constantes do programma da conferência já
encontraram relatores, convidados sob o critério

das especialidades de cada um.

Certamente, que os nossos patricios incumbidos,

em boa hora, de estudar as differentes queslces

formuladas pela conferência se esforçarão para

que os seus trabalhos possam hombrear com a col

laboração dos notáveis especiaJistas estrangeiros.

Annaes da l'"* Coi^fcrcncia Na

cional Al^odoeira

Deverão ser clistribiiidos, por occasião cia Con-
fcrí-uicia Internacional .Algodoeira, a realisar-se
nesta Capital em Outubro proximo, os .Annaes da
Primeira Conferência Internacional .Algodoeira que
a  Sociedade Nacional de .Agricultura promoveu,
aqui, com o mais brilhante êxito em 1916.

Será um trabalho nitidamente impresso c com
esmero, contendo cerca de 1.700 paginas fiue en
cerram um inquérito completo sobre a lavoura, o
commercio e a industria do algodão no Brasil e
nos principaes paizes productores e consumidores
dessa preciosa fibra.
E' uma obra que não só honrará e muito á So

ciedade Nacional de .Agricultui*a. (pie a organisou
e mandou imprimir, como se imnorá á attenção
dos estudiosos e interessados em tão relevante
questão econômica.
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ÁLCOOL INDUSTRIAL
EjVI AIi AGO AS

Os jornaes de Alagoas dão noticia da visita
que o Sr. Pedro Gazza acaba de fazer áquelle
Estado ein propaganda do álcool industria, citan
do as palavras proferidas por S. S. e outros ca
valheiros, durante importante sessão havida na
Associação Commercial de Maceió, para tratar
do assumpto vital do álcool combustível.
Em tal sessão teve o Sr. Gazza ensejo de de

clarar que "pretendia fazer uma exposição es-
cripta dos seus estudos e observações relativa
mente á applicação do álcool como succedaneo
da gazolina. O imprevisto de sua visita á Asso
ciação Commercial não lhe psrmittiu adiantar que
o assumpto que o trazia á Alagoas constituía des
de ha muito, objecto de seus constantes estu
dos. E' assim que em navios motores na usina
do Dr. Jeronymo Teixeira, em Campos, colhendo
em suas experiências resultados animadores. Em
pregou então álcool de 40"-B. Viu a possibilida
de positiva de se utilisar um combustível liquido
brasileiro em substituição da gazolina. Na occa-
sião das experiências attribuiram-se ao álcool vá
rios damnos aos motores; porém, depois de em
pregar esse liquido em motor durante tres an-
nos, desmontar o apparelho e nenhum damno se
constatar. A combustão do álcool é mesmo mais
completa do que a da gazolina, sobretudo da ga
zolina importada nestes últimos tempos.

Já se experimentou o álcool em um motor
Diesel de 400 cavallos com bom resultado.
Das experiências realisadas na França, Italia,

e Rio de Janeiro, ficaram patentes varias vanta
gens:

1" — Um motor a álcool desenvolve 6.200 a
10.000 calorias, gastando mais combustível, mas
economisando o apparelho;

2'' — E' um producto nacional de difficil acqu^-
sição e mais barato do que a gazolina;
3" — Não esquenta; pois em S. Paulo traba

lhou um motor com álcool durante 6 horas, sem
agua, sendo essa experiência presenciada por va
rias pessoas em cujo numero o Sr. general Cân
dido Rodrigues.

A carburação da gazolina é imperfeita, porque
nunca é absolutamente pura; o mesmo, porern,
não succede com o álcool que, sendo bem fabri
cado pode ser tão limpo quanto preciso. A sua
carburação é perfeita e muito mais regular que
a da gazolina. ^ - i •
O seu emprego na industria não está yulgarisa-

do, porque elle até agora só tem sido utilisado no
fabrico de bebidas, não havendo uzinas com ca
pacidade para grandes producções.
Nós estamos dispostos a montar grandes appa-

relhos de distillar álcool neste Estado afim de
preparar o "Etherol", o nosso producto succe
daneo da gazolina. Pelas cláusulas do nosso con-
tracto social, a séde da nossa firma
— devendo, entretanto, ter uzinas em todos os Es
tados onde se encontre a matéria prima. E claro
que na montagem dessas uzinas temos de em
pregar grandes capitães, pelo que necessitamos de
assegurar-nos das vantagens que poderemos au

ferir na lucta que vamos manter contra a ga
zolina.

Precisamos, por exernplo, fazer contractos com
os uzineiros, pelos quaes possamos alterar os
preços do nosso producto, mantendo-os sempre
inferior ao que vamos combater.

Assim, se a gazolina é vendida a SOSOOO, nós,
devemos vender o "Etherol" a 223000; se a ga
zolina báixa a 223000, nós baixaremos também
na mesma proporção.
O Sr. F. Polito dá um aparte — Eu compre-

hendo, perfeitamente os vossos intuitos. Preten-
deis ter contracto movei com os productores de
álcool, de maneira que possaes fazer também
preços moveis para o vosso producto.
O Dr. Pedro Gazza — Effectivamente. MaSr

precisamos também de favores do governo, pois
pretendemos empregar todos os esforços para con
quistar o mercado de combustivel para motores
de explosão, assim como o de outros artigos pro
venientes do álcool.
Do governo brasileiro depende muito o suc-

cesso de qualquer empreza como a nossa.
Não queremos, por exemplo, que elle eleve

os direitos da entrada da gazolina, por que isso
poderia resultar em complicações diplomáticas.
O Sr. F. Polito — Os americanos poderiam

adoptar medidas de represália contra a entrada
dos nossos productos em seu paiz.
O Dr. Pedro Gazza — Nós desejamos apenas

favores internos. O governo, por exemplo, pode
auxiliar os uzineiros na montagem de grandes
apparelhos de destillação e gravar o álcool des
tinado ao fabrico de bebidas. Na Italia, a taxa
que pesa sobre o litro de álcool de bebida é de
33500, emquanto aqui é apenas de 240 réis.
O Sr. Januario Netto — O álcool nacional é

pouco consumido no paiz. Quasi todas as bebi
das que se acham no mercado são importadas do
estrangeiro.
O Dr. Pedro Gazza — Em S. Paulo já exis

tem grandes fabricas de bebidas, empregando
enorme quantidade de álcool.
O Sr. F. Polito — Não ha receio, entre nós,

de haver falta de matéria prima para o preparo
do álcool industrial. Todas as nossas uzinas têm
apparelhos para fabricar álcool e nós ainda não
occupamos nem 20 dos terrenos que dispomos
para a cultura da canna.
O fabrico não é grande, porque o preço do

producto nem sempre cobre as despezas feitas
com a lenha que se consome na destillação.
o  facto de ter se constituído um problema de
difficil solução, a utilisação que deve ter ®
Os^ agricultores não sabem como se livrarem dei e,
pois não convindo transformal-o em álcool, s
o deitam aos rios têm as aguas inutilisadas, s
o põem ao campo, este torna-se insiipportave ,
pelo que constróem grandes tanques onde o
positam, os quaes facilmente se enchem.
O mel é um pesadello entre nós.
E' verdade que o álcool chega bastante caro

ao sul; mas, esse encarecimento provém das des-
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pezas de transportes e dos impostos. Para que
se tenha uma idéa do que vale o mel entre nós,
basta que se veja o estado em que se encontram
os trapiches, cujos tanques estão cheios e elle
está a sahir pelas portas, sendo necessário con-
serval-as fechadas e com anteparos de areia.
O Sr. Januario Netto — Cada sacco de assu-

car bruto produz cerca de 6 kilos de mel. Po
de-se calcular, pois, em 6.000.000 de kilos de
mel a quantidade existente nesta praça annual-
mente.

O Dr. Pedro Gazza — Eu estou muito satis
feito com o que acabo de ouvir. Apraz-me di-
zer-vos que tenho gostado muito desta terra, on
de pretendo demorar agora cerca de um mez'. As
noticias que_ chegam ao sul sobre Alagoas e Per
nambuco, só relatam mortes e ferimentos, pare-

cendo que esses Estados são habitados por indi
víduos nãO'civilisados,são verdadeiras Far Wester.
Nada sabemos da vossa cultura, do vosso pro
gresso e da vossa hospitalidade. Chega-se aqui
e^.. tem-se impressão differente. Pois S. Paulo
não é assim. Lá só se faz verdadeira propagan
da das possibilidades econômicas da terra, nin
guém se preoccupando em divulgar as scenas de-
ponentes que se desenrolam no interior.
E' que lá também ha banditismo e também se

dão crimes monstruosos.
Farei o possível para installar aqui uma das

nossas fabricas, procurando mesmo trazer algu
mas mil famílias de bons trabalhadores que pos
sam ajudar os naturaes de Alagoas a realisarem
a obra que lhes está destinada perante o Brasil
e o mundo.

tiiinililllllllir

As SGmcinci0s dci SoGiedade
EM 2 DE MATO 1922importantes OFFERTAS — Prcsulciicia do S-.

rifl 1 1 , Lyra Castro. E' li-
rioi- tenrln ? approvada a acta da sessão aiite-
o Sr T> t antes do ex|jediente,
tes uma coller - T •T'' ̂ I""'^senta aos assisteii-
ríoo collccçao de vinte amostras de café de va

r ir—
'liS- .ü.

tras offerecida á Sociedadn v de amos-
tura pelo Sr. Hannibal Porto Agrieul-
a outra de cacáo, ha pouco à n"^i como

"Exnlr^S 'Ia Socléj'acSe!'''de Agricultura. Parecendo'n '^"ciedade Nacional
cional de Agricultura deve t»? ''' Sociedade Na-
Museu -Agrícola, amostra.; a' importante
trangeiro mais apreciados
dores, para servir de csclare!a consumi-
commercio nacionaes semn, . ^ lavoura e ao
teirar da forma pela cmal é ■ui/""' queiram se in-

exemplo do procedhoü^^r^f^,''.® ceferMuseu, a exemplo do mmcecíimenr''''''' reierulo
laçao ao cacáo, 20 rvinto^ anterior, em re-das na Bolsa de Nova York classifica-

Colombia: - MedeBin M • typos:caraman.ga. 'eclcllm, Manizales, Honda e Bu-
\'enezuela* i j r^.da. Natural Ciicuta, Natural Mari-no e Natural Trujillo ^''ehira. Natural Boco-
S  Sal 1reiit Cnwasíied Salva^lor'' Maslied Salvador e Cur-

e Trie a I.a ^ian.
Guatemala. " Lohan e Goo AVashed

Sumatra; Mandhelijig Ankohi ci
Kroe. ' -^Hkoia, Sd)oga e

-Aproveito-me do enseio ivi>.„
Ex.. ele. Hannibal Porto "Pcesentar a V.

O Si". ])i'csidc'ntc sccniuhi o u mto nas suas considerações em toriio rín"/ ''
niento dos nossos productos. declarando Leneticja-tma .lestas me,lidas é In.lispen^ivLri-.r;^.::

samos manter mercados estáveis para os nossos
artigos.

•lustiticanilo tal affirmati\a, S. Ex. recorda a
perda dos mercados eurojjeus tine eont|uistaramos
por occasiao da guerra, attribuindo esse facto, prin-
ciijaunente. a falta de pi-ejiaro de productos novos
que exporta\amos.

Ho.je, que cuidamos seriamente dessa questão,
Jinitamos bons exenqdos que nos dão os demais
paizes exjiortadores, eu.ios governos directainente
ou i)or associações intimamente interessadas, fis
calizam cuidadosamente a ex|)ortação de mercado-

i"'!"-'' os meios, as fraudes oudeteitos pre.judiciaes á sua economia.
-1 , ' Eresidente, termina a.gradecendo ao Sr.lianmlial Porto a valiosa offerta .me fez á So

ciedade.
A proposito, S. Ex., cbama a attenção dos

presentes para uma preciosa coBecção de amostras
de madeii-as de lei, brasileiras, offertadas a So
ciedade pelo Sr. Paschoal de Moraes e colhidas
por S. Ex. , nas florestas da Vilia de Santa Griiz,
o  local em que Pedro .Alves Cabral, aportou em

de abril tires de maio do calendário Grego-
riano).

Compõe-.sc essa e.xcellente collecção de trinta
e  tres amostras de madeiras jiara marcenaria, or
namentações, construcçõcs civis e navaev, dvsta-
cando-se, entre ellas, a do Pau Brasil, de que a
Aletropole tez vasto coininercio e que deu o nome ao
nosso Paiz.

Na jiroxima sessão — diz o Sr. Presidente. —
o Sr. Paschoal de Moraes dissertará sobre o as-
suinpto, ficando as amostras em exposição na So
ciedade, a cii.jo museu agricola fôra teifa na ^es
pera outra importante offerta.

Sobre a mesa vêm-se dons excellentcs saccos
de aniagem tecidos com ribra nacional de caroá,
sendo um fabricado no Brasil e outro no estran
geiro, .lespertando logo gi-an;le curiosidade entre
os jiresentes.

O Sr. Presidente inanitesta o reconbecim.nto
da Sociedade pela gentil offerta, que partira do
Sr. .losepb Beynal.

.ALt.OOL INDI^STRl.AL — Fala, então a seguir o
Sr. Sancbcz Gougora,

que mais uma vez trata da .(uestão do álcool" mo
tor, que tanto interesse vem dcsiiertando em nosso
paiz, e que é ob.jecto de atuiaidos estudos c ex
periências por parte da Sociedade ísbacional de
Agricultura.
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O Sr. Sancliez Goiigora diz:
"Sciíuiulo (lados ([ue ultimameiUc iiic chciíaram

ás mãos, a França cujos territórios metropoli
tanos e eoloiiiaes são extremamente pohres em
Ijetrolcos, tem sido emi)olííada |)elo jn-obiema da
s*ubstitnição da {íazolina nos motores. i)or um

outro eombustivel de produeção nacional.
.As condiçaAes da França, dirferem das do Bra

sil em al.iíuns pontos, uelo cpie o |)roblema entre
nós não poderia ser resolvido usando dos mesmos
metbodos c|uc são emjjrc.nados lá.

lü' altamente instruetivo estudar al.i;umas das
medidas postas em pratica e outras su.iíijeridas em
discussão.

Desde (|ue o problema foi planeado, nomea
ram-se eommiss(')es no Senado, na Camara. em di
versas sociedades seientificas e industriaes, todas
traballtando com o maior entbusiasmo para o fim
com "mm.

Tem-se nomeado uma numerosa eommissão

mixta, da (piai fazem parte Senadores, Deputados.
Professores, bomens de seieneia, industriaes eon-
stiaietores, sportsmen, etc. etc.

listas eommiss()es t<)m-se dividido em sub-
eommissíães. eada uma iiara o estudo de um as-
pecl.o da ciuestão e até oeeasionalmentc tem-se no
meado "sub-eommiss()es reduzidas", para o estu
do de um detalbe, de um imnto especifico da
questão.

Decidiu-se fazer immediatameute um eoneur-

sa, o de Beziérs, (pie teni lo.iíar por estes dias, e
no qual se vão experimentar as formulas su.iíííeri-
das |)l!os diversos ebim.ieos, iuventores, ele.

.-\o annuneio deste eoneurso quasi todos os
departamentos, muitas municipalidades, socieda
des e syndieatos de prr.uuetores e até simples par
ticulares, contribuem offereeendo a eommissão,
quantias (pie boje attin.nem a somma de meio mi
lhão de francos, destinadas a supprir as despesas
do eoneurso e a distribuir prêmios entre os in
ventores. etc.

Por outra jjarte a eommissão especial da Ca
mara dos Deputados adoptou a decisão de tornar
obrifíatoria em todo o território franeez a "incor
poração de 10 "I" de álcool em toda a ijazolina de
imjiortação ".

Ivssa medida de caracter immediato não é a

única (pie a França vae tomar.
Füstá-se discutindo na Camara e no Senado, o

monopolio da venda do aleool, medida esta que
será adoptada com o fim único de jjoder fi.xar o
preço, intensificar a producção c univcrsaliar o seu
empre.iío.

.As formulas até a.iíora preconizadas respon
dem sobre tudo a condiçaães espciacs.

.Sendo o consumo da .ííazolinn enorme em re
lação a iiroducção do álcool, e relativas as suas ne
cessidades, as formulas transitórias proiiostas con
tém um (piantidade de alcol muito reduzida, cpie
deverá ir au.içnientando a medida de sua producção.

Uma das formulas propostas, contém proclu-
ctos misturados em e^ual proporção em que a in
dustria franceza iiroduz porém estão não produz
a  (piantidade necessar'a de matéria prima e se
prevê addicção nesta mistura da (piantiilade de ga-
zoliiia necessária para completar o "quantum'
preciso ás necessidades do paiz.

listas notas tém apenas o fim de chama a at-
tcnção da assembléa sobre o interesse que desperta
a questão do empre.s(o do álcool em todos os paizes
do mundo, mesmos naípielles que, como os Lstados
Unidos e a Inglaterra, possuem cpias; todo o pe
tróleo mundial.

O primeiro destes jiaizcs. tem empregado nos
ser(iços postacs aereos uma mistura a que (leram
o nome de " .Alco.gas" e cuja formula é a seguinte:

.Álcool 38
Benzol 19 Ur

Toluol 4 %
Gazolina 30 91
Fthcr 7 %

Esta mistura iiarece ter dado plena satisfação
naípielle serviço.

Para terminar direi cpic o álcool em mistura
em porporções eguaes com o Benzol já foi empre
gado na França.

l)s auto-omnibus da Cia. Gral. de -A. V. de
Paris, percorreram desde 1" de junho de 1906 a 1" de
novemliro de 1907, 3.510.000 kilometros, consumin
do 32.000 hcciolitros de álcool. Esta Cia. teve (jue
deixar de uzar o álcool durante a guerra, porém,
actualmente o está uzaudo novamente."

Exiiendidas estas considerações, o Sr. Sanelies
Gon.gora e.xbibe plantas de uma usina de "Xatalite"
(.Álcool .Afotorl, installada em Xairobi, .África Orien
tal Ingleza, ])elos estabelecimentos Egrot lü Gran-
,ge. de Paris, cuja usina trabalha apenas com caldo
de canna, produzindo 5.000 litros diários da mis
tura .

Examinadas essas plantas, falam sobre o as-
sumpto \arios dos presentes, tendo o Sr. presi
dente posto cm evidencia a necessidade de adoptar-
mos um processo idêntico, porque o problema já
esta resolvido, eumprindo apenas encontrar um
meio (le produzir o álcool motor economicamente.
S. Ex. sug.gere a conveniência, aliás imprescin-

(livel. de montarem (^s engenheiros fabricas de etber
junto aos seus estabelecimentos, porque só assim
poderemos produzir a iireço conveniente o eombus
tivel nacional capaz de concorrei* com a gazolina e
o petróleo cpie importamos.
Passa-se, então, á leitura do expediente, sendo

despachados todos os papeis, cuja sumnnila damos
a se.guir:

Carta de D. Hortencia oiklè, pedindo uma dúzia
de ovos de peru e 2 kilos (', sementes de espinho
".Maricá". Idem do Sr. Roberto de Castro, pedindo
cópia das instrueções sobre banheiros carrapatiei-
das. Idem do Sr. Gonçalo Rollemberg. pedindo vac-
cinas. Idem do Sr. .1. Simão da Costa, fazendo con
siderações sobre as medidas votadas para protecção
da pccuaria. Officio do Cônsul do Brasil em Mon-
tevidéo, coimmmicando ter sido apresentado ao
Congresso do Uruguay um ]n*o.iecto de lei suppri-
miiiclo o im])Osto de exportação do gado e outros
cpie isentam d(^ impostos carnes e linguas exporta
das, afim de prote.ger a pecuaria. Carta do Sr. M.
Cyrillo dos Santos, enviando a quantia necessária

Officio do r>r.AA illiain AA . Coelho de Souza, superintendente do
Serviço do -Algodão enviando folhetos, conten-
clo assumptiis retcrentes ao algodão no Brasil.
C.ai ta do Si . (.arlos D. Girola, pedindo fornecer
copia (as eis e regulamentos ditados pelos gover-
nos teclei ale estadimes, especialmente do Rio Gran-

nffi'*. ' : f Catharina e Matto Grosso.OltiLio da .Associação Commcrcial do Rio de Ja-

mèntà <> ítpoio da Sociedade relativa-
tcmino da '11* recihos. Carta do Sr. .An-
m i è nndi 1 ''' '•■""firmando o seu telegram-
viliií ,!■> .. " Sociedade solicitar do governo au-
Td<.iii à ""portaçao de reproductorcs inglezes.
í-nci.>„ i" ^"PEUiitendente do Serviço do Algodão.T,, ' " lelaçao de cartas recebidas dos diversosDepartamentos e Associações Algodoeiras estrangei-las lelativas; a Conferência Algodoeira. Idem do Sr.
.AlC(.*Pia(les Delamare. convidando a Sociedade para
se lazer representar no dcsembarcpie e nas manifes-

Pi^í^stadas ao Sr. presidente da Republica.
Utticio do Dircctor das Rendas do Estado da Ba-
liia. enviandc^ a pauta quinzenal dos valores das
mercadorias de producção e maiuifactura do Estado
ca Bahia durante a quinzena de 13 a 27 de Abril
de 1922. Carta do Dr. J. F de Araújo Pinho .lu-
nior, pedindo sementes de capim catinguciro de
Rhodes e .Alfafa — Pergunta se a Sociedade for
nece arame farpado e ein que condições. Idem cio
Sr. .Antoiiio^ Magalhães. accusando o recebimento
das publicações remettidas pela Sociedade, pede car
tazes, postaes. etc. , da Exposição Xacional do Cen
tenário. Officio da Associação dos Commerciaiitos
de Couros e .Arreios do Rio de Janeiro, commimi-
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cando a eleição e posse de sua nova Directoria.
Ideni do Superintendente do Abastecimento, eom-
municando estar a Superintendência incumbida de
promover o abastecimento da cidade, durante a Ex
posição, de productos da pequena lavoura, pede para
a Sociedade se interessar jjara que o Horto da Pe
nha forneça abundante producção de hortaliças e
legumes, para o que serão fornecidas por aquellc
Departamento as sementes necessárias. Idcm do
Suiíerintendente do Serviço do .Mgodão, enviando
cópia da carta recebida da .Associação Industrial
Portugueza sobre o fazer-se representar na Confe
rência -Algcdoeira e communicando ter resimndido
a referida carta e enviando programma da mesma.
Idem da Federação das .Associações Commerciaes do
Brasil, enviando cópia de um telegramma recebido
pelo Ministério do Exterior sobre a possibilidade
de negociações de vários gêneros com a praça do
México. Idem da mesma, communicando ter offi-
ciado ao Centro dos Industriaes de Matte do Pa-
raiiá a respeito das informações pedidas pelo of-
ficio n. 62.473. Idem da Embaixada Britannica,
agradecendo a remessa do numero esijecial da ".A
Lavoura e a deliberação d'.; remessa mensal da
mesma._ Idem do Secretario da Commissão E. da
E.xposiçao do Centenário, remettendo 100 exempla
res do Regulamento especial jjara os exjjosiíores
de machinas". Idem do Directoi- de Estatística Com-
mercial, communicaiido não poder fornecer dados
estatisticos sobre a importação de ácido nitrico e
essência de limão, por não estarem as mesmas clas
sificadas na Estatística. Carta do Sr. Severino Mariz,
pedindo intormaçõcs sobre a venda de generos pela
Sociedade. Idem dos Srs. Dias Garcia & C., ac-
cusando o recebimento do officio n. 62.,513 e fa
zendo nova proposta para o fornecimento de arame
farpado. Officio da Tbe Leopoldina Haihvav Co
Ltd. communicando fer sido attendida a solicita
ção teita pela Sociedade referente á relcvação da
armazenagem de 18 toneis de álcool, tendo sido ex
pedida ordem para a necessária restituição do na-
gamento. Carta do Sr. Tobias Teixeira lome è-
Sociedàm 'tS"" '^''""ttido como socio da
re Vp r Alcebiades Delama-le da Gama, convidando a Sociedade a se fazer re
presentar no desembarque do Sr. Presidentcí^ da ut
publica, no seu regresso de Pef.vM,nlii A-r: • i
Intendente Municipal de Soccon-,, . ..
cebimcnto do officio e dos niTor "'^'•'"sanclo o ra
da Conferência Algodoeira e Tr'"'"'"""'
de .Agricultura e Pecuária .t <-""íí>-esso Nacional
vidará todos os esforços ;' ̂"'"'"""'cando que en-
producto á Exposição e fazeiAA^^A''"''"
ções sobre a producção do ' considera-
nistro da Guirra, con n "
mial, na Fabrica' dè PüVvora'"''" """
consulta da Sociedade, de saliHv."^ ^
quando os Srs. Grassi & C ■ ' toneladas,
e por preço muito superior' ffrnecer 2.5
Carta do Sr. Luiz Faria directòiA'",' ^ ^'''P-iHdo.
Cbimica. enviando o resultado da '■'í
amostra de adubo, enviada \de Castro. Idem do sV Maíio ai'e' 'A?'
inunicando o motivo por que o r ■ A*?."'
Guimarães devolveu a c rcn a,. , ' ' H^eodoroinscripção de socio. IcU,p" f, t de sua
.lunior. remettendo um cbem, ' '^'^'"■lardes
sua inscrijição e da .Associará' r'"" P^^ílaniento de
ceió, como associados da s'oc'ieda1'I"'nA-A'"'sociação Commercial de Caninos' 'V- í ''A
com a Sociedade pelo insistenlà' '■""fei'atulando-se
çar uma combinação industrial do'^"l'^'^i' 'cedaneo da gazolina e nslde^çói;
sobre o mesmo assumpto. Carta dos S-A A ^
& C, . pedindo solução sobre unia pronoitainferniedio da Sociedade, fizera ao Ali.V'
.Agricultui-a sobre o salitre. Ideiii dos In,niunicando estarem em via de orgaiiisação'd^ unia
Sociedade para a exploração das iiiiiu s de vi tii
que possuem no Estado e pede o apol,, da 'Sn-Fdade. Idem do Sr. F, Hufficr, agradiie.ido a b.:

tervenção da Sociedade, relativamente á sua no
meação para o cargo de auxiliar suiiernumerario
da Industria Pastoril e comniimicando não ler o
officio de nomeação definido a sua missão. Dese-
.java também apresentação official do Ministério
das Relações Exteriores ou .Agricultura, afim de
que possa ser apresentado ás autoridades e fazen
do outras considerações. Idem dos Srs. .Martins
Rarros & C., Litd., enviando copia de uma carta
do Sr. Aristides de Paula Leão. na qual pede a
formula da .Antolina. Officio do Sr. Luiz de Fa-
ria. Instituto de Cbimica, communicando ser ir-
sufticiente a quantidade de terra e agiia renietC-
(las para analyse. Idem da Superintendência do
Serviço de .Al.godão, enviando copia de nina carta
do Sr. secretario do Indiaii Central Cottoii Coni-
niittée, na qual iiromettc concorrer com uni tra
balho para a Conferência .Algodoeira. Idem do di-
rcctor do Serviço de liispecção e Fomento .A.gri-
cola, communicando haver se entendido directa-
mente com o interessado, sobre o transiiorle .gra
tuito pedido pela Sociedade para a 20 enxadas des
tinadas ao Sr. .Antonio .losé .Maria Monnerat.
Idem do mesmo, communicando ler transmittido
ao interessado a informação referente ao pedido
de transporte .gratuito para niacbinas a.gricolas.
destinadas ao Sr. .Antonio .losé Duarte. Officio do
dircctor do Museu Nacional, accusando o recebi
mento dos programmas e estatutos do .3" Con.gres-
so N. de .Agricultura e Pecuária e Conferência I.
Algodoeira, agradecendo e communicando (|ue fará
chegar os mesmos ás mãos dos jirofessores da-
qiielle estabelecimento. Cartão da Li.ga da Defesa
Nacional, convidando a Sociedade jiara se fazer
reiiresentar na conferência do Dr. Rocha Pombo,
sobre _ ".A Descoberta do Brasil". Officio da As
sociação Commercial do Lrugiiay, communicando
a eleição e posse de sua directoria. Idem do dire-
cior do Hosiiital .Alilitar de .hiiz de Fóra. solici
tando 48 mudas de eiicalyiitus. Idem do superin
tendente do Seriiço de .Algodão, enviando copia de
uma carta do Sr. .loliii .A. Rodol, na rpial pro-
mette contribuir com uma publicação para a Con-
terencia .Al.godoeira. Idem do .general .Marr|uis de
Laquiclie, enviando relatório da sua conferência
teita na .Sociedade dos .Agrieultores de França, em
Paris, sobre a exiiortação do gado cbarollez para
o Brasil e vaceinação contra a tristeza. Officio do
])residente do Estado de Minas Geraes, accusando o
recebimento do officio e dos pro.graninias da Con
ferência .Al.godoeira, e agradecendo a remessa.
Idem da Caniara do Conimercio do Rio Graiule do
Sul, accusando o recebimento do officio sobre a
reclamação da expedição de certificados de gene
ros liara exportação e petiindo á Sociedade para se
interessar afim de ter solução faioravel, como
aconteceu á .Associação Coniiiiercial da Bahia. Car
ta de "La Hacienda". comniuiiicainlo que todo o
assi.gnante que jia.ga adiantadamente 5 annos rece
berá uma bonificação e fazendo outras considera
ções sobre o mesmo assumiito. Idem do consulado
.geral do Brasil em Buenoe .Aires, ciniaiido noti
cia sobre a e.xposição de abelhas e outras eonside-
rações sobre aiiicultura. Envia tainbein retalhos
de .jornaes que tratam da crise da iiecuaria na-
quelle paiz. Idem do Sr. .Antonio Alagalliães. ac
cusando o recebimento das jiiiblicações reniettidas
pela Sociedade; pede cartazes, postaes, etc., da Ex
posição Nacional do Centenário. Officio da .Asso
ciação dos Commerciantes de Couros e .Arreios do
Rio de .laneiro, conimunicando a eleição e posse
de sua nova directoria. Officio do superintendente
do .Abastecimento, comniunicando estar a Super
intendência incumbida de jiromover o abasteci
mento da cidade, durante a Exposição, de produ
ctos da pequena lavoura; pede para a Sociedade se
interessar para que o Horto da Penha forneça
abundante producção de hortaliças e legumes, iiara
o (|ue serão fornecidas por aquelle Dejiartameiito
as sementes necessárias. Idem da Suiierintenden-
cia do Serviço de .Al.godão, enviando copia da car-
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ia recebida da Associação Industrial Portugueza,
sobre o fazer-se representar na Conferência Algo-
doeira e coninuinicando ter respondido á referida
carta e enviando i)rograniina da niesina. Idein da
Federação das Associações Coininerciaes do Bra-,
sil, enviando copia de um telegrainma recebido
pelo Ministério do Kxterior, sobre a possibilidade
de negociações de vários generos com a praça do
México. Idem da mesma, communicando ter offi-
ciado ao Centro dos Industriaes de Matte. do Pa
raná, a respeito das informações pedidas pelo of-
ficlo n. (12.473. Idem da embaixada britannica,
agradecendo a remessa do numero especial da "A
lavoura" e a deliberação da remessa mensal da
mesma. Idem do secretario da Commissâo E. da
Exposição do Centenário, remettendo 100 exempla
res do Begulamento especial para os expositores
de macbinas". Idem do director de Estatistica
Commercial, communicando nâo poder fornecer
dados estatisticos sobre a importação de ácido ni-
trico e essencia de limão, por não estarem as mes
mas classificadas na Estatistica. Carta do Sr. Se-
verino Mariz, pedindo informações sobre a venda
de generos pela Se.ciedad-'. Idem dos Srs. Dias
Garcia & C., accusando o recebimento do offieio
h. 62.513, e fazendo nova proposta jiara o forne
cimento de arame farpado. ()fficio da Tbe Leo-
poldina Haihvay Co., Ltd., communicando ter sido
attendida a solicitação feita pela Sociedade, refe
rente á relevação da armazenagem dc 18 toneis de
álcool, tendo sido expedida ordem para a necessá
ria restituição do pagamento. Carta do Sr. Tobias
Teixeira Gomes, pedindo instrucções para ser ad
iu ittido como socio da Sociedade. Carta dos Srs.
Grassi & C., pedindo solução sobre uma iiroposta
que, por intermédio da Sociedade, fizera ao Alinis-
terio da Agricultura, sobre o salitre. Idem dos
mesmos, communicando estarem em via dc crgani-
sação de uma sociedade jiara a exploração rias mi
nas de salitre que possuem no Estado e pedindo o
ajioio da Sociedade.
Despachado este longo expediente, ê encerrada

a sessão.

SESSÃO DE DIHECTOBIA EM 9 DE MAIO DE
1922

Presidência do Sr. Lyra Castro.

Os trabalhos são iniciados com a leitura do ex
pediente que constou dos seguintes papeis:
EXPEDIENTE — Offieio da Recebedoria do Es

tado de Pernambuco enviando pauta semanal das
mercadorias de producção e manufactura do Es
tado, sujeitas ao im))osto de exportação, relativa
ao periodo d(» 24 a 29 de abril. Carta da Em
baixada dos Estados Ihiidos da América envian
do prospectos de macbinas para escolher algo
dão e fazendo varias eonsiderações. Idem do Sr.
Antonio .José Maria Monnerat, pedindo a remessa
de enxadas. Offieio do superintendente do Abas
teci,mento prestando varias informações acerca
da proposta apresentada pei!o Dr. Octavio Car
neiro relativamente ao alto preço da carne fresca
nos açougiies. Carta do Dr. João Teixeira Soares,
pedindo varias plantas.
Telegramma dos Lavradores do Mercado Munici

pal, appellando para a Sociedade^ no sentido da
Saúde Publica não privar a Estação Oswaldo Cruz
do rio c|ue })ossue, por não ser ainda aquella zona
abastecida de agua.

Offieio do Syndicato dos Agricultores de Lacau
enviando recorte de um jornal que trata do C^a-
cau Hahiano e sua Rehabilitação".
Carta do Sr. Luiz Blanco, accusando o recebi

mento das mudas de arvores fructiferas e fazen
do uma consulta sobre o meio de fabricar oleo
de coco bahiano.
Idem do Dr. Hannibal Porto, enviando a So

ciedade amostras de café estrangeiro.
Offieio do cônsul do Rarsil em Marselha com

municando ter recebido do Ministério do Exte

rior cominunicação da realisaçüo da Conferência
I. Algodoeira, dizendo haver transmittido dessa
commiinicação aos vice-consules, negociantes e
demais interessados no assiunpto.
Idem do presidente do Syndicato Agro-Pecuario

Soure-Marajó accusando o recebimento de diver
sos officios da Sociedade e dos programmas e es
tatutos ria Conferência I. Algodoeira, que tem
feito distribuir amplamente pelos interessados.
Carta do Sr. Francisco Xavier de Paiva com

municando que no seu proximo regresso trará
íis photographias a que se referem as cartas do
Syndicato dos Agricultores de Cacau.
Idem do "O Estado de S. Paulo", pedindo a

devolução das provas dos trabalhos que, por conta
da Sociedade, está executando, afim de ser acti-
vada a sua confecção.
Offieio do director da Escola Agronômica de

Manáos communicando ter sido eleito e empos-
í^ado naquelle cargo e bem assim ter sido des-
annexada aquella Escola da Faculdade de Enge
nharia.

Carta do Sr. José Antonio C. Granado, soli
citando o fornecimento de sementes de fumo e
Eucalyptus.
Cartão do Departamento N. de Hygiene da Re

publica .Argentina, agradecendo a remessa da "A
Lavoura".

Carta do Sr. Henrique .A. Alves, solicitando õU
doses de vaccinas contra a peste da manqueira.
Idem do major Galdino da Silveira Marques pe

dindo 500 dóses de vaccinas anti-carbiinciilosa.
Offieio da Sociedade de Geographia do Rio de

Janeiro, communicando a eleição de sua nova di-
rectoria, jiara o corrente anho.

Carta do Sr. Antonio de Freitas Tinoco. solici
tando transporte gratuito para tres volumes com
destino á sua fazenda situada na estação de Ipin-
bas. Estado do Rio.
Idem, do Sr. Joaquim de .Assis Ribeiro, director

da E. F. C. B., desciilpando-se por não ter
comparecido á reunião effectuada na sociedade no
dia 17 de abril p. passado.
Idem do Sr. José Maria Alves Bezerra, da As

sociação Commercial do .Amazonas, accusando o
recebimento do offieio e dos programmas e esta
tutos do 3" Congresso N. de .Agricultura e Pecuá
ria e communicando que fará todo o possivel para
a  adhesão e collaboração dos lavradores. Com-
miinica também ter enviado por intermédio da
(iornpanhia Alliança da Bahia a sua contribuição
animal.
Idem do Dr. José B. Fiusa Pereira, pedindo a

remessa de um numero da "A Lavoura" e fazen
do outras considerações.
lidem do bibliothecario da Faculdade de Me

dicina pedindo números da "A Lavoura".
lidem do Sr. Fhigenio S. Gongora, confirmando

T" n. I pedindo preços para enxertosde kaki, laranjeiras, pereiras, etc., e accusando o
lecehimento de vários impressos que lhe foram

^  Sociedade.Ofticio do director geral da Agricultura, Com-
mereio o o. Publicas de S. Paulo, accusando o
• tC(4)imento do offieio da Sociedade e communi**

Hde aquella directoria concorrerá com tra
balhos para a Conferência .Algodoeira.
Carta do Sr. .Antonio P. de Menezes Costa, pe

dindo publicação e bem assim o apoio da Socie
dade, relativamente á fundação de uma .Associa
ção Rural.
lidem do Sr. Benjainin H. Hunnicutt, director

da Escola Agricola de Lavras, pedindo solução a
um seu telegramma sobre a Exposição de Muno.

Offieio do Sr. Delphim Carlos, da Exposição Na
cional, solicitando a remessa de exemplares do
prcgramma da Conferência I. .Algodoeira, a rea-
lisar-se em outub«To j^roximo.
Idem da Secretaria da Agricultura, Commercio o

O. Publicas de S. Paulo agradecendo a remessa
dos exemplares dos programmas do 3® Congresso
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N. de Agricultura e Pecuária e Conferência N.
Algodoeira.
Idem do presidente da Associação Commercial

do Pará, accusando e agradecendo a remessa dos
Exemplares dos Estatutos e programmas do 3"
Congresso X. de Agricultura.
Idem do director da "Revue de Zootechnie" re-

mettendo um exemplar dessa revista e juntando
uma lista com os respectivos preços para assigna-
tura.

Idem do Sr. Gaulin, solicitando uma lista de
nomes dos membros da Sociedade.
Idem do Sr. Douglas O. Xaylor, director da

"Brasilian .American" propondo á Sociedade a
permuta daquella revista com "A Lavoura".
Idem da Livraria Francisco .Alves, enviando con-

ta de venda da obra "A Legislação .Agricola no
Brasil .

Officio do vice-presidente da commissão da
E.xposiçao Nacional communicando ter sido extin-
cta a sub-commissão da representação estrangei
ra e atim de serem unificados os tarlialhos rela
tivos ao concurso do estrangeiro na Exposição
Xacional, ncaram os mesmos sob a superinten
dência do Dr. Alfredo C. de Xiemeyer.
Idem da Camara do Commercio Internacional

ao Brasil, enviando copia de um officio dirigido
a  iociptlade, pedindo informações sobre empre-
zas nrasileiras que negociam em gado da raça
Holstein Friesian.
Todo esse expediente e e'.xaminado e despachado

pela directoria.
.Mereceu, entretanto, especial attencão uma car-

ta do Sm Francisco B. de Vasconcellos de Cam
pos, acolhida com a maior sympathia da dire
ciona, que resolve por proposta do Sr Lvra
Castro, anuir ao pedido formulado devendo as
sim, a_ sociedade dirigir-se, conforme a Ti ggèstão

rá sobre o assumpto com o thi íni i entenc e-
Essa commissão fica cons t li '

ra Caslro, Bento de Miramll ^
A carta em questão é a seguínte^""
"Como sabe V. Ex oq ...... •

zona campista, causados nelIVu''"®,
do álcool, são considerivelc u traii-sporte
perda tem sido total ' havendo usinas cuja
Prevendo para a safra on» • . .

juízos e embaraços aind^ i----- iniciar, pre-
•éf piajores, pelo augmento

Gongora, na reunião de 26-1922, decidi,  111 O nt' • il<4 ilUU-
ininha l)ro])ric(Iade, que cirmi'* sobre vagões de
linhas da Estrada de Ferro li™ principaes
adequados ao transporte do ta"ciues
actualmente em diversos paizes como se faz
Como comiilemento desse ser;.;,,

lar nas immediações desta - -í ? Pcnso instal-
destinados ao recebimento Ho Reservatórios
e a sua distribuição. ° transportado

.A no\a safra se apiiroxim-. „
nhar temiio. já pedi cotaçõ-^
para a coiistrucção dos refoi-: i "'^csas casas
leiaiido justificadamente que
sa dar logar. da parte da E f' pos-
certas objecções que poderiam imnedi',
menos retardar a solução desse or í^i ""
solicitar de A'. Fx. a inten-em^-àl'
rita sociedade junto a dita companhicila SC pronuncie sobre os seguiVitJi'";;;,}',,",,''.^
ai llcconhccimento do l.rincinio H,. «

do álcool 'm ragõcs tanques; tiansiiorte
b) Condições fechinas que deveu, ..

tanques eolíocados sobre vagões, oue dellòn'" eír^
circular .sobre as suas linhas; '

c) Tarifas de tiansiiorte do álcool nessas con
dições.

Segundo as condições fiscaes actuaes, os impos
tos são actualmente jiagos na sabida das fabricas.
Como me proiionho a desnaturir a maior parte

possivel desse álcool, de accordo com as necessi
dades das industrias consumidoras, a applicação
da condição acima constituiria um serio embaraço
para o fim jirojiosto. Para remover esse inconve
niente penso que se poderia solicitar do Ministé
rio da Fazenda para que considerasse como "al
fandegário" o armazém que Jiara depositar o ál
cool fosse installado no Districto F'ederal, em lo
gar adequado.

Nestas condições, as sabidas de álcool da fa
brica, seriam controladas pelos fiscaes <le Cam
pos e nas chegadas dos vagões no deposito pelos
fiscaes do Bio de .laneiro.
O pagamento do imposto se.ria na sabida do dito

armazém.

A concessão ultimamente feita pelo Exnio Sr.
ministro da F'azenda, ás Uestillações, permittindo
que as mesmas recebam aguardente com isenção
de impostos, ciuando esta fôr destinada á fabri
cação do álcool, leva-me a esperar fpie, por ana
logia e com mais forte razão, se.ria permittido
nas mesmas condições o transiiorte' do álcool, que
em principio é destinado, provavelmente em sua
totalidade, a fins indiistriaes.
Encorajado pela patriótica campanha halevanta-

da por essa henemerita sociedade em beneficio do
álcool industrial, dirijo-me a V. Ex. na esperan
ça de obter os favraes indispensáveis ao desen
volvimento de uma industria c|uc' será em futuro
muito proximo uma grande fonte de riqueza do
paiz".

.A resjieito das exigeneias fiscaes que difficuí-
tani o eommercio do álcool e bem assim os em
baraços que cercam o transporte desse' artigo, fa
lam diversas iiessoas pi'e.sentes.
Esgotado o e.xjiediente, o -Sr. H. Kronemberg

offerece á Socieadde duas amostras de' farinha de
mandioca.

O .Sr. iiresidente resolve jicdir ao Sr. Dr. .Al
fredo de .Andrade, fiue tanto se tem oceupado des
sa matéria e que' tão boa eollaboração tem iires-
tado á Sociedade, a fineza de analysar as amos
tras em questão.
E' então concedida a palavra ao Sr. ,1. Simão

da Costa, que chama attcnção da directoria iiara
o  interessante artigo publicado no "Times Trade
Suiiploinent", de 8 de abril, sob o titulo; "Perspe
ctiva da industria pecuaria me Brisbane — (Juec-
nsland", o qual merece bem a nossa demorada
attcnção.
O artigo é o seguinte:
"Não ha indicios de melhoria dos mercados do

gado vivo ou de frigorífico e os criadores que ha
bitam as áres scmi-aridas do Oeste, e que depen
dem da venda do gado nos mercados internos ou
jiara e.xportação, estão soffrendo as conseqüên
cias dessa falta de \endas.
Uma das feições mais graves nos centros fa

bricantes de lacticinos de toda a costa do Norte,
é a completa destruição de todos os bezerros, logo
que nascem. Calcula-se que, por esta forma, tem
sido sacrificados iielos criadores, durante os úl
timos seis mezes, milhares de bezerros, sendo que
o pretexto para justificar esse sacrifício é que
a criação debezerros não pode ser feita economi
camente. Nos arredores do districto de Charlpvil-
le, no Oeste, os criadores estão queimando os
couros porque os ])reços a cpie se vendem não
retribue o custo do sal e o trabalho de salgal-os.
O relatório da Queenslad Meat Export Com-

liany, do anuo economico findo a 30 de novembro
ultiino, accusa um iire.juizo de £ 79.784. Nesse
relatório, os directores assignalam os factos se
guintes:
"() resultado infeliz das operações deste anuo,

é devido á inesperada queda brusca dos preços
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da carne refrifíerada, couros e demais sub-pro-
diictos do gado al)atido. Isso verificou-se, não
obstante termos reduzido a menos de metade as
op<'ra(;ões normaCs, com o fim de evitar maiores
prejuizos. Xo principio de 1921 os preços da car
ne eram bastante elevados na Inglaterra, e todos
os interessados nesse commercio ijrcsuppunbam
cpie os preços se mantivessem altos por algum
temiio.

As comj)ras de gado cpie começamos a fazer
em 1921, eram baseadas nos valores que então
prevaleciam; mas logo nos primeiros mezes o
preço da carne começou a descer e portanto tam
bém baixamos o valor para compras de gado em
pé. Não se deram greves nem outros aconteci
mentos que |)erlurbasscm as operações do mer
cado de carnes, mas surgiram queixas a respeito
do mão acondicionamento e preparo das carnes
exportadas ile (Jueensland, de forma que serã ne
cessário fazerem-se gvandos esforços para me
lhorar o jn-eparo e acondicionamento das car
nes exijortadas i)oi'que só assim poderemos man
ter a tradicional boa reputação conquistada pelas
carnes de (,)ueensland nos mercados inglezes. -A
perspectiva de negocios para exportação é Jies-
sima, devido aos custos elevados a que tudo su-
l)iu. O preço da venda de carnes e sub-productos
d(! frigori l icos, regula actualmentc o que eram
em 1914.
.Mas destle essa data até o presente duplicaram

todos os preços, e antes que a industria possa
reverter a condições sadias, é indispensável que
baixem os fretes, o custo de material e de mão
de obra.
Telcgrammas do nosso coi-respoiulentc, datados

de Mcibourm ao 25 de abidl, affirmam que foi
definitivamente celebrado um accordo entre o go-
vei-no, os exportadores e os criadores de gado da
.Austrália. Pelos termos desse accordo. os traba-
ihadores acceitaram a diminuição dos salarios, os
frigorificos também diininuiram o custo do pre
paro do gado, tudo isso para beneficio dos cria
dores que estavam sendo os mais sacrificados.
Ksse convênio i.rovniencia o seguinte: Somente
carn<'s de ijriineiia oiabnn i)oderão ser exportadas.
Será nomeada uma commissão composta de
iiresentantes dessa industria, afim de
para a líuropa e para o Oriente com _ . .
decidido de fazer larga iiropaganda dos méritos
das carnes austi-alianas tornando-as mais conhe
cidas ao publico consumidor dos diversos paizes.
Isto, em eondições de combater o commercio de
paizes rivaes. Ficou também convencionado que
os fretes seriam diminuidos.

Sujeito a essas condições o governo se eslor-
çará por liquidar os stocks de carne que estiver
recolhida aos armazéns frigorificos antes ue rfi
de outubro e embarcada antes de 91 de dezembro^
relevando os imiiostos que incidam sobre liczci
ros nascidos.
O Sr. Lyra Castro faz lar.gas considerações so

bre o palpitante assumpto, declarando ser miii.o
interessante a contribuição offerecida pelo Sr. si-
mão da Costa, pelo que a Sociedade promoveria
a sua divulgação.
Estudando a situação do Brasil cm tace de ou

tros paizes em crise, S. Ex. demonstra que o Bra
sil pode esperar uma solução para
cosa situação, que a baixa do preço das carnes
vem produzindo. Observa S. líx. que a Çi ise e
mais o resultado da falta do poder acquisitivo,
que do excesso de producção. O que convém e Ba
ratear o custo de producção e criar c ampliar os
mercados para esse ii.rodiicto.
O Brasil que imssue vastíssimas pastagens e on

de a criação é feita extensivamente, a nossa cap.i-
cidade de criar é extraordinária, o que nao acon
tece com muitos outros paizes.

Feitas estas obsi-rvações, usa da palavra o sr.
Paschoal de Moraes, cpie offe.receu ao Museu .Agrí
cola da .Sociedade uma valiosa collecçao de| ma
deiras brasileiras (39 especies) as quaes foram

re-

scgiiirem

o proposito

retiradas das mattas da Villa de Santa Cruz, no
Sul da Bahia, do mesmo legar em que Cabral, a
22 de abril de 1500, aportou ao Brasil.
C Sr. l.yra Castro agradeceu sciisibilisado a

valiosa offerta, que coiitribue para enriquecer o
res])ectivo mostruario do Museu Social.
E' então encerrada a sessão.

SESS.ÃO DE DlBECTüRU EM 10 DE MAIO
DE 1922

Presidência do Sr. Lyra Castro.

— Iniciado o expediente é lidoum oflicio da .Associação Comniercial de Campos,
communicando ã Sociedade que, por unanimidade
de votos, loi approvado, em sua ultima reuniãoi
um voto de rcconlieciinento pelo muito que a mes
ma fizera cm prol da justa e indispensável deli-
lieração alcançada em bem dos restilladores e in-
dustriacs do assucar.

(.lieia de servjços á prodcução nacional — diz
iiquella -Associação -- a Sociedade Nacional de
-Agricultura, pelos seus esforçados directores, bem
iiyrece as bomenagens e o acatamento que lhe
disiiensam de norte a sul, as classes laboriosas
do paiz .

-A seguir é lido um officio do Dr. Paulo Le
Cointe, directnr do .Museu Conimercial do Pará,
rçMiicttendo dons volumes sobre a .Amazônia bra
sileira fliic S. Ex. acaba de publicar e que a flora
comiircbcnde os seus estudos relativos a fauna e
do norte brasileiro.
O Sr. Lyra Castro agradece o offereciniento e

declara que tal trabalho é uma valiosa contri
buição ao Terceiro Congresso Nacional de -Agri
cultura e Peruaria, que a Sociedade resolveu reu
nir. nesta capital, em setembro vindouro; logo
após leu-se um longo officio do Dr. Dulpbe Pi
nheiro Machado, suiierintendente do .Abastecimen
to, no quel, tomando em consideração a proposta
aiiresentada pelo Dr. Octavio Barbosa Carneiro,
relativamente ao alto preço da carne tresca nos
açou.gues, cxpoz a situação daquella Suiicrinten-
dencia em face do caso, pondo em evidencia os
esforços da mesma para attenuar os excessos a
que se reter tal proposta.
Do Sr. João Grochowalski, encarregado do Ser

viço do Trigo, do Ministério da Agricultura é
lida uma carta em que S. Ex. offerece ao'Mu
seu da Sociedade b, variedades de sementes de
trigo, importadas pe o mesmo ministério

Beinitiulo de grande valor o interessante mos-
truario o Si . presidente agradeceu a valiosa of-
fert.i feita a Sociedade
Também figura sobre "a mesma amostra de bis-

AT-n'ete ' Br'"r ̂  Fi^^Ht-isco Napoli, de
segundo' informa's' s t

9A o|" f ■■ , ™ carta lula nessa occa-
dè nu/nsJl o r, t, ™''»"õioca (,da varieda-
m iroxinvi P " fbaricanta pretende exbibirna i.ioxima Exposição Nacional.

oeei .'í™ine.I,'! encaminhada á Commissão Es-
Inixto "iLida do estudo do problema do pão

eiitao á leitura de volumoso expedi-
t, i"terregno de uma para ou-lia S( ssao, p cjiie" v o seguinte;

C-arta do Dr. Hannihal Porto, pedindo frete
^latuito para vaccas reproductoras, destinadas ao
13r. Antonio Luiz Almada Horta
Idem da Sociedade Kouwles & Foster, Ltd.,

eomniiinicando nao entrar no seu ramo de nego
cio a venda de animaes de raca, plantas, etc.
sendo esse assumpto de emiDrehendimento parti-
cul^ar do Sr. F. l^pton, socio da mesma, ao qual
a Sociedade deverá dirigir-se.
Idem dos Srs. Grassai & Comi) solicitando a

remessa de números atrazados da "A Lavoura".
Idem do Sr. Claudovino de Carvalho consul

tando se poderá obter no .Ministério da .Agricul
tura mudas de arvores fructifeiais e jiara arbori-
sação e bem assim informações sobre tratados de
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pomicultura, creação de gado e pedindo enviar
um exemplar da "Defesa contra o Ophidismo",
do Dr. Vital Brasil.
Idem do Sr. Antonio Sylvestre da Cruz accu-

sando o recebimento do programma da Conferên
cia Àlgodoeira, pedindo informar sobre o seu re-
gstro 11:) Ministério da Agricultura e bem assim
solire um vale postal para pagamento do seu de
bito.

Officio do presidente do Estado de Matto Gros
so, agradecendo a remessa dos programmas e es
tatutos da Conferência Àlgodoeira, fazendo votos
pelo feliz êxito da mesma.
Idem da Recebedoria do Estado de Pernambuco

enviando pauta semanal das mercadorias de pro-
ducção e manufactura do Estado, sujeitas ao im
posto de exportação de 1 a 6 de maio corrente.
Carta do Sr. Luiz Antonio de Queiroz enviando

a quantia necessária para o pagamento de sua
anniiidade e pedindo "A Lavoura".
Idem do Sr. Domingos Carneiro, agradecendo

o ter sido acceito socio da Sociedade.
Idem do Sr. José Libanio dos Santos, remetten-

do a quantia necessária para o pagamento de sua
inscripçâo.
Idem dos Srs. Costa Uno & Comp., fazendo

considerações sobre o pagamento de sua inscri-
pção.
Idem do Sr. Alexandre Bernardes de Castro,

remettendo a quantia necessária para o pagamen
to de sua annuidade e pedindo informações so
bre Bônus da Independência.
Idem do Sr. Francisco Alves da Rocha, inten

dente municipal do Porto da Folha, accusando o
recebimento do officio e do programma do
Congresso N. de .\gricultura e Pecuaria.

Officio da Repartição de Estatistica Bancaria
do Estado de S. Paulo, enviando resenha das
transações bancarias daquella capital, inclusive
ve filiaes no interior do Estado, em 31 de março
de 1922.
Carta do Sr. Carlos Aranha pedindo exemplares

da "A Lavoura".
Idem dos Srs. Rawlinson, Muller & Comp., in

formando do preço para o milho Dente de' Ca-
vallo, que lhes fora solicitado pela Sociedade.

Officio da Associação Commerrcial de Florianó
polis, informando das principaes firmas que ne
gociam em herva matte.

Idem do Sr. J. A. Barbosa, enviando copia
de um officio dirigido ao Ministério das Relações
r.xteriores contendo a traduccãn ,.m nrtiifo
sobre o algodao.
Idem da Associação Commercial do Rio de Ja-

ss " pá',tsr"
Idem do Club de Engenharia de Pernambuco,

communicando ter installado a sua sõde e uma
bibliotheca, pede a remessa de publiLcães

Idcin do Consulado Geral do' Bar As-
sumpçao, enviando noticia sobre o èstabelecb
mento no Paraguay de uma fabrica de extracto
de carne e seus derivados, artigo sobre a elevação
do imposto de importação do arroz, nota sXe a
producçao do álcool, em 1921, algodão 1918 e
1921. assucar em 1915 e 1921.' EstSica sobro
artigos brasileiros importados pelo Paraguav no
4« trimestre de 1921 e exportação no mfsmo" —

pe-
riodo

Idem do Dr. Luiz Faria, Instituto de Chimica,
agrailecondo a communicação da sua eleição para
o cargo de vicc-presidente da Sub-Commissão de
Congressos.

Carta do Si . João T. de Souza, agradecendo
o ter sido acceito como socio da Sociedade e for
necendo seu endereço.
Idem do director do Horto Fructicola da Penha

comiminicando ter sido entregue a Cândido Miü-
tão as 37 plantas destinadas ao major Paes de
Andrade.

Idem do mesmo, comnuinicando ter despacha

do para o Dr. José C. Tei.xeira Fontes, as plan
tas pedidas á Sociedade.
Idem do mesmo, commiinicando ter sido en

tregue ao tenente .Antonio da Silva Carvalho
plantas pedidas pe-lo mesmo.
Idem do mesmo, devolvendo documentos que

lhe foram enviados, devidamente attcstados.
Idem do Dr. William W. Coelho de Souza, su

perintendente do Serviço do .Algodão, pedindo
providenciar para que o Horto Fructicola da Pe
nha forneça ao Sr. Eu rico Martins de Menezes,
enxertos de arvores fruetiferas em quantidade
que menciona.
Idem da Companhia E. F. Mogyana, informan

do carecer de fundamento a reclamação os Srs.
Antonio Vaz Sobrinho, visto que o reclamante
requisitou o transporte de gado depois de formu
lada a reclamação, dizendo constar haver diffi-
ciildade de embarque.
Idem do Dr. Wiilliam W. C. de Souza, supe

rintendente do Serviço do Algodão accusando o
recebimento do officio n. (>2.721 e agradecendo
a conimunicação da eleição do presidente cia <>om-
missão de Congressos.
Idem do director das Rendas do Estado da Ba

hia enviando pauta ciuinzenal dos valores cias
mercadorias de proclucção e manufactura cio Es
tado, de 28 de abril a 12 de maio.
Carta do Sr. Júlio C. Lutterhach, informando

não ter conhecimento da existência de nenhum
criador de cabras .Angorá e commiinicanclo que
com o Dr. Landulpho .\lves poderá a Sociedade
ter informes a respeito.

Officio do director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricola atícusando o Tecehimento do
officio n. 6.255 e communicancio já ter juntado
as informações pedidas á Sociedade pelo cônsul
dos Estados Unidos, por intermédio do Ministé
rio da Agricultura. •
Carta cio Dr. Paschoal de Moraes offerecendo

33 amostras de madeiras de lei e fazendo varias
considerações sobre as mesmas.
Idem dos Srs. Davidson Piilles & Comp. reite-

lando um seu pedido de arvores fruetiferas.
Idem do Sr. José Lopes .Arnoni. pedindo in

formações sobre inscripçâo na Exposição de ani-
maes, sobre os favores concedidos e' solicitando
l)rogrammas.

Idem do Sr. Rogaciano Pires de Oliveira, agra
decendo ter sido acceito como socio da Sociedade.
Idem cio Sr. João da Costa Ribeiro, pedindo

estatutos e exemplares cia "A Lavoura", visto de
sejar inscrever-se como socio.

Officio da Gamara do Commercio da Cidade cio
Rio Grande do Sul, confirmando um seu officio
e autorisando a sua inscripçâo como associacla da
Sociedade na classe em que convier. Enviando

um recorte de jornal no cpial faz publicar a cir
cular da Socieciade e communicancio que envida
rá os melhores esforços para despertar o inte
resse dos agricultores, criadores e classes con
servadoras em geral em torno *da Sociedade.

Officio do director do Horto Fructicola da Pe
nha, communicando haver despachado para o Sr.
Ricardo de Souza Barros, as plantas pedidas.
Carta do Sr. Olympio Paranhos, apresentando

o Sr. Wladimir Silva, que deseja tratar do álcool
com fins industriaes, como substituto da gazolina.
Idem do Sr. Arthur da Silva Vianna communi

cando sua nova residência e pedindo instrucções
sobre o 3° Congresso N. de Agricultura e Pecua
ria, afim de poder concorrer com algum trabalho
liara o mesmo, e promover a adhesão ao referido
Congresso.

Officio da Superintendência Municipal de Curi-
tybanos, agradecendo a remessa do programma e
estatutos do 3° Congresso Nacional de Agricultiiva
e Pecuaria, communicando que fará todo o pos-
sivel para satisfazer as aspirações da Sociedade,
do directo-r geral da Secretaria de Estado dos Ne
gócios da Agricultura e Obras Publicas do Estado
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de S. Paulo, accusando o recebimento do officio
da Sociedade e commuiiicando, de ordem do se
cretario do líoverno que depois da autorisaçào le
gislativa para a despeza, poderá fornecer ani-
maes capazes de i>roduzir o material viru lento
necessário a continuação das experiências feitas
na Inglaterra e cujos animaes não serão exempla
res seleccionados da raça "Caracii".
Carla do Sr. J. Simão da Costa, enviando tra-

ducção de um artigo publicado no "Times Trade
Sui)lementar", sobre a perspectiva da industria
Pecuária Brisbane-Queensland.

Idíuii do Sr. A. G. Martins Abelheira, pedindo
informar detalhadamente os typos de trigo, al-
fafa e outras i)lantas que possam interessar ao
Brasil, importar sementes e época de sementeira.

Kxgotado e.xpediente, o Sr. presidente con
cede a jialavra ao l)r. Rodolpho Vaccaiia que
diria á Sociedade algo sobre o valor nutritivo
e economico da farinha de feijão, tratando espe
cialmente de seu uso na panificação.

Subindo á tribuna, o Br. Rodolpho Vaccana
exi)õe o seu ]).roi)osito de informar á Sociedade
do valor economico e nutritivo da farinha de le-
guminosas L. V.

Começando por dizer que no mercado se encon
tram numerosas e variadas farinhas, mas que o
feijão, alimento popular por excellencia, base da
nutrição do nosso povo, só se ap-resenta em ta-
rinha modestamente e assim mesmo rci)udiada,
refugada pela má conservação, e do seu desagra
dável paladar.

A razão disso está, a seu ver, na maneira de
preparar a farinha.
S. Ex. explica:

O feijão moido, com ou sem casca, dá uma ta-
rinha com elevada percentagem de humidadc
(20 "I" c mais), a qual, reunida ao calor, favorece
íi proliferação dos cogumelos (Moffo) e ao ap-
p.arecimento de bicho (sitodreja panificia) na fa
rinha, o briichus opfertiis no feijão em grão.
Nessas condições a farinha de feijão deteriora-

se rapidamente, e como que se torna imprópria
ao consumo i)ublico.
Com as farinlias de Icguminosas L. V. o pro

cesso de fabricação prcv.;) esses embaraços evi-
lando-os.

O orador faz então uma detalhada exposição
sobre o processo de fabricação, de tacs farinhas,
pondo em evidencia vantagens decorrentes do
pratica de certos principios adoptados cscrupulo-
samente pelos fabricantes.

No decurso dessa sua longa e interessante ex
posição, S. Ex. escuda-se nos pareceres que com
petentes têm emittido sobre taes farinhas,
f;ive o laboratório bromatologico da Saúde 1 ubli-
ca, que são documentos insophismaveis.
A i:íí!'oposito, S. S. desvanecido, repete as pala

vras com que o eminente scientista brasileiro l)r.
Arthnr Neiva se referiu a taes farinhas:

"Os descobridores da farinha E- V., represen-
t^^m para esse o que Delessert foi para a beter
raba e Permantier para a batata,^ dilataram--se
possibilidades econômicas da nação e benejicia-
ram o genero humano em um novo meio de se
alimentar melhor".

O resultado da analyse procedida no laborató
rio Bromatologico é a seguinte:

ANALYSE PREVIA N.

Asjiecto — Bom.
Cheiro — Proprio.
(^ôr (feijão preto) — Levemente rosea.^

Acidez em soluto normal 5.'
Acidez cm ácido sulfurico

EM 100 GRAMMAS DO PRODUGTO

Humidade 8.140
Amido e dextrina 48,600
Substancias azotadas 18,150
Substancias gordurosas e cellulose 21,040
Saes mineraes fixos 4,070

100,000
Alcalinidade das cinzas — 0,634.
Ácidos cyanhydrico — Ausência.
Metaes toxicos — -Ausência.

EXAME MICROSCÓPICO

Elementos histiologicos da semente de uma le-
guminosa.
E foi julgado bom para o consumo. Assignado

Dr. Roquctte PintOy director interino.
-A sua riqueza em vitaminas é attestada pelos

Srs. Drs. G. Reidel e Alfredo de Andrade, au
toridades maximas no assumpto.
Passa então o orador a explicar o que são vita

minas, citando Eikmann, Hopkins, W. Stepp,
Steebockk, Smith, Richet e muitos outros sábios
physiologistas, para corroborar as suas affirma-
ções e mostrar a excellencia dos productos a que
vem se referindo, fabricados com todo o rigor
scientifico para perservar no máximo, a integri
dade vitaninica das leguminosas.
E S. Ex. proseguindo affirma:

"Na alimentação habitual, diaria, para velhos,
moços, creanças, para todos que necessitam do
máximo aproveitamento de poder energetico ali
mentar com o mini mo disperdicio funccional,
cí'eio poder dizer não possuir nenhum povo ali
mento mais rico.

Ha detalhes interessantes, prosegue S. Ex., nes
ta questão de alimentação pelo feijão; não abu
sarei, porém, da vossa benevolência e direi ape*-
nas que as melhores digestões não conseguem
reduzir e assimilar, em sua totalidade, o feijão
comido em grão, perdendo 35 *1° de alimento', o
que não succede com as farinhas L. V. cujo apro
veitamento é integi-al, ao passo que o trabalho
digestivo é menor. A sua representação em calo
rias, com o mesmo peso, é de quasi o dobro,
pelo que offerece um aperfeiçoamento notável à
alimentação .
Terminando, o Dr. Rodolpho Vaccani allude a

possibilidade de panificar a farinha do feijão
misturando em partes iguaes 50»!^) com o trigo.
O piodncto dahi obtido offerece um excellente

aspecto, inagnifico sabor er perfeita conservação
por mais de tres dias.
O seu \alor nutritivo é maior que o cio pão de

trigo commum. i ^ i

A  '^^tí^stibilidade é também considerável.
nessa altura, alguns pães mix-

^  ̂ l^ijão) e algumas caixas de farinhas,
niuito apreciadas pelos presentes, e ter-

.  conterencia mostrando como, com o
^ pi o^ eitainento desse recurso iiroprio, poderemos
lealisar uma considerável economia reduzindo as
curas cia nossa importação de trigo.
Muitos applausos cobrem as palavras do ora

dor, a ciiiein o Sr. Lyra Castro agradece a valio
sa contribuição levada á Sociedade que ha algum
tempo está preoccupada com a solução desse* pro
blema economico.
O ijrojiosito da Sociedade é encreinentar no paiz

a cultura do trigo, ao mesmo tempo que, para re
duzir as nossas importações daquelle cereal, acon
selha a adopção de uin ou mais tvpos, de pãe>
inixtos, aproveitando-se para isso as farinhas dc
mandioca, de milho, de feijão, etc.
^^^^o põe a Sociedade maior empenho; mas os

trabalhos da Coinmissão especial a que confiou o
estudo dessa matéria não foram ainda conclui-
dos. ,
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Era com prazer que encaminharia a ella a va
liosa contribuição offerecicia pelo Sr. Dr. Ro-
dolpho Vaccani.
E' então encerrada a sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA EM 23 DE MAIO DE
1922

Presidência do Sr. Hannibal Porto, no impe
dimento do Sr. Miguel Calmon.

EXPEDIENTE — Nesta reunião, é discutido e
despachado o se.guinte expediente:

Oartão do Sr. Ezcquiel Baptista da Silva re-
mettendo a quantia necessária para o pagamento
de sua annuidade e pedindo a intervenção da So
ciedade .junto ao Lloyd Brasileiro no sentido de
lhe serem remettidas umas plantas dc sua cn-
commenda. Carta do Sr. Francisco Napoli envian
do uma amostra de biscoutos de sua fabricação
e que pretende apresentar na Exposição do Cen
tenário, e pedindo para a Sociedade emittir o seu
parecer sobre o valor real desse producto. Idem
do Sr. .Armando Santos Lopes apresentando um
socio. Idem da Camara de Connnercio da Cidade
do Rio Grande inscrevendo-se como associada da
Sociedade. Idem dos Srs. L. Costa & Comp. agra
decendo terem sido acccitos como socios da So
ciedade e indicando o nome do seu representante
.junto a Sociedade. Officio do Sr. William W.
(.oelho de Sousa communicainlo haver se intei-es-
sado .junto aos funccionarios da Superintendência
que chefia afim de apresentarem trabalhos para
a Conferência .llgodoeira e enviando uma lista
a quem também solicitou relatar theses para a
referida Conferência.

Carta dos Srs. Magalhães & Comp. informan
do o preço do álcool, assim como as despesas que
o mesmo faz de Campos ao Rio.

Officio do Presidente da Associação Connner-
cial de Maceió solicitando enviar com a possivel
brevidade, informações completas sobre inachi-
nismo aperfeiçoado para o fabrico de farinha de
mandioca, polvilho, tapioca e farello de ramá e

1  1 orçamento paramontagem de estabelecimentos proprios para tal

Idem do Presidc-nte do Instituto do Ceará coni-
municando ter o Dr r- i"  i-n . .Miguel Calmon sido pro-

anctriormciite "feito. Prestadas no pedido ,já
Cartão do Sr. .A. Decaib. r.. i

çòes .sobre a falta de transporté^pta^iraícofd
cainpista.

Carta do Dr. .loão Teixeim
nicando haver recebido a Soares coinmu-

rcnniòcs da Cominissão dos (Vongresso^^,.
varias considerações. "Siessos e fazendo

Otticio da Intendencia da E. p Centi-
>rasil DCíhnflíA ,1.. .1 , . ' '--cniitil do

Offici,, do (:onsurG;i;;,i"d,/Brasirenrih.enos
.Ayres enviando retalho de .jornal sobre ^inerc ido
df í^atlo, carnes e couros mcicaao

Idem do Cônsul Geral do Brasil em New Yorl-
enviando o seu trabalho sobre o commercio cm re
os Estados lindos e o Brasil em 1921

(.iciita do Si . I.<azar() riz-v v • «.
aeeusando o recebimento da carfí diriui
Manoel Fadi.gas de Sousa e da va "iu

1  1 Acitcjiicis. coinniTi-meando aehar-se o mesmo em viagem .-c" "h,
e que so depois da sua chegada poderá realizar
o seu re.gistro no .Ministério da Agricultura

OIlieio do Ministério das Relaçòões Exteriores

aeeusando o recebimento do officio da Sociedade
e communicando ter providenciado sobre a distri
buição dos Programmas e Estatutos da Conferên
cia .Algodeoira aos representantes diiilomaticos e
consulares brasileiros.

Idem do Horto Fructicola da Penha commu
nicando remessa de plantas solicitadas a Socie
dade por seu consocio o .Sr. .losé Giudice.

Carta do Sr. Francolino .Affonso Pedreira ae
eusando o recebimento dos Programmas e lísta-
tutos do 3" Congresso .\. de .Agricultura e Pecuá
ria. fazendo varias considerações sobre o assumpto
e  a])pellando para a Sociedade afim de que a
mesma envide esforços em iirol da agricultura e
pecuaria na Bahia.

Officio do Director da Estrada dc F"erro Cen
tral do Brasil aeeusando o recebimento do officio
de l.ã do corrente, communicando o motivo pelo
qual não ponde comiiarecer a sessão.

Carta do Sr. Raiihael .Andrade Duarte com-
numicando haver dado scieneia do officio de Março
da Sociedade sobre o 3" Congresso N. de .Agri
cultura e Pecuaria á Liga .Agricola Campineira,
no sentido de ser o iminicipio representado no
referido certamen com algum trabalho.

Idem do Sr. .Álvaro Dixon .Alves da Silva pe
dindo frete gratuito para 10 engradados com plan
tas vivas e para 4 novilhas e 2 garrotes.

Carta do Sr. .Adauto Coelho de Lemos pedindo
vaccinas contra a jicste da manqueira.

Idem dos Srs. E. \'éras e F"ilho communi-
caiiílo ser aquella firma iiiscripta no Ministério
da .Agricultura e iiedindo rigorosa iiispecção nos
livros respectivos alim de ficar esclarecido o que,
a resiieito declarou o Director do Serviço de In-
specção e Fomento .Agricolas.

Idem do Sr. F. 1'pton informantio, em respos
ta a uma carta da Sociedade, da media de leite,
rirpieza em matéria gordurosa e acclimação de
gado na sua fazenda.

Ofiicio da Reeebedoria do listado de Periiam-
huco enviando pauta das mercadorias de producção
e nianulactura do Estado su.jeitas ao imposto de
e.xportação.

Idem do Dr. .ArHiiir Torres F"ilho cominuni-
cando cpie só poderá íornecer sementes ao Sr.
.losé (.oxito Granado, contorme o iiedido da So
ciedade, depois que o mesmo se inscrever no Mi
nistério da .Agricultura.

(.alta do Dr. .Manoel F"adiga.s de Sousa pe
dindo a sua inscripçao no Ministério da .Agricul
tura c pedindo sementes.

(líficio do \'ice-Presidente da Commissão Or
ganizadora da Exposição enviando lOÜ exempla
res do Regulamento Especial para os serviços de
colecta, transporte, recebimento e rcexiiedição dos
mostriiarios e productos nacionaes destinados a
E.xposiçáo.

(.arta do Sr. .Antonio Gonçalves de Moraes Cos
ta enviando um requerimento dirigido ao Ministro
da Agricultura e no qual solicita tranfcrencia do
seu registro para o nome do Sr. .José Manoel
Lopes, a quem vendeu a sua propriedade.

Officio do Director G. da Secretaria do Estado
dos Negocios da .Agricultura, Commercio e O.
Publicas do Estado de S. Paulo eommunicando
que o Sr. Director do Instituto .Agronomico foi
autorisado a collaborar no 3" Congresso N. de
.Agricultura e Pecuaria.

Idem da .Associação Commercial de Porto .Ale
gre enviando relação das firmas daquella praça
exportadoras da herva matte.

Carta do Dr. F.iitrasio Mario de 01i\'eira pro
pondo um socio.

Otficio do Director Geral de Estatística i'e-
mettcndo um questionário destinado á collecta dos
esclarecimentos necessários á estatística geral da
imprensa periódica e.xistente no Brasil, e pedindo
a sua devolução, dejiois de eonvenientemente res-
liondidas todas as perguntas applicaveis ao orgão
da Sociedade ".A Lavoura".



r-

A LAVOURA 181

Ciirla (Io Sr. .Vlexaiulrí.- Honiarilcs de Castro
enviando a (Uiantia necessária para aeciuisitão de
Uunus da Indeiiendeneia, que lhe serão enviados
pelo (iorreio.

lísgotado o expediente, o l)r. Hamiibal Por
to, lamenta (|ue os azares da política, tivessem
determinado a sabida do ministro da .-Verieul-
tura, sr. Sim<")es I-opes, presidente honorário da
Seciedade e membro do seu Conselho Superior.

Pensa ([Ue intei-preta bem o sentir dos seus
eonsoeios iio (|ue eoneerne á perda (|ue soffre a
importante" pasta da i)rodue(,-ão, oiuie o illustre
demissionário, (pie se revelou emerito admiuis-
trador, teve opportunidade de jn-estar assi!{nala-
dos servidos á lavoura nacional e á administra
ção publica, 1'elizmente reconhecidos pelos (|ue
se dedicam a essa classe ou delia são parte.

.-V .Sociedade .já manirestou no offieio (pie
passa ler, e l'oi bontem expedido, o seu pensa
mento a respeito, traduzindo as iialavras ali
contidas: o verdadeiro sentimento desta corpora
ção (|ue, relizmente, .iult;a com isenção e .justiça:
"Kxmo. Sr. l)r, lldefonso Sinnies l.opes;

Ao deixar V. Kx. o alto caryo de ministro da
AitrieuItura. Industria e Commercio, em que tan
tos e não notorios serviços vinha prestando ao
paiz, eom inexeedivel dedicação e reconhecida
competência, a Sociedade Nacional de -Agricul
tura tem a lamentar (pie as contingências do mo
mento político teniia levado \C Hx. a tomar es
sa resolução. — -A agricultura nacional, (pie lhe
é devedora de assignalados beneticios, vè-se as
sim provada dos desvelados e prolicuos esforços
de \'. Kx. na administração superior dos diver
sos departamentos de (pie se comp(")e o ministé
rio da .Agricultura. — Ksta Sociedade, como ag-
greniiaçã de lavradres e amigos da lavoura, cum
pre o .grato dever de testemunhar a A". Kx. o seu
Ijrofundo reconhecimento iielos relevantes ser
viços prestados mupiella (pista á classe (pie ella
representa; e desvanecendo-se de ter V. Kx. co
mo seu jiresidente Honorário e antigo membro do
Conselho Superior, pede-lhe (pie continue a dis-
tinguil-a com a sua mui valiosa collahoração cm
proveito (Io progresso agrícola do lhasil. — Te
mos a satisfação de reiterar a A". Kx. Sr. l)r.
lldefonso SimiAes Lopes, os nossos protestos de
alta estima e distincla consideração". .Assignado
L.vra Castro, I^residente da Sociedade Nacional
dê .Agricultura.
K' unanimemente aiioiada a deliberação da Di-

rectoria,

Occu|)a em segundo lohar
Simão da Costa, (pie dissertou
o problema da valorização do
com minúcia, a situação dos
cção dessa preciosa rubiacea,
liem assim, as condicções do
(lesse artigo.
O .Sr. Hannibal Korto a.gradece em nome

Sociedade, a contribuição levada á inesina pelo
Sr. Simão da Costa, fazendo considerações, por
sua vez, sobre oiinportante problema.

,Ao encerrar os trabalhos o Sr. Hannibal Rorto,
chama a attenção dos presentes para alguns
e.xemplares de lindos e deliciosos abios (pie se
acham sobre a mesa e (pio são o producto do es
forço e dedicação do Dr. A'ictor i.eiva, Director
do Horto Frueticola da Penha, o qual S. S. tem
procurado engrnadecer e remodelar (le mixio a
dar o máximo de efficiencia aipiella importante
dependência da Sociedade Nacional de .Agricul-
tu ra.

Por ultimo S. Kx. exhibc o diploma de mem
bro lienemerito da Sociedade Kntomologica Bra-
sileria, (]ue fòra conferido á Sociedade Nacional
de .Agricultura, manifestando
nhecimento (pie a e.xpressiva
rava á Direetoria.
K' então suspensa a sessão.

tribuna o Sr. J.
longamente sobre
café, examinando
centros de produ-
no estrangeiro, e
consumo imiiidial

da

o profundo reco-
homenagem inspi-

SKSS.ÃO DK DilUKCTOUIA EM 30 ÜE MAIO DE 1922

Presidência do Sr. Lyra Castro,
O  expediente discutido c despachado nessa

reunião, é interessante e copioso. Dentre os pa
peis lidos, entretanto, sobresahe uin offieio da
Sociedade Hural Brasileira de São l^aulo, pas
sando as mãos da Sociedade o memorial solire a
crise da iiecuaria, endereçado por cila ao Pre
sidente do stado de Matto Grosso, memorial esse
que merece o commentario do Sr. Lyra Castro,
(pie pòz em evidencia, as razões (pie inspiram o
appcllo daquella aggremiação, rememorando to
da a acção da Sociedade Nacional de -Agricultura,
no sentido de attenuar, pelo menos a crise (pic
assoberba a nosso industria pastoril, assuinpto
(pie aiiida lhe herece a mais solicita attenção,

Ksta assim redigido o memorial:

." P Sstdo de .Alatto Grosso, pela
\a.sti(la() territorial aliiada a excellencia das
pastagens representa um dos factores primor-
uiaes, necessário ao desenvolvimento da indus
tria pastoril, de teitio a toriial-a solido esteio da
economia nacional,

Kntretanto, como factor isolado, é' muito res-
tricto o seu aproveitamento.. Urge conjugal-o a
outros de modo a completar a sua effíiencia,
com o augmento dos seus rebanhos e seu indis-
pensa\el melhoj-amento em qualidade, Esses oii-

vT 'çr " if do Hio Grande do^iil c S»U) 1 aulo. O Hu) Grande já ê substancioso
nobres europeus, cu.ios productos são os recla
mados eplos mercados consumidores,

São Paulo, centro que é de iniciativa, energia
c  iiKiviinentação de capitães, servido por uma Ve-
(c Viana de coinmunicação direeta com as gran
des zonas criadoras, será o élo do futuroso con-
o  sangue regenerador pelo immenso "hintcr-

■•c^l)endo de retorno, em suas invernadase  tiigoriticos, a producção valorisada em peso e
essências. c

Matto Grosso resume o "Hinterland" criador
Assim esboçado cm linhas geraes, o problemapecuário o p-ogramma que se impôz a Socieiíàde

Rural Brasileira, iiara resolvo ,. ♦„ oocicuacie

''1>or''l'ua hdcÍXa'"ê ^^""^"ado
de animaes finos, sendo 'V " transporte
escaladas, em M u ce liim B ,Boituva, Uberaba, Barrètos Tr"'' / Griissa,
to Tiberiça, postos de ronrAi. ^
tercambio directo entre eo ,*"'^'l'tarão o in-res, assegurando? a dess? vendedo-
productores a preços eootuLços compensador.

i. ara esse fim í»nit«c; •
vigente a verba do orçamento federal,
para estabelecer e en',-?^'^'- contos, sufficiente
buidora. 'ícammhar a corronte distri-

Reforçada est-, oo
Ic São ■ Paulo f,io?òl' ° .contingente da criação

tingindo dentro d outomaticamentis at
inado. tempo o vulto recla-

transitoria'e''^nã(')'"d"ev?'^''''i "PPcime a pecuaria éte prograinma .o oò " cxcução des-
modo "o enco'n'tr'ir o " ''cve estimiilal-a, detos solidos a (Mifrenta ., eleincn-l-.ssado quelie.ia'rm;lli toruXr"""'''
tenip????bi'"''sim\''ê^'í''^ .soffre retracção apena.sneros de 'oViio/' ""'oocia como de todos os .gc-
Oiitm adó . c ampliar-se. Por
tada nela oii' t^'oclueção, fortuitamente au.gmen-
pa êes 1 i-oib diminuir. Nos maioresHnr O I í'^t'''dos Unidos e a Argen-
declina o "^.'*^'"10 toi attingido e a producção
ex e sões o a agricultura grandes
cuaria i^^naes antes occupacia pela pe-

laia o êxito da campanha n icional um ele
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mento existe, decisivo, que a todos sobreleva iia
futura competição, e é, que, nenhum paiz do
mundo pode avantajar-se a Matto Grosso nas fa
cilidades e, portanto, na remuneração da explo
ração pastoril. Ao passo que, terras, campos,
agua, clima, salubridade, tudo lhe é favorável,
permittindo-lhe criar gado fino cm liberdade de
começo ao fim de anno, qualquer outra região só
o consegue pagando elevado tribueo as intempé
ries e moléstias infecciosas.
A crise provem de causas geraes, que affectam

indistinctamente a industia de todos os paizes,
e de causas locaes, que aggravem, a mais, a sor
te do criador brasileiro.
As causas geraes resumem-se; na restauração

prompta dos rebanhos europêos; no considerável
stock de carnes congeladas e cm conserva, rema
nescentes na europa, da grande guerra; e, na res-
tricção do consumo, recommendada como neces
sidade econômica de occasião, por todos os Go
vernos que estiveram empenhados na luta.
Os rebanhos europêos, mesmos recompostos na

integridade e contribuindo com todo o seu poder
abastecedor, não são sufficientes para satisfazer
os reclamos do crescente consumo normal, tanto
que a Europo recorria antes da guerra aos gran
des paizes de além mar paar o prehencimento de
deficits vultuosos.
O stock eventual lá existente será lançado no

mercado, mais dias menos dias, a qualquer pre
ço, e proniptamente absorvido, como gênero que
e de primiera necessidade.
E não poderá ser de outra forma, desde que es-

casseiam os generos alimenticios e a fome asso
la o velho mundo fazendo pavorasa hecatombe.

Si é certo que a carne existe e a bai.xo preço,
de promptidão e fácil transporte, c tora de du
vida que não poderá deixar de ser utilisada em
soccorro dos milhões de indivíduos que esterto-
ram na Europa Central, Oriente, na Russ-a e
alhures. Xão poderá deixar de ser utilisada ainda
mais quando a própria Inglaterra acha-se a bra
ços com problema da alimentação de cerca de

-"bilhões de operários sem trabalho, e dons
mijhoes de homens correspondem lá a oito mi-
inoes de fammtos!

ona ^"P<^.rabundancia actual da carne nos mer-cados distribuidores, si por um lado é factor
ponderoso para a baixa do preço, e, portanto da
crise por outro, é elemento efficiente para o res-

fgo Wadò\n^^ '-■nuilibrio commercial do ai^çoVconSntTs co.\io "7'porque, retido o artigo C nb7 I '
nos, representa capital mort(7 r,n '
diariamente. Restabelecido ' "P-,dencia ao augmento do 'nn.° «l"ilibno, a ten
da mesma maneira que a7tes"d" Pi'"nunciar-se-a
gressão ascendente constante

E, si dos grandes paizes criadnmc
estão em declínio de produccãn e '
tancionarios, com sua cannom i ^ cremais es-
economicamente attingida é curfal Productora,para prover as necesàdiríe^ conciliar que,
ciso recorrer as fontes de m o i
cidade para amplial-a. sucção com capa-
prévnegi'ad!i "ir produzir"''
pela superioridade das sin>; convenientes,
'  »°Sto sl:ir
do Norte 'loo os Aiiiei-ieutiosao Aortt, noimns de negocio, atilados e de vast-iprevisão, que exp oram a industria c^a ci nie lun
grandes paizes criadores, q„e tem agencias e es-criptorios em todos os centros consumidoiL co
nhecendo todos os dados estatísticos positivos
reíerentes a offcM-ta e procura, aqui vieram as
sei, ar as suas baterias indiistriaes, investindo
milhões de doiiares em Irigorificos, em dezenas
de milhares de alqueires de iiivernadas paulis
tas e em centenas de léguas quadradas de cam
pos em Matto Gros.so. Assim agiram antes da
guerra, e so depois de convencidos de que, sem

d concurso do Rrasil. a jirodiicção existente se
ria insufficientc para o abastecimento mundial.

Por conseguinte, o iiiie havia de assentado en
tre os entendidos no coinmercio exportador de
carne antes da guerr;i. era o consumo crescente
e a prodiicção em declinio. Ora a guerra, roi
antes favorável do (pic contraria ao augniento
do consumo, acostiiinaiulo milliões de soldados
a maior ração (liaria de carne nas fileiras, do ciue
a habitual cm seus lares. Passado, pois, que se
ja o periodo a.gudo da economia forçada, restau
rado o equilibrio ])ela absorpção do stock renia-
iiescente da guerra, a procura voltará a sobreim-
.jar a offerta, pro])orcionando e consolidando co
tações razoáveis c reniiineradora para o boi de
corte.

E, si a crise não pode deixar de ser de natu-
resa transitória, ella será tanto mais breve no
Brasil, (luanto mais deligentes formos em remo
ver as causas locaes (|iie a aggravem.

Destas Ja nos referimos inccidentementc a pri-
medra, (jue consisite na (iiialidade da matéria
prima Brasileira, ciualificada de inferior nos
mereados de além mar, e (iiie, jior ser de origem
zebu , alcança apenas metade do preço da oriun
da das raças nobres.

Faz-se mistér, pois, melhorar a riiialidadc da
carne.

•A solução desta parte do iiroblenia nada tem
de imaginaria ou superior aos recuroso ao nosso
alcance.

SESSÃO DE DrREGTORIA. EM Ei DE .IlWiHO
DE 1!)22

Presidência do Sr. Miguel Calmou.
Os trabalhos são dirigidos pelo Dr. Miguel

Calmou que, ahrindo a sessão c antes do e.xpedien-
te, se congratula com seus collegas pela iiresença á
reunião do Sr. cônsul da Hesiianha (jiie (piiz levar
a Sociedade a segurança da sua boa vontade para
promover com os elementos productores brasilei
ros o intercâmbio dos nossos generos com os da-
quelle paiz amigo.

Promettera S. E.x. estudar detalhadaniente as
liossibilidades que oíferccem os dous paizes iiara
a^ troca de mercadoida, e bem assim a conveniên
cia de um entendimento recijiroco para rpie se.jani
eoncedidos os favores aduaneiros aos iiroductos
de uma e outra procedência .

Esse gesto do illustre cônsul bespanhol, diz o
Sr. Miguel Calmou, interessa sobremaneira á So

ciedade Nacional de .Agricultura, que ha tem
po intercedera junto ao Ministério das Relações
Exteriores, justamente, quando a Hesiianha aii-
gmeiitava as suas tarifas aduaneiras, lembrando a
conveniência de estabelecer-se um accordo commer
cial com aqiielle paiz, de modo ciue não perdêsse
mos tão importante mercado para vários prociuctos
brasileiros.

E', aífirma S. E.xcia. com real satisfação e
justa ansiedade que a Sociedade ouviria a palavra
cio illustre visitante, que lhe promettera esbo
çar um plano de acção intclligente e pratico no
sentido de intensificar esse intercâmbio.

Antes ainda do expediente, o Sr. Calmou cha
ma a attenção dos presentes para o relatório do
Banco de La Nacion .Argentina, que acaba de ser
dado a publicidade, no qual se mostra o que fez
aquelle poderoso instituem favor da lavoura e
da industria e criação .Argentinas, procurando, na
grave crise, por que uma e outra iiassaram, levar-
lhes o credito de (lue tanto necessitavam para atte-
nuar-lhes os sérios effeitos produzidos pela mesma.

Não lê, S. E.X. , "in extenso", o brilhante re
latório, mas não pode deixar de pc.r em relevo o
toplco mais interessante; e lê:

La situación en extremo dificil creada a los
ganadcros a causa de Ia desvalorización de los
productos pecuários, 'ha merecido Ia preocupación.
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incessante dcl Dircctorio, empenado en arbitrar
recursos de ordem financi;?r, de indespeiisble am
paro a Ia rama más importante de Ia riqueza dei
pais y que gravita em forma citál sobre el co
mercio interno y externo de Ia nación.

Cabe mencionar que, — desde el 15 de Abril
de 1915, en que, por promulgación de Ia Cey
n. 9.644 de prenda agraria, se inicio Ia concesión
de préslamos prendarios sobre ganados, hasta 540
dias, beneficiando a los criadores de hacienda va-
cuna olanar, a los tamberos y a los invernadores
para frigorificos o consumo, con exclusión de los
que se dediquen a Ia compra venta de haciendas con
fines especulativos, — El Banco ha descontado por
este concepto, hasta 51 de eiciembre de 1921 Ia
suma de $152.807.725.10 (en Ias Sucursales).

El ijréstaiiio prenda rio, en su aplicacióón expe
rimental, ha tenido mucha aceptación y ha sido
un facior estimable en el fomento y establidad de
Ia ganaderia, concurriendo poderosamente en aii-
.xilio de los ancedados, con preferencia en los úl
timos tiempos, en que ha evitado que áquéllos
venidram sus i)roductos a preços ruinosos.

En protección de los ingentes interesses afecta-
dos por esa situación angustiosa, en Júlio 25 de
1921, se resolvió autorizar a Ias Sucursales para
conceder a Ia clientela de ganaderos Ia renovaeión
integra o parcial de Ias obligaciones con pr.nda
agraria o comuncs. hasta plazos de 180 dias, fijan-
dose el 51 de marzo de 1922, como termino dentro
dei cual dcbian, encuadrar los vencimentos de Ias
renovacioni-'s, dejándose expressamente estableci-
do (lue esta no se consideraran como mal servido
a los afectos dei crédito ordinário de los deudores.

iPor resoliición dei 21 de noviembre, se prorro
go hasta el 51 de diciembre de 1922 el término do
Ia precedente autorización.

<'on especial complacência Ia dirección cumple
en reconocer, que, no obstante Ia pertubación pro-
dufcida eii el equiliibrio de Ias ^ctividades, La
clientela de ganaderos 'ha sabido responder en todo
momento a Ia confianza y ayuda liberal dei banco,
sin omitir esfuerzos ni sacrificios para haser ho-
nobles palpitaciones do trabajo y progresso, mate-
tiendo. dentro de Ias facilidad-'s acordadas, una
nor a sua buen nombre y al credito cimentado en
situación regular con Ia intitución.

Si bien Ia solución de Ias dificultades porque
atraviesa Ia ganaderia debe producir paulatina ex-
pontaneamente, por cstimulos naturales y Ia cvo-
lución lógica de los distinctos factores econômi
cos y comerciales en que aquéila se desarrolla, et
Banco siguiendo sii acción metódica y oportuna,
ha ercido necesario contribuir sin dilaciones con
medidas immeditas, a atenuar, siqiiiera en parte,
Ia situación delicada en que se debatem tan va
liosos interesses. En este sentido, Ia dirección
ha resuelto acordar préstamos de emergência has
ta 50.000 — de credito personal, con amortisa-
ción trimestral dei 5 ''j", destinados a favorecer a
los peciueíios ganaderos, tanberos, y agricultores.

En Ia respectiva rí^gulainentación se ha dis-
l^ucsto:
a) — Eos actuales deudores con prenda de gana-

do de crias podrán aco.jerse a Ia amortisación
dei 5 trimestral, siempre con garantia prenda
ria, podiendo optar entre hacer esa amortisación
trimestralmente o hacer 5 dei 30 ''I'' cada 540 dias
y abonar el 10 restantes a los 180 dias.

b) — Los prestamos que se amoricen al 5
trimestral, se acordarán con el interése dei 5 1|2

pagadero j)or trimestre adelantado y el Banco
cobrará además, por una sala vez, al hacerse afe-
ctiva Ia o])eración, Ia comisión dei 1 y los
que se amoricen al 30 cada 450 dias se acorda
rán con O 1'2 "1°, pagadero, por semestre adelanta
do y no se cobrará comisión.

c) — Los que se acojan a estos préstamos no
podrán deber por ninguhi otro concepto.

Sin apartarse de Ia prudência de Ias circun
stancias reqiiierem, se ha procurado conceder un

credito desahogado, reinlegrable in 5 anos e cuyo
servicio de puede realizar cómcdamente com el
simples fructo de Ia exportación, enrobusticieiido
el capital. Se ha contemplado tanbién Ia situación
de los ganaderos arrendatários que tórnasse alar
mante frente a Ias deudas por arrendamiento.
cuyo preciso es al veces superiors a Ia capacita pro-
ductora dei arrendatário y amenaza insumir total
mente el valor de sus ganaoos. Esa forma tan li
beral de credito, ha de facilitar a los ganaderos
y  tanberos arrendatários a mantener al dia el
pago de los arrendamientos, toda vez que el presta-
mo trae aparejado Ia oblicación para el deudor de
que el contracto de alucación sea por igual o mayor
plazo que el dei credito y de obtciicr una manifes-
tación escrita de los diienos dei campo, renuncian
do a su privilgio legal por los arrendamientos, en
favor dei prestamo especial que le acuerde el
Banco.

'Cómplementando Ias facilidades enunciadas,
se na dispuesto^ corresponde Ia inodifi-
cación de Ia calificación de créditos de Ia clien
tela dei Banco por Ia desvalorización de los gana
dos, como razón única, cuando Ias firmas conser
vai! intacta su responsabilidad em bienes raices,
por cuanto Ia depreciación de los semovientes
pucde ser momentá nen y no es oprtuno restrin
gir el crédito cuando más necesitan Ia avuda de Ja
institución.

También ha prestado empehosa ateiición el di-
rectorio a los produtores de lana, cuya situación,
en los primeros meses dei ano tene sido, se pre-
scntaba bastante critica. La conducta iniciada con
é.xito en el ano precedente, de condecer todas Ias
renovaciones necessárias, y también nuevos presta
mos, filé continuada com egual liberalidad en
1921, teniendo Ia virtud de aliviar el estado dificil
de esa industria.

En los territórios rei sud, devido ao "boycott"
decretado a principio de 192.1 por Ia Eederación
maritima, que duró al rededor de 5 meses no tocan
te durante ese tiempo ningún barco Ia costa el
estancamiento de ias lanas fué tan intenso que,
al aproximarse Ia .época de Ia nueva záfra. Ia
mayoria de los productores se encontraba com Ia
consecha dei ano anterior sin colocar v faltos de
recursos para levantar los nuevos frutos Las ca
sas de comercio local habian resuelto no acordL
credito a las personas oha r Jr.
madas a favor de los Bancos v
hal labam incapacitados nara /«rínfi» ^
sos con los esquiladores que van
y los qiie, cnvpezar el trailMir. esta Capitól
preeio estipulado sen cuvo mitad dei
can. El Hanco, en ontuW íí enbar-
salvar Ia zafra, acordaníl Passado, concnrno a
les con prenda de Hs i^?,, excepciona-
pie, em Ia proDorriÂ., a o' animales em
kilos de rinde calculado ^ a 5$ por cada dicz

máticat^íiT^sidò^^el ní-n política slste-ctorio cl de llevar In ?• P*'»nordial dei iDire-
das las fumites .o-Íh' dei crédito a to
para su fomento V merezcan ayuda
acción en favor h i intensificando su
das làs fUuCdeslas Sucursales para "coi^dar anteriores a
coleción iriiu ^^^idai prestamos para Ia re-
ai4nà° pira Ia' trigo, lín3 cebada y
dei maiz v tunhi' ^ desgrane y embolso

tlnuado ^^.4 caracter regional han çon-
ción nerfppr.í estimulo de Ia Institui-
distintos nvAçf reglamentación de los
nes siiíípríH acuerdo con Ias observacio-
nossiihlp applicación y dando, en Io
Lurií^miirp Ia elastlcidad y adaptaciónQ  qiiiie cada industria. Durante el ano fenecia
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do, se han acordado por este concepto los seguin
tes prestamos:

Algodôn (iPcia. Corrientes y territ.
dei Charco) S lí.THO.Íl')

Arroz (Pca. de Salta y Tucumán).. S 2.780:õ()
Cana azúcar (Pcia. de Tucumán) ... S 4.092:21
arbanzos (Pca. Tucumán) S l.;!50;:tiS
Tabaco (íPcia. de Salta y Corrientes) 8 77t):()()
VTiio (Pcias. Mendoza, S. .Juan, Cata^

marca y Salta) S 24.402:84
Madei'a (Pcia. de Salta) 8 .')()'i:94
Queso (Pcias. de Buenos .^ires y

iSanta Fé) 8 4.8r)!):00

La imiiortancia y eficiência de Ia cooperación
dei Banco a Ia agricultura y ganaderia, puede
apreciarse por Ias seguintes cifras que correspóden
a Ias sucursales:

Ano 1920 AnO 1921

-Agricultires
Hacendados

TOT \L

.  8 40.148.115:88 8 47.040.558:fi!)
82,84.085.907 :90 s247 .500.955:84

8274.829.088:84 8295.147.512:44

La ayuda prestada a Ias dos grandes indús
trias nacionales, re%'ela en el ultimo ejercicio un
aumento de 8 20.818.424:00 injl sobre ' Io acorda
do en el ano de 1920, que obedece, en gran par
te, a ias inayores necessidades de crédito de los
ganaderos, que el Banco ba procurado .satisfacer
con liberalidad, concurriendo decididamente a alli-
viar Ia .situación creada a Ia ganaderia.

En Ia distribución dei crédito a pequefios
comerciantes, industrialcs, agricultores,e hacenda
dos, — elementos sanos e de traba.jo, cuyos ne
gocies modestos e incipientes necesitan para su
desarrollo el apoyo j' facilidades que sólo el Ban
co pucde acordar se ba marcado una porccnta.gen
altamente satisfactoria y mui sui^erior al dei aiio
de 1920. Los préstamos concedidos basta Ia canti-
dad de 85.000. — representan en Ias sucursales el
80: 80 »!» sobre el total descontado
(481.435.363:71 ).

'(.ontinuando, o Sr. Miguel Lalinon i-efere-se
ao pro.iecto que ora .se encontra no Senado Federal,
crcando a carteira do Credito Agrícola e Hypo-
becario. Pensa S. Exca. que a Sociedade deveria
tormnla. um appello áquella Casa do Congresso

tV-n de m. da Hcpublica, noSGiiTKlo clc ciiie ricio demorp n r. * i
tante projecto. ' votaçao desse mipor-
Sabe S. Excia. que o Banco do Brasil iá estu

dou o assumpto e organizou as bases por que se
devera reger essa Carteira iD-win T •
do seu illustre presidente, "parece-lhè que'','^"'"!"
deve perder a opportunidade de crear èss' ove'
nst.tuto, pois sabemos todos as razões p,'^n,è até
boje fiacassaram as iniciativas lan<;adas entie nós
no sentido de crear esse recurso indispensável á
lavouia e ciiaçao; e so aproveitando a acção do
Banco do Brasil poderíamos lograr a solu<;ão prati
ca do jiroblenia. ^ niai*

... ^^s'ssas condi(;ões nomeia uma cominissão queticii cimstituida por elle mesmo e seus collegas Au-
gusto Hamos e Victor Leivas para irem ao ■senado
solicitar a (.oinmissao de Finanças e de seus de
mais inembro.s a votação do referido projecto, de
signando. ainda, os Srs. Bento de Miranda, üctavio
(.arneiro e Hannibal Porto para solicitarem do Sr.
presidente da Republica o apoio de S Excia a
essa inicial i\ a.

Adia S. Excia. mais uma vez, a leitura do
cxiiediente para conceder a palavra ao Sr Raul
Leite, que se inscrevera para tratar de assumpto da
maior importância ^— o consumo da carne no Dis-
tricto Federal, a cu.lo respeito Já a Sociedade offi-
ciara ao Su|)erintendente do Abastecimento, que

não ponde acolher as suas suggestões, por isso que
a Saúde Publica as impugnara, iior Ibe parecer que
a venda da carne nas feiras livres não offcrecia
as indisiiensaveis condições de bygiene. visto (|ue
difficilmcnte seria evitada a contaminação da car
ne, já jielo contacto dos transeuntes, já jicla poei
ra e iiclas moscas.

Lom a palavra o Sr. Raul F. Leite, diz (|ue
queria pedii- a attenção da Sociedade iiara um
aspecto da séria crise por que atravessa a pecuá
ria nacional.

Infelizmente a população desta capital, que
deveria aproveitar o baixo jireço a ([ue chegou
a carne, aiigmentando, assim, o seu consumo, vê-se
na contingência de limital-o em face do verdadeiro
moiiopolio dos açougueiros que se uniram jiara
manter o elevado preço desse arti.go de jirimeira
necessidade, que é entregue ao consumo jiulilico
sem o menor preceito de bygiene.

".õ carne verde — diz S. Excia. é tramqior-
tada do matadouro de .Santa (".ruz jiaraas estações
de São Diogo, Lascadura e outras, onde é descar
regada por individiios (lue iienetram nos carros,
pisando o mesmo local onde depositam os quartos
de carne, que são retirados dos ganchos para o
lastro dos vagões ou pizo e destes para os veliiciilos
em estações, recebendo nessas manoliras toda a
sorte de poeira, contaminadas ou não, maximé, a
das estações. A carne segue da Estação de São
Diogo liara os innumeros açougiies localisados ge
ralmente em ruas de trafego intenso, deiiendurada
em .ganchos c abi fica durante 14 horas, recebendo
grossas camadas de poeira, levantada pelos bondes,
autos, veliiculos diversos ou pela aeção commum
dos ventos, invadida jielas moscas, etc., e isso pe
lo facto de serem os açougucs providos de grades
para a sua ventilação".

Feita esta exposição, para não relatar as con
dições infectas do matadouro e do local do rece
bimento das carnes, pergunta S. FLxcia. se existe
para o publico jicrigo maior em ad<iuirir essas
carnes (iiiando vendidas nas feiras livres, das 6
ás 11 horas, desde que cilas sejam collocadas cm
grandes vebiculos fechados, esmaltados interior
mente, ou em barracas de madeira, internamente
esmaltadas, providos, uns e outras, de portas, aber
tas somente no acto das vendas, como abertas ])cr-
nianentemente são as dos açougucs?"

O orador está convencido de que não ba peri
go, mas não querendo fazer prevalecer a sua opi
nião, solicitara as dos iirof Jssores .Afranio Pei-
.xoto. Rocha \'az. Figueiredo \'asconcellos e .Arthur
Neiva, que pensam como o orador, conforme pa-
tenteam as cartas desses illustres seientistas, lidas
por S. Excia. ao auditório.

Terminando o orador diz: ".A' vista dos abali-
sadissimos iiarecercs que acabo de ler, os quaes
não podem soffrer a menor contestação, proiio-
nbo que a Sociedade Nacional de .Agricultura in
terceda junto aos governos federal c municipal por
intermédio de uma eommissão escolhida jiiira esse
fim no sentido de ser pcrmittida a venda de car
ne nas feiras tivres."

.Sobre o assumiito estabelece-se um ligeiro de
bate affirmando o Sr. .Alberto Moreira que as
feiras livres não resolvem convenienteniente o
liroblema visto que ellas funccionam cm determi
nados dias e em determinados pontos da cidade,
parecendo-Ibe, assim, que onde e quando não hou
ver feira o preço subirá.

•A observação do Sr. Alberto Moreira é com
batida por vários presentes, e pelo orador, acolhen
do o Sr. Miguel Calmou a proposta com sympa-
thia e nomeando uma eommissão para o fim vi
sado pelo Sr. Raul Leite eommissão essa (Jiie fica
constiluida iielos Srs. Lyra Castro, .A. C. de .Ar
ruda Beltrão, e do proprio autor da iiroposta.

E' então concedida a pala\'ra ao Sr. .1. Simão
da Costa. , . .

S. Excia. começa alludindo ; experiência que
fizera com tres variedades de algodão egypcio por
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clle importadas c plantadas no Horto do Museu Na
cional, cujos resultados ia apresentaram auditório.

As variedades de que se serviu sâo as conhe
cidas nos mercados mundiaes pelos nomes de
"iShakel Domain", ".Asillili "' e "Ashmouni", resul
tantes de longos annos de hybridaçâo scientifica
em que o Ministério da Agricultura do Egypto em
pregou o melhor dos seus persistentes e íntelli-
gentes esf(n*(:os, variedades essas cujas cotações so-
brelevam de muito as melhores nacionaes ou de
outras jirocedencias conforme ifazem provas as co
tações (jfficiaes da Bolsa de Algodão (Cotton Aso-
ciation) de Liverpool, compulsadas pelo orador.

'(k)m tacs provas, diz SS. "nâo julgo neces
sário addiizir outras para justificar a ambição de
querer ver transportadas para o Brasil as semen
tes dessas preciosas malvaccas."

Continuando, SS. allude aos resultados obti
dos pelo Departamento de Agricultura de Washin
gton, com sementes levadas do Eglpto, de cuja pro
pagação e hybridaçâo resultou a variedade deno
minada "Pima", que, conforme demonstra, não
remunera o enorme capital empregado.

Parece, pois — conclue dahi o conferencista
— que todos esses motivos constituem razão de
sobre para que no Brasil se façam esforços persis
tentes para seguir os passos tanto do Egypto como
dos Estados Pnidos, para a producção de algodão
de fibra longa e melhoria dos algodoeiros brasilei
ros de fibras curtas, mas que devem ser aperfei
çoados ao ponto de satisfazerem as necessidades
da industria de tecelagem nacional, melhor do que
agora estão fazendo.

iProseguindo, para justificar essa conclusão,
rofere-se SS. 'á queixa geral dos principaes indiis-
triaes brasileiros quanto ú degeneração continua
das qualidades de algodão, communs, que affluem
aos mercados. SS. considera que s,c deve ter em
vista a enorme importância econômica a que se
elevou a industria de tecelagem do algodão no Bra
sil e a grande expansão de que ainda é passivel.
Pareec-1'he que a Nação, em peso, deve siforçar-se
para que os tecidos de algodão brasileiros ganhem
cada vez maior renome. Para collimar esse "des-
ideratum", "a condição basica é poderem os in-
dustriaes obter, a preços modicos, e na maior abun
dância possivel, matéria prima de qualidade supe
rior a de outros paizes productores de -algodão e
cada vez mais aperfeiçoada".

0 orador considera um erro presuppor-se que
o maior comprimento dos ffios de qualquer varie
dade de algodão constitua a sua melhor qualida
de, por que, só por si o comprimento da fibra
não lhe dará maior valor commeix;ial, salvo se es
ses fios forem resistentes, macios, sedosos, e de
fácil incrcerização e coloração.

Por isso mesmo o nosso grande ideal econoini-
co deve ser "produzir" «as melhores variedades de
algodão do mundo para todos os fins industriaes;
os melhores tecidos que se possam fabricar dessa
matéria prima em todo o mundo industrial .

Esse, aliás, o exemplo dos Estados Unidos,
que não descansaram sob os lo-uros conquistados
com o algodão trazido do Eg3^pto, cuja prosperi
dade ,por sua vez, segundo ficou j^omjprovado, ti-
n'ha poi base a producção de algodão de variedades
superiores. ^ ^ ^ .

'Mostra S. Excia., a proposito, o que tem lei
to ali a "iCottun Researche iBoard", commissao
composta de homens com experiência pratica nos
domínios da agronomia, e que inclue nas suas at-
tribuiçoes todas as investigações possíveis na cul
tura pratica do algodão.

Assignaladas as linhas geraes do programma
dessa commissão, friza o orador dous pontos im
portantes e indispensáveis ás conclusões formu
ladas:

1 — o monopolio que o governo egypcio faz
do fornecimento de sementes para o plantio an-
nual, prohibindo sejam plantadas outras sementes
que não tenham sido fornecidas pelo Ministério

da .\gricultura; outro —o facto de não exceder de
uma vigésima parte do total da producção mun
dial o consumo do algodão de fibra longa,
além disso, menos prolífico que os de fibra '
acontecendo ainda que as cotações nos j
consumidores raras vezes compensam o custo a
producção desses typos. , ,

Resta sa^ber, entretanto, se poderíamos^ proau-
zir, no Brasil, uma variedade de algodao qi^»
reunindo as melhores qualidades dos melhores im
putados nos mercados mundiaes, seja tão prolitico
e produza area por area, tanto quanto produzem
alhures os algodões de fibras curtas.

"E' esse o problema cuja incógnita desde ha
muitos annos procuramos desvendar, parecendo-
nos que estamos definitivamente no caminho des
sa solução" — diz o orador.

E o Sr. Si mão da Costa diz: "Tendo impor
tado sementes dos algodões americanos mais b-m
reputados das variedades "Upland", e ensaiado
o seu cultivo no norte do Brasil, verificamos que
nenhuma dellas: Durango, Colnmhia, Meade, Trice
e Acata, produziam fibras mais longas nem eram
mais prolíficos do que os nossos algodoeiros in-
digenas, typo "Quebradinho", do Norte do Brasil.

E tendo também importado sementes dos algo
dões peruvianos, os resultados não foram mais fa
voráveis .

No que diz respeito á producção de algodão
no norte do Brasil, vigora o systema do mais ou
menos. Os lavradores não podem affirmar, com
absoluta precisão, qual a unidade de pezo produ
zida por hectare. No emtanto, posso affirmar, con-
scienciosamente, que a producção das variedades
que ali se cultivam, especialmente as producto-
ras de fibras mais longas, deixam muito a desejar,
quanto á quantidade colhida annualmente de cada
planta; e, em geral, são as plantas a grandes dis
tancias umas das outras.

Por tudo o que ahi fica exposto, poderá V.
Excia. avaliar os motivos poi^que ainda luto, nes
te terreno, na espei^iança de demonstrar pratica
mente, que o iBrasil poderá assumir o papel de
arbitro mundial da producção do algodão, quar em
qualidade, quer em quantidade, no dia em que se
quizer investir dessa honrosa distincção. Para
tanto, bastaiiá seguir-se, sem desfallecimentos, nos
ensaios já realisados, no Museu Nacional, confi-
ando-os, de ora avante, á proficiência technica de
especialista a quem não falte o mesmo enthusias-
mo que nos inspirou essa tarefa."

Proseguindo o orador reproduz, "ipsis verbis"
a descripçao official dos característicos de cada
uma das tres variedades de algodão a que se re-

"começo, isto é, á ".iShakel iPomain", "As-silili , e lAsbmouni", feita pelo director da Se-
fíf Botanica do Ministério da Agricultura doEgypto, passando a relatar o resultado das expe-

cultura, consoante as observações co

ral ^^^^i^tamente no respectivo campo cultu-
Finda a interessante exposição, o Sr. Miguei

c.alinon agradece a contribuição levada á Socie-
aae e entra a fazer considerações so-bre o as-

surnpto, dizendo que o trabalho do Dr. Simão da
Uosta serviria de base a ensaios mais seguros
feitos pela Sociedade N. de Agricultura e pdo
Serviço de Algodão.

iParece-lbe que devemos praticar com o algo
dao o que costumamos fazer com os animaes.
loceder a cultura e ao aperfeiçomcnto das boas

variedades que temos e importar do estrangeiro, as
que possuam vantagens maiores, em virtude de
oiHdadosa e prolongada selecçâo.

Basta notar o exemplo dos Estados Unidos, que
tinham o "Sea Island" e importaram o do Egypto,
pai^a se ter uma noção da conveniência dessa
medida.
Mas não é só dos Estados Unidos que nos vem

o  salutar exemplo: lA A-iigentina nol-o fornece
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também, salvando a sua lavoura de canna de assu-
car com a importação da canna de Java.

A contribuição do iSr. J. Simão da Costa, pro-
segue o Sr. 'Calmon, longe de collidir com a cam
panha encetada i>ela Sociedade, vem mostrar como
temos possibilidades extraordinárias em matéria
de algodão, as quaes devemos aproveitar com sof-
íreguidão, porque estamos numa phase de impor
tância, excepcional para este producto.

Exoia. está mesmo convencido de que o
algodão é o único producto agricola brasileiro ca
paz de emparelhar com o café, pois não temos ou
tros cmparaveis a elle e capazes de restabelecer
o equilíbrio da nossa balança coimnercial.

Lis por que pensa que Sociedades e govi^rnos
devem empenhar esforços continuados e intelli-
gentes no sentido de incrementar a producção des
sa fibra.

O Dr. W. W. Coelho de Souza, Superinten
dente do Serviço do Algodão, usa, a seguir, da
palavra, para observar que não bastam o melho
ramento das nossas variedades o que já está sen
do encaminhado por que aquelje Serviço em Co-
roata, mas cumpre assegurar para esse producto
preços que remunerem o esforço realisado pelo
prodiictor.

Ao contrario, S. Excia. prevê o desanimo, vis-
to que, em egiialdade de condições, aquelle se
abstera de trabalhos e de dispendios.

Cita S. Excia. para corroborar esta affir-
niativa, casos de seu conhecimento, e que vêm de
monstrar que o nosso commercio ou nossos in-
dustriaes não querem dar pela melhor fibra o me
lhor preço.

Ha uma troca de observações sobre este as-
surnpto depois que o Sr. Miguel Calmon, de ac-
cordo com a solicitação do Sr. Simão da Costa
designa SS. os Srs. .\ntonio Massa, João Cabral
nrp\iH„.í Sp"za para convidarem os Sr.s.piesidente da Repuh íca e Ministro da Agricul-

plantação do Horto do Museu
-.NciLioricii.

demais questões formuladas, a So-

iiH ° Serviço do algodão,ma examinal-as com o maior carinho.

faz uma ÍZca" Ívn° Oi-intella Júnior, que
cão do \cro .nfn -1 afflictiva silua-

'  lesumo publicamos em outro

da s,?mMthU°as''^2gestõ\s^^^^^^^ "T' "l
que á Sociedade semniv m «í^ador, declarando
ção a situação do .S a maior atten-

Lamenta S. Excia nno
tenha postergado variai ® Eoui$i'esso Federal
sua consideração por intei-m^S^^ submiíttidas á
tre as quaes salieíua â que co^
to de Miranda, no qual se acham i^^lO-l^cto Ben-
rias medidas pedidas neln ili, f ^^"signadas va-
varias mais alvitradas neln% congressista e
berto Moreira, HoimArdas Xe"""!"'"'/'"*''"'
Cios. ->L\es e outros conso-

da maior attençfm '^e "prònK-t''c^''t dignas
Sociedade não arrefecerá nl' te^ninando, que a
prol daquella região brasãleira «síoi-Ços em
ente, enccrra^ndo "^a'*"es^sâo
SKSSÃO DE DIRECTORIa^km 20 DE JU.XHO

Presidência do Sr. Miguel Calmon.
() (!ACá() — AJierto os

pedienlc, o Sr. presidente còníS' """-í
Sr. brancisco de Paiva que vao r .
iim assiimjito de maior interesse sobre
e y coiiimercio do cacáo do Brasil. ^ ^ lavoura

Trata-se, disse o Sr. presidente *nnroe,...*.. i
conferencista ao auditório - de' um especiàl^std

que se tem dedicado a esse assumpto com muita
competência e maestria.
A questão tem^ sido ventilada, muitas vezes,

mas até hoje não foi tratada com o conheci
mento pratico, a não ser no seio do Syndicato
dos Agricultores de Cacáo, onde se reuiie uma
pleiade de agricultores devotados nos assumptos
agricolas e que têm sabido honrar as tradições
daqiielle Estado dando ao cacáo a importância
que lhe é devida.
Era por isso que experimentava uma grande sa

tisfação em conceder a palavra ao Sr. Francisco
de Paiva, pois previa que se iria ouvir com pra
zer a sua confe-rencia que conteria, certamente, os
melhores ensinamentos.
Pede então a palavra o Dr. Paselioal de Mo

raes que faz o elogio do conferencista pondo eiii
evidencia a sua benéfica acçâo em prol da lavou
ra do cacáo da Bahia c liem assim os e.xcellentes
serviços que nesse' sentido vem prestando o Syn
dicato dos Agricultores de Cacáo.
Sóbe, em seguida, á tribuna, o conferencista quo

começa exprimindo o gi-ande júbilo que sente
em falar á Sociedade' Nacional de .A.griciiItiira,
para dizer-lhe, de viva voz, das necessidades da
industria e do commercio do cacáo na Bahia.
Entrando no exame dessas cpiestões indaga se

devemos continuar a vender esse artigo ás arro
bas ou kilos. O orador pensa (pie devemos vcn-
del-os aos kilos, apresentando as razões (pie o le
vam a aconselhar essa ])raxe.
(continuando, formula alguns conselhos relati

vamente á colheita do ijrodiicto, passando em
seguida a tratar da standartizaçâo do cacáo, que
c um assumpto (pie começa interessando o produ-
ctor e acaba por^ dizer com o consumidor.

-A.Iliide então ás differentes denominações (pif
o  cacao, até chegar ániielle, vae recebendo lO
ccni 111 creio.

"A ultima novidade, "le deriiier cri" no to
cante aos cacáos de minha terra, chamados de
superior, de good fair, e fair forniented. denomi
nações com as abreviaturas Siii). G. F. e F.
F., o "dernier cri" dizia, foi o cacáo, de fumaç.i
ou cheirando á carne defumada, provocando logo
nos mercados consumidores a mais vive reiuilsi
em razão do cheiro que' persiste no prodiiclo
elaborado e ao ponto de ser logo jiil.gado nas
notas dos correctores c combatido pôr circulares
da antiga firma Costa & Itibciro e de Magalliãe.s
& (L. sob a orientação esclarecida do Sr. Carlos
Hi beiro.

Não faz mesmo muitos dias da iiublicaçào, hoje',
e para nosso bem, muito friupieiite iio ".Jornal do
Commercio", de uns interessantes conimeiitarios
a respeito do cacáo, com a traiiscriiiçào de uns
conceitos muito verdadeiros do nosso distincto
ccnsiil geral em Nova York. Diz assim: "Melho
rou a nossa situação, adcpiiril-a iieriiianente-
nicnte só depende de nós mesmos.

Instamos mais proxinios do centro consumido^
c o artigo é tão bom como de qiiahpier outra
fonte, mas para lograrmos o (pie devemos, cum
pre', alem de outras cousas. zelar o typo expor
tável, conserval-o uniforme de accordo com o gos
to do grande cliente.
A esse respeito, tive opportunidade de reiiietter

ás autoridades federaes c ao Syndicato de Agri
cultores de Cacáo de São Salvador as (lueixas
cpie em inquérito pude colligir (pianto ao nosso
producto, pondo em evidencia (pie a iiào satisfa
ção deltas compromctteria talvez nossa produ
cção aqui.
Tratava-se de um mão gosto no cacáo,attribuido

quer ao processo de preparo, ípier ao systeiiia de
embarque e, em todo o caso, digno de exame cui
dadoso".
Mas a fumaça não será o maior mal do cacáo,

poivpie, de' tão grande e de tão escandaloso, elle
provoca repulsa dos mercados cí^nsumidores e iii-
ICiTmediarios: ê como uma peste a (iiie todo o
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mundo foi^e. O mal maior, senhoivs, c a balclea-
é a mistura do quo presta com o que não

presta, a do producto superior com o inferior,
dando-se-lhe o nome de immodiatamente supe
rior: e a exportarão do cacáo ordinarissimo. po
dre, repellente, o eaeáo das narredunis de toda a
especie, de todo o tempo e de todos as procedên
cias, tudo posto em saccos novinhos em folha,
com umas tantas marcas e contra marcas que
não deixam i)erder o pree/oxo jíenero, adquirido
a preços vanta.josissimos; e que, afinal, é expor
tado, não como venero desclassificado para o con
sumo. mas sinii)lesmente como artigo regular ou
baixo. Abi é cpie vae o mal sorrateiro, de' effeito
lento, mas seguro, contaminando mercados e pon-
tlo em evidencia a nossa falta de coragem em
cumi)rir o que as nossas leis decretam.
O mal da fumaça é um mal que se remedeia

com os seccadores, é o mal dos pequenos, o mal
da baldeaçâo criminosa é bem mais difficil, po
rém: é o mal dos grandes e que os grandes vão
deixando vingar contra a lei.

Deixando de parte algumas (luestões de maior
ou menor importância, entremos no terreno, em
que os i)rincipaes elementos ou as idéas capitães
serão, a meu ver. as seguintes: 1" — Que* a deno
minação se faça em vernáculo; e 2' — Se cbame
o  cacíio "Sui)erfino^\ "Fino'\ " .Agri-superior
"Bonr% "Regular'\ "Inferior^' e "Desclassifi
cado" .

Justificadas taes idéas, entra o conferencista
na classificação dos differeiites typos de cacão,
affirmando f|ue esse não deixa de ser superior,
por ser coniniuin, Pará ou Maranhão.
Proseguindo, o orador affirina que a questão

magna e mundial do cacáo .*tJipcrior é ser hcni
prei)arado, isto é, coibido a tempo, fermentado
e  secco, pouco imi)ortando, afinal, seja este ou
aqiielle um pouco mais trabalhoso e saboroso,
desacompanhado de assucar. E o cacáo l)rasilciro
está triumiibante pela percentiigem da manteiga.

Minha segunda innovação. continua, está no
termo "Desclassificado", que me jjarece, deva, de
accordo com o decreto do governo federal, qua
lificar o artigo improi)rio para a alimentação.
Esse decreto, o l)eneficio único que colhemos da
guerra, em troca das tristissimas figuras que fi
zeram as nossas l)anbas na França.^ preparando-
nos talvez a miseral)ilissima situação que o ca
cáo atravessou sol) o nome de Resificção ameri
cana, esse cVacreJo precisa ser revigorado pelo
uso,

Acceitara as denominações "Fino" e
fino" mais ou immos universalmente adoptadas
e que deverão prevalecer, com as demais, de aç-*
coivdo com a ta])ella de qualidade duma parle
e defeitos, de outra, enaltecendo ou abatendo o
artigo brasileiro e que com o nome de .Agro-Mi-
perior mandara para todo o mundo onde se le
vanta o pavilhão nacional.
Tina ol)servação substanciai! para o caso -

"é (lue não admitto que o cacáo brasileiro conti
nue ou figure entre os mal fermentados.
Porque faz cabedal para o Syndicato do cacáo

"bem ]íreparado". faço questão, "ipso tacto , do
cacáo "bem fermentado". Portanto, o genevo
mal fermentado deve desipparecer das cotações
estrangeiras, quando se tratar d'.'" cacao brasilei
ro, uma vez que o fermento ó-lbe essencial e
lavoura, em seu proprio beneficio, nao deixara
de' submettel-o ao processo trivial que independe
do tempo e não da demanda de grande (»storço.
Passa dei)ois a definir as "virtudes e defeitos

a que alludira ponco antes; ".As virtudes se en
contram reunidas no genero:
a) — Colhida a tempo e devidamente termen-

tado; b) — Secco; c) — Limpo de casca, tolhas
e' bagunços; d) — C.om as amêndoas destacadas;
e) — Cáiin bom aspecto, não importando seja cla
ro ou escuro.

Os "defeitos" precisam ser enumerados para
se organisar a tabella, mais ou menos, assim:
1) — Mofo externo, vestigios que* restaram

após o beneficiamento ou lavagem, que se admit-
te; algumas bolas de cacáo não maduro e de al
guns passados, de . ai^^^ndoas pretas;
2) — Baldeaçâo fraudulenta ou de typos diffe-

rentes e visando il^idir os compradores, sobretu
do os dos mercados exportadores e impcndadores
estrangeiros;
3) — Baldeaçâo de typos em que entra o cacáo

não fermentado;

4) — Alòfo interior;
— Insufficiencia de fermento;

fi) — Falta absoluta de fermento;
7) — Fumaça.

Deixa de dar os defeitos resultantes da secca-
.gein do cacáo nas estufas, porque quasi não as
temos, e difficilinente tel-as-bemos, certo é que
o  lawador do cacáo não poderá alçar a cabeça,
cmquanto o Estado lhe' cobrar 18 a titulo de
exportação, fòra as iniuçalhas em que corre pa-
relbas, no attentado contra o trabalho, com a
União e o municipio.
De posse destes dados, darei ao "typo" "Bom"

o 4® logar e ao "Superior" o 5A como typos mé
dios portanto, da escala, obedecendo á i-ieglra
"In médio virtus" escala que fica assim:

1 — Desclassificado; 2 — Inferior; 3 — Be-
gular; 4 — Bom; 5 — Superior; 6 — Agro-su-
perior; 7 — Fino; 8 — Sufíer-fino.
Nesta re^ra distribuir os defeitos, o que vou

tentar fazer com a liberdade de quem não assu
me responsabilidade, por se julgar desautorisado
e  talvez receioso da critica-sensata que, de qual
quer sorte, muito acharia o que respigar.. .
Como, porém, "Pictoribus at que poetos qui-

libet audendi semper fuit aequa potesta", eu di
rei que: no "Bom", se admitta o defeito n. 1
na proporção de 50 °\° e o do defeito n. 2 na
de outra 50 este em se tratando dos typos su
periores, a mais; no "Superior", no máximo de
50 dos effeitos do "Bom"; no .\gri-Superior o
ma.ximo de 25 dos defeitos do^ "Bom"; no
"Fino", nenhum defeito e amêndoas grandes,
exclusivamente no "Super-fino", nenhum ̂defeito,
uma só qualidade como "Pará", "Maranhão" ou
"Commum" previamente lavado. Este cacáo deve
rá ser embarncado,^ encaixotado ou ter envolu-
cro ou outro que não o aniagem.
Agora em ordem descendente: o genero "regu

lar" comporta os defeitos nos ns. 2 e 3; o "In-
ferior;; além dos ns. 3^4, ou de n. 5; os "Des-
clsasfiicados os difeitos ns. 6 ou 7; e todos el-
les na proporção de 50 °|o que quando excedida,
larao incidir na elasse immediatanrente infe
rior.

Taes sao as minhas idéas, que exponho sem
outra preocciipação a não ser a de riie façamos

^  /^^^^^nção, "cuja pratica", no dizer do Dr-
vancinato Braga tem dado na .América do Norte
optimos resultados. .Apressemos-nos em adoptal-a
também de preferencia ao cacáo accrescenta ell^í
im])eriosamente", ouso em dizer, isto é, invo

cando a sancção do nosso governo nas verifica
ções para exportação, nas notas dos ccrretores,
etc., etc.

Aleiis senhores, se depois disso eu defini a es
pecie, como individuo que definindo o carangueijo
'como peixe vermelho que anda para traz", nie-
receu de Buffon a observação de que essa ãeD-
nição era "simples, precisa e synthetica", sendo
apenas de lamentar "que o caraiigueijo não tosse
peixe, não fasse vermelho, nem andasse
ti az , não importa. . . ])orque o que impoita. ^
tíil tem sido a minha norma de condiicta no Syn-

frente. ..
Publicista do eacáo na Bahia, em talta «c.

melhores, e porque, no dizer de Victor A lanna.
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o Brasil precisa de publicistas, eu faço para que
se faça "Ut aliquid fiat", e por combater a
inércia em que tantas vezes nos deixamos ficar,
queixando-nos de Deus e do mundo, a procura
de salvadores, desprezando os sábios conselhos

de Ruy Barbosa á mocidade brasileira; "Traba
lhai, mas não buscando salvadores. Ainda vos
podeis salvar a vós mesmos".
Que importa errar num assumpto em que nada

se faz, em que nada se tentou, em que tudo arrasta
para traz o nome* do Brasil ? intelligencia
humana não descobriu até hoje outro meio de
acertar", disse noutra feita, o gênio maior da
nossa raça, senão o de correr rapidamente pelo
erro, cleixanclo apenas conhecido, em casa da ver-
dade. que nunca sabe se alcançará, sem errar ou
tra vez ".

Para que porém, no caso o erro seja menos gra
ve e para ^(lue tanto a Soccdade como o Sjmdi-
cato, isto^ é, a lavoura, bíun como o commercio.
possam tirar inoveito dessa tentativa, eu me pnr-
mitto solicitar da Sociedade que ouça essas en
tidades, que lhes peça opinião esclarecida e com
petente, porem mais que tudo isso, verdadeira
mente ami.ga do nome brasileiro, o nome de nos-
fio a óue a natureza quiz dar hegemonia
to, ? i^cçao cacaoeira, o ouro amarello, que para1 os agncultores é ouro vermelho, porque é
ouio sangue... á mingua dessas e doutras garan-
tias e seguranças para o trabalho".
U Sr. presidente finda a conferência do Sr.

Prancisco de Paiva, agradece a brilhante contri-
ttuiçao levada á Sociedade, e promette dar conhe
cimento ao governo das sug.gestões formuladas
pelo orador devendo, entretanto, dizer que o pro-

Çle classificação dos nossos productos é
muito delicado, tendo em vista as exigências dos
mercados consumidores.

•Agora mesmo com o café se veelf:^
que corrobora sua affirinativa • A rÍi "
York modificou os tvpos de café aU
sua totalidade" e acàla de eniiàr .
para Santos a nova classificação affirnaa" i ^
d;ora avante serão taes os tvpo; de e?f
tidos naquelle inercado. " ' ' cafc admit-
Mas em matéria tão relevante ,i

der de accordo com os nosfós ha dV"""'
ciaes, em parte, e doutro hnd
as exigências dos mercados enn " °
Parece-lhe, até que a sei '*'1"^"minores.

gnação de uma "conimissão "inixt
zassc os interesses de nn-,„ que harmoni-
Em matéria de algodão' ® o"tra parte,

classificação que deverianios 'se^, .exemplo, qual a
Inglaterra e a dos Estado^ UnfZ' ^
,\esse caso, conviria, talvez „ •»

.glaterra, que é o melhor e o nni ® '''''
esse prodiicto. maior mercado para

.A contribuição levada pelo Sr r
Paiva e, entretanto, de grande ,.ni ' '^'"ancisco de
tra o que se pode fazei- nesse
de vez com a pecha de má nnníi í 1' ^'='il'ando,
sobre o nosso cacáo, " Ih^'iss'ec,nf
mesmo, melhor cotação. ''^^^.-,01 ara, por issc
Pensa que o goveriio poderá ,*nf,.,.f ■

lhorar a situação; mas a nceáo para ina-
Agriciiltores de Cacáo é Indist Syndicato dos
sem a sua actuação lunto ao
ficillimo manter-se tviios mie fn?.
fixados jior decreto " ventura

ra^dotlX'! —
gia lirasileira, sendo, p„is, de espeixàr"'q„^"os'''ba-
hiaiios, que i*enceram com a sua pertinácia a àa-
gryssividadc da natureza não desanime igora e
irao^ avante na obra patriótica que emprcdièndc!

EXPEDIENTE -- Passa-se, então á leitura do
exiietlieiite. sendo examinados, em primeiro logar
os pajieis referentes á Conferência Internacional

.Al.godoeira, que a Sociedade iiromoieu iiara coni-
mcmcrar o Centenário da nossa Indcjiendcncia.
Do Ministério das Hclações Exteriores são li

dos vai*ios officios comniunicando; que a embai
xada brilannica dcsignára o Sr. Ernesto Hani-
block, 1" secretario da mesma, jiara reiirescntar
a Grã-Bretanba iicsc comicio; (pie o l'ru,guay seria
reiiresentado nesse eomniettiniento pelo Sr. Dio-
nisio Kanion Montero, actiial Enviado Extraordi
nário e ministro iileniiiotenciario daipielle iiaiz
no Hio de .laneiro; cpio o governo da China clesi-
.gnára para este* fim o Sr. Toung-Dekieii. 2" se
cretario de Icgação; (pic os Estados Unidos pre-
))aram uma secção especial de algodão na Expo
sição do Centenário e bem assim (pie o Ministério
da .Agricultura daquelle paiz, jierticiparia da fu
tura Conferência.

Do Sr. AV. W. Coelho de .Souza, siiiierinten-
dente do Serviço do .Algodão são lidos os seguin
tes officios:

Communicando que a Associação Industrial
Portugiieza, adheria á Conferência.
Que a "Chinsse Cotton Millowner's .Association.

(ie Shan.gai, se fazia representar na mesma, con
correndo com um trabalho intitulado: "A lirodu-
cção de algodão na China em relação aos demais
Jiaizes productores ";

Do Sr. Diego Carbonell, minist.i*o da \'enezuela
junto ao nosso governo, (pie será incumbido de
representar aipielle jiaiz na Conferência; e (pie
já adlieriram á mesma: a Bolsa de .Al.godão de
No\'a York, a^ Associação Nacional de .Manutactu-
ras de Algodão, o Instituto Imperial de Londres,
a  .Associação dos Criadores de Manufactiirciros da
Suécia, o governo da Republica de Peru' e a As-
siciação .Algodoeira da Noruega.
Do Sr. Arno S. Pearse, chefe da missão algo-

doeira ipie visitou o Brasil no aiino jiassado, sao
também lidas algumas cartas em cpic conimunica
que o Sr. E. .Albrecht, socio princiiial da firma F.
"Thremmatologia do .Algodoeiro", e que o protes-
.Albrecht ú C., de Liveriiool, deseja comparecer
á Conferência.

Noutra carta informa o Sr. Pearse (pie o Dr.
Balls está a concluir a sua memória sobre
sor .lohn Tood, já tem o seu trabalbi) prompto e
siiggere que a Sociedade convide o Sr. Palmer, da
AVilliam Palmer Comiiany, de Eiverpool. a col-
laborar na Conferência. () Sr. Palmer, segundo
affirma, é um especialista eniclassificação de al
godão, tendo sido incumbido pelo seu governo de
organisan- um niosU*uario especial dc tyjios desse
producto.

Na terceira carta, o Sr. .Arno Pearse offerece
á Sociedade um exemplar do seu relatório refe
rente á sua excursão iielos Estados algodoeiros
do Brasil e lhe dá iiermissão iiara tradiizil-o, se
acaso isso interessar á Conferência.

Foi também presente um officio da Caniara de
Commercio Internacional do Brasil, affirmando
sua solidariedade á iniciativa da Sociedade.

Por ultimo o Sr. presidente referiu-se á tliesi-
aiircsentada pelo Dr. H. Eliole, presidente da
Caixa Curai dc Nova Friburgo, sobre "Coopera
tivas para a producção e venda do al.godão"; Cai
xa de Credito, constante* do progriniima da Con
ferência, e (pie se incumbira de relatar.
S. Ex. encarece o valor dessa contribuição (lue

será também discutida no Congresso Nacional de
Agricultura e Pecuaria.
Esgotado esse expediente esiiecial, são despa

chados outros papeis, dentre os (piaes selieiitam-se
os seguintes:

Officio do Sr. Francisca Dias Martins, infor
mando cm resiiosta ao apiiello formulado pela
Sociedade, sobre a conveniência de se promover
o seleccionamento dos nossos .gados creoiilos, que
aquelcl Ministério se iiroiiõe e emprehender, em
larga escala, os trabalhos dc selecção do gado
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"caríicu"', nos terrenos do antigo Posto Zoote-
chnico do Ribeirão Preto;

Oficio do Sr. J. (^. Alves de Lima. inspe'ctor
consular do Brasil na América do Norte, solici
tando a remessa de algumas dúzias de laranjas
Selecta do Rio, como amostra, para o inicio

do commercio dessa fructa com aquellc paiz-
Carta do Sr. Haupt & C., enviando um cata

logo de caros "Taiuiues^L utilisaveis no tran
sporte de álcool:

Officio do Serviço de Industria Pastoril, infor
mando que, por falta de verba, o Ministério da
Agricultura está im])ossibilitado de conceder au
xilio aos criadores, para a mportação de repro-
ductores;
Carta do Sr. João Vianna, informando que a

Collectoria Federal de C.ampos, insiste em não
permittir a desnaturação do álcool por si reque
rida c destinada ao impulsionamento de tracto-
res agricolas;

Idêntica, do Sr. Rubem Pinheiro Guimarães;
Carta de Konder & C., agi'adec<Mido os bons of-

ficios da Sociedade, junto aos poderes públicos,
no sentido de serem attendidos os seus reclamos;

Officio do consulado geral do Brasil, no Para-
guay, remettendo informações sobre a situação
da pecuaria alli (» bem assim sobre a cultura do
fumo e a exploração do petroleo.

Cartas do I)r. Hannibal Porto e Luiz de Al
mada Horta, pedindo sementes;
Carta do Sr. Francisco Soares de Sá, pedindo

sementes de capim.
Idem (Io I)r. Frederico W. Freire, pedindo a

remessa da conforencia do I)r. .\ntonio C^arlos
de Arruda Beltrão sobre lavoura de canna
e a industria assucareira" e também o trabalho
do I)r. Miguel C.almon sobre "O assucar e o ál
cool na Bahia".
Idem dos Srs. Hupton & C., enviando cata

logo de carros-tanques e chamando a attenção da
Sociedade para os mesmos, pela solução de pro
blema de transporte do álcool desnaturado e pe
dindo mandar examinar pelos interessados.

Telegramma do Sr. Gastão Graça, communican-
do ter sidíí o Dr. Miguel Calmou escolhido para
com o Dr. Guaraná interceder junto ao presiden
te da Rei^ublica, no seneido de ser posta em exe
cução a lei da C.aixa de Exportação do .Assucar
para o estrangeiro, por ser o único meio de sal
vação j)ara os lavradores de assucar.

Òfficio da Directoria de' .Agricultura, Terras c
Colonisação de Bello Horizonte, enviando as re-
quesições para o transporte de 300 kilos de adubos
diversíís. destinados ao Sr. Bruno Stolle.

(]arl ís dos Srs. Theodoro Wille & C., offcre-
cendo á Sociedade um carburador "Hoina".

Carta i)ostal de "University of Missouri", pe
dindo diversos números da "A Lavoura".
Carta do Sr. Josc» Sanchez Gongora, apresentan

do um socio.
Idem do Sr. José Fernandes da Graça, apresen

tando um socio.
Officio do Ministério das Relações Exterioia^s,

enviando a noticia, por copia, enviada de Paris,
pelo addido coinmercial em França c relativa á
reproductores da raça "Cbaroleza", destinados á
Exeosição do (Centenário.
Idem do director do Serviço de Inspecção e

F(nnento Agricolas, informanclo dos motivos por
que não i)ode' aquella directoria attender ao pe
dido de sementes de alfafa feito pela Socedade.
Carta do Sr. Raul Mendes, pedindo para a So

ciedade entre.gar ao jlFaiico Hypc/thecario Agrí
cola do Estatlo de Minas Geraes, o saldo a seu
favor, existente na mesma Sociedade, proveniente
das vendas feitas nas feiras livres.
Idem do Sr. Cario Comollo, fazendo conside

rações sobre um pedido de enxames de abelhas
feito pela Sociedade.
Carta do Sr. Bruno Stolle, pedindo mudas da

"eucalyptus" e arvores fructiferas.

Idem do Sr. Felix Barouch, pedindo informa
ções sobre a cultura de batatas no Brasil.

Oficio da Camara do Coininercio Internacional
do Brasil, accusando e agradecendo a remessa
de vários exemplares do programma da Confe
rência I. Algodoeira.

Circular da Terceira Exposição Inter-Estadoal
Agro-Pecuaria e Industrial Cm Caetité, Estado da
Bahia, pedindo para a Sociedade se fazer repre
sentar nos festejos promovidos pela mesma e pe
dindo para a Socidade intervir junto ao Ministé
rio da Agricultura, afim de ser creada uma es
cola ou inspectoria veterinária.

Carta da Embaixada dos Estados Unidos, com-
municando haver recebido uma carta da "Stan-
ford University" de' Califórnia, pedindo agrade-
í:er á Sociedade pelas e.xpressões de sympathia
á memória de John Gasper Rranner.

Officio do prefeito municipal de Piancó, accu
sando o recebimetno do officio da Sociedade* e en
viando uma lista dos lavradores e criadores do
municipio.
Idem do Syndicato dos Agricultores de Cacáo,

da Bahia, enviando schema de preços de cacáo,
na Bahia, e um retalho de jornal sobre a visita do
Dr. Arthur Gama de Avellar.

C^arta do Dr. Miguel Arrojado Lisboa, agra
decendo os convites que lhe form dirigidos para
as reuniões do Congresso de Carvão.
Idem do Sr. João de Deus Lacerda, pedindo

sementes.

Idem do Sr. coronel Miguel Faustino de Per
nambuco, enviando pauta semanal das mercado
rias de producção e manufactura do Estado, su
jeitas ao imposto de exportação (iiirante a semana
de 12 a 17 de junho cor!i'ente.
Idem do director da Escola Agronômica de

Manáos, communicando haver sido eleito por voto
unanimo da Congregação o Dr. Miguel Calmon,
professor honorário, por proposta do Sr. Paulo
Eleuterio.

Carta do Dr. Eufrasio^ M. de Oliveira, apre
sentando um socio e pedindo sementes varias.

Officio do Sr. Raul Soares Pereii'a, pedindo
mudas de arvores fructiferas.

Officio do director da Escola de Minas de Ouro
Preto, accusando o recebimento do officio, pro
gramma. e esta utos, do Congresso de Chimica e
communicando haver dado conhecimento dos mes-

cola- ""^ Chimica da referida Es-
Carta do agente comprador da E. F. C. de

Minas, pedindo o fornecimento á Estrada de 72litros de álcool desnaturado. Enviando requisi-
Í^?e'ssa do conh? e' pedind^ a re-
preço; ■-ciinento e de uma nota com o*
plares"'da"instrii^'V .^"^"iando dous exem-
1920 apresentad ^®.t'\tistica do relatório deinsrêctorfn!q """'^tro da Viação peioin^,ector federal de Rios, Portos e Canaes;
cusan'dn° .. municipal de Bagé, ac-
acompanha officio da Sociedade,CoZinssn V ' °%F™g™n""as e estatutos do ,3°
renda 'Xlwndr. -"^íiricultura e Pecuaria e Conte-
dores de a % fornecendo nomes dos lavra-Td-t^ d no municipio;
semeni». d Eugênio Sanches Gongora, pedindoj  arroz, próprias para serem planta-'-«ígnao de Frihurgo. '
Fomeíu^ Scrvii;o de Inspecção eenviando uma collecçao dt
rnidoTi f '^"^'"^ndos iios inuiiicipios de cada um .
^odid i*' ''^®nltado da inspecção agrícola pro-
tadòs^ fnnccionarios da Directoria, nos Es-

Idem, da ."Kssociação Cemmcrcial do Amazonas,
communicando haver dado ordem á companhia
Ailíaiiça da Bahia, para pagar as suas annulda-
des em atraso;

Idem, do cônsul do Brasil, em Salto, enviando
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e officio recebido do Conselho de Administração
do Departamento de Salto no qual pede sementes
de plantas brasileiras, e informando para onde
deverão ser enviadas as referidas sementes;
Idem, do Sr, Lucas de Oliveira Pacheco, supe

rintendente municipal de Coary, accusando o re
cebimento do officio de março e dos program-
mas e estatutos do 3° Congresso N. de Agricul
tura e Pecuaria e Conferência I. Algodoeira, e
communicando que o municipio por seus legíti
mos dirigentes empregará o máximo esforço para
ser condignamente representado e fazendo outras
considerações;
Idem, do director do Instituto Agronomico de

Campinas, agradecendo as informações prestadas
pela Sociedade com relação ao trabalho do prof.
L. Zenhtner;
Findo o volumoso expediente, despachado pelo

Sr. presidente, usa da palavra o Sr. Hannibal
Porto, pedindo a inserção na acta, de um voto
de profundo pezar pela morte do Dr. L. Vieira
Souto, que prestou á Sociedade relevantes servi
ços como membro do Conselho Superior e prin
cipalmente da Conferência de Cereaes, celebrada
em Curityba, onde chefiou a delegação alli envia
da pela Sociedade e a que deu um brilho inexce-
divel.
O Dr. Miguel Calmou declara que a proposta

do seu collega não podia deixar de merecer o
apoio unanime da Directoria que já houvera re
presentado por occasião de seu enteramento.
S. Ex., faz, por sua vez( o elogio do illustre

brasileiro desapiiare.cido, deliberando-se não só
a  inserção em acta do voto proposto como ainda
que' se transmittisse á sua familia a expressão
do sentimento daquella casa.
Volta a falar o Sr. Hannibal Porto que se re-

feriu com tristeza, para o facto, relatado pelo
Sr. J. Barbosa Carneiro, de haver sido encontra-
da em Buenos Aires procedente do Brasil, uma
partida de' assucar "Demorara", cujas saccos, nu
ma proporção de 80 «l», estavam rôtos e a mer-
cadoria misturada a terra.
Chama a attenção para esse facto que nos on-

comprnmette o nome do comniercio
brasileiro.

He^tffdo '^tlniíttindo embora como dignode tocio o apoio o protesto de seu colh^ga obseWa
que o facto nao parece ter nr.-.., i. . i j
por oiie habitualmente os gravidade,
portados são producto de P^ra alli ex-
tação do artigo pelo rLpecih ' "•'
risação. respectivo grão de pola-
'Renovando os seus ifíroaFrancisco de Paiva e'aos l',;l:rsTc°entes"o

presidente encerra a sessão devidrfo acleantado

SESSÃO DE directoria FM 97 np-
JL'XHO DE 1922

O ALGOD.ÃO NO NORDESTE v> • i
BRASILEIRO T P'r'S'dencia doí»-. Lyra Castro,

do presidente, o Sr. Mij,„ei Ca"imon
Li a sessão, deimiç Ar^

da reunião anterior, o Sr. I vra ^
seus collegas de Directoria "ònp mfonna aos
Sociedade Nacional de AgricultnrM^^ commissao da
elle e pelos Srs. Miguel Calmou
Octavio Carneiro, Carlos Jord-ío AIK
Francisco Xavier de Paiva fk ' i
Sr.. Dr. Epitacio Pessoa, presidenta l i
ao qual apresentára congratulações
da lei de Defesa da Producção Nacion sancçao

Aproveitandf) a opportiinidade . i
com a deliberação assentada na ultimo
da Sociedade, a mesma Cominissão soBí-itAS. Exciu. o.seu vuiioso apoio nrsem! 10'^ ser
creada o niais breve possível uma carteira de cre
dito a.grieola e hypothecano no Banco do Brasil

para satisfazer os reclamos urgentes dos nossos
agricultores e criadores.

O Sr. presidente da Republica, declara o Sr.
Lyra Castro, com satisfação, acolheu com vivo
interesse o pedido da Sociedade Nacional de Agri
cultura.

Continuando, o Sr. Lyra Castro informa ain
da que, prevalecendo-se do ensejo, o Sr. Francis
co Xavier de Paiva, que representava nessa audi
ência o Syndicato dos .Agricultores de Cacau da
Bahia, de que é presidente, fizera uma exposição
incisiva sobre a urgente necessidade de serem exe
cutados, na conformidade da autorização legislati
va em vigor, as obras de regularização do leito do
rio Jequitinhonha, para a defesa das culturas mar-
ginaes desse rio c até da própria cidade de Belmon
te, importante centro de producção e comniercio
de cacau.

Feitas estas comnumicações, o Sr. Lyra ('.as
tro passa ao expediente, com pulsando, em primeiro
logar a seguinte carta do Sr. Cel. Miguel Faiis-
tino do Monte, a que se segue o despacho dos res
tantes papeis, de que damos uma synthese.

"Desde o anno de 1900, na qualidade de socio
da firma M. F. do Monte & Como., tenho-me oc-
cupado com vivo interesse na cuítura de algodão
do Nordeste e sua melhoria. Assim é cpie expe-
diamos annualmente circulares estimulando os
sertanejos e concitando-os a (pie desenvolvessem o
plantio, e indicando-lhes os alvitres mais aderpia-
dos e assimiláveis; mandamos vir sementes
do Egypto e distribuimol-as grátis, apresentando
o producto das mesmas na Exposição Nacional
de 1908, sendo-nos conferida mcdalíia de ouro;
adiantamos capitães aos agricultores, fornecemos
machinlsmos e vimos em pouco tempo, a ])roducção
mais eme desdobrada; conseguindo suiistituir os
amarradios de cipós (uiebradiços dos fardos, por
arame liso, obtivemos optimos resultados de se
gurança e ecíuiomia. (lonseguimos algo de selec-
ção no plantio de sementes apropriadas a cada
municipio, e mais ainda, algo de asseio e mora
lidade na colheita, descaroçagem e enfardamento,
obtendo uma classificação em certo gruiio de fi
bras por municipio ou rigeira, o (uiê dantes' era
indispensável, e cpie aliás ainda est'á muito longe
da classificação precisa e exacta que actualmcnte
precisamos ter."

industria têxtil do paiz não jioderá progredir
e avançar iif) aperfeiçoanuiito em tecidos finos
e  cie valor sem certeza da boa qualidade na nia-
teria prima em quantidade ç condições, e n cm
nosso algodão poderá ser acceito no estrangeiro
com boa cotação sem a devida e apropriada clas
sificação de fibras e limpeza. Plantei algodão
para conhecei de facto as necessidades in loco
da cultura e seu preparo; e assim, peço venia aos
entendidos para dizer cm estylo tosco e singelo
o que sei e penso a respeito.''

"O Ministério da Agricultura de tão relevantes
serviços ao paiz, carece da cooperação particular
para ver coroado com êxito o seu esforço sobre
a cultura do algodão no Nordeste, sem o que, o
resultado ficará para as "Calendas gregas". A
Sociedade Nacional de Agricultura, de tanta acção
benefica de prestigio, e de fácil contacto com
qualquer agricultor e homem do povo, seria nn-
cumbida pelo Ministério da Agricultura, a, junta
e acompanhando os Encarregados do GoVerno. co
operar no ensinainento e melhoria adequados a
cada zona ou região."

"Assim feito, a Sociedade Nacional de .Agri
cultura de accordo com ()s encarregados públicos,
nomearia em cada Municipio mn òu mais encar
regados e correspondentes e entre os creadores
ou agricultores (iiie tivessem certo amor á causa,
para cooperarem, entcndereni-sc e guiarem o pe-
ciueno e grande plantador. .Assim, pois, comece
mos pelo A. B. (.. da agricultura, poríjue re
formas radicaes violentas, em escriptos theoricos
só conseguirá com a intervenção de pessoa sen-
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teria o effeito da medicarão violenta applicada a
iiin organismo fraco. Comecemos a ensinar e a
convencer o pequeno e o grande plantador (e isso
só s ceonsegiiirá com a intervenção de pessoa sen
sata do logar) de que devem escolher e selcc-
cionar semente sadia, vigorosa c apropriada a
cada gleba. Que devem cmquanto não se introduz o
arado, fazer a cova de cerca de oito polegadas
de profundidade e largura. Isso porque observei
que na cova rasa na superfície da terra, como
fazem, a planta tenra luta com muita difficuldade
para aprofundar a raiz, dada a escassez e incer
teza de chuvas, não resistindo muitas vezes os
prolongados e repetidos verões (estiadas), tor
nando o seu crescimento tardio e sua producçào
mais curta do que devia ser."

"Que devem, em cada epocha, cortar o olho
da baste (capar) para que possa csgalbar, au-
gmentar e facilitar mais a colheita, e alndgar das
ventanias;"

"Que não comecem a colheita antes de estar
o capulho inteiramente aberto e isento de qual
quer humidade;"

"Que não principiem a colheita tardiamente
quando parte do algodão está no chão envolto em
l)alha, folhas, carrapicho, pó, etc. Dahi é que
vem um dos maiores males. O algodão nesse es
tado faz com que a machina descaroçadora de
senvolva maior força que a resistência da fibra,
estrangulando-a, e ficando sempre a lã suja de
vido ao esmagamento do lixo em mistura com a
lã, e o pó não se elimina e vem asphixiar os ope
rários das fabricas de tecidos. Os industriaes e
fiandeiros estão desejosos e pagarão a preços
compensadores por algodão limpo e seleccionado,
que não estrague suas machinas, retarde sua pro-
diicção e a encareça com quebras por causa do
lixo que elles nã > podem calcular no acto da com
pra."

"K' justo reconhecer a condescendência e boa
vontade dos industriaes a respeito. Ora, para al
godão viciado assim desde a colheita, não haverá
mais selecção possivel; por isso é que sem corri
gir isso, imposc.ivel será augmentar, disenK)s, apre
sentar fibras mais ou menos sadias e uniformes."

"Que não guardem algodão ao relento;"
"Que as usinas de beneficio tenham casas para

receber e guardar o algodão separado;"
"Que os donos de usinas beneficiadoras não

tenham suas prensas no campo ao desabrigo e que
o solo seja ao menos ladrilhado, soalhado ou ci
mentado, varrido c asseiado;"

"Que não se ponha agua no algodão ao em-
joreiisar;"

"Que conservem o caroço bem afastado da
pluma;" , t

"Que mantenham a taí)oa reguladora do lixo
c caroço da machina semiire em ordem para que o
lixo caia todo e não seja apanhado pela t^scova;

"Que alimentem a macliina de algodao com
tal regra c distribuição permanente e certa e nun
ca desigual, ou tão cheia que taça quebrar a libra.

"Que en?ardem em capa \farta para cobrir
todo o algodão;"

"Que cada usina adopte sobre os fardos um
emblema indelevel para em qualquer parte saber-
se a sua origem;"

"Que esse emblema seja registrado em cada
Intendencia;"

"Que todas as plantações devem ser visita
das pelos Encarregados instructores ou guiadores
íla cultura e seu beneficiamento, pelo menos até
porem tudo em bom caminho."

"Que esses instructores mandem noticias men-
saes como correm as plantaçò-s, f loração, pro
babilidade de safra, etc; que apanhem das usinas
a quantidade que fôr sendo enfardada, remcttendo
ineiisalmente, e estará facilmente feita a estatis-
tica das safras do Hrasil."

"Estas despretenciosas indicações praticadas
em ordem, a iniciativa particular fará o resto.

De outro modo seria pôr o material para fazer
uma estrada de ferro sem levar operários práticos,
ou pretender a cultura do algodão só com theorias
e hellos artigos em jornaes lidos e entendidos,
por poucos."

"Só o desejo de cooperar junto da Sociedade
Nacional de Agricultura em bem do meu Paiz é
qu me leva a rascunhar esta, do que peço descul
pas. "

"Sou com muita estima e consideração."
— Carta do Monitor Mercantil pedindo infor

mar a producção e consumo mundial de cacau,
nos últimos annos, por paizes e resultados da
safra de 1920 e 1921, no Brasil, por Estados. Of-
ficio do Director do Serviço de Inspecção e Fo
mento Agricolas dando as razões por que deixa
de satisfazer a um pedido de frete gratuito feito
pela Sociedade. Carta do Dr. Eufrasio Mario de
Oliveira propondo um socio. Idem do Dr. Pas-
choal de Moraes prestando informações sobre a
gutta-percha. Idem do Embaixador Olyntho de
Magalhães pedindo en.xofre para o extcrminio de
formigas. Idem de Commor. J. Simão da Costa
enviando communicação sobre o resultado obtido
com tres variedades de algodão egypcio. Idem dos
Srs. Delbão Rodrigues & Comp. enviando a quan
tia necessária para pagamento das annuidades do
Sr. Delbão F. Rodrigues como socio da Socieda
de. Idem do Sr. Frederico Fernando Bruno Stolle
pedindo plantas. Idem do Sr. Antonino da Silva
Neves fazendo considerações sobr? a producção
mundial de trigo e communicando que a índia
poderá fornecer todo o trigo de que o Brasil ne
cessitar. Enviando duas amostras de trigo e pede
que, caso o assumpto desperte interesse, telegra-
phar-lhe afim de fornecer as cotações. Idem da
Sr. Tarcillo M. Fabião agradecendo a attenção e
a presteza e bem assim o interesse manifestados
em favor do seu pedido de mudas de eucalyptus.
Idem do Dr. Manoel Fadigas de Sousa pedindo
transporte gratuito para um reproductor suino,
desta capital para Jaboticabal. Idem do Dr J.
C. Alves de Lima, Inspector Consular do Brasil
na América do Norte enviando um checiiie de 50
dollares afim de ser applicada a importância cor
respondente na acqiiisição de amostras de laran-
.,as selectas as quaes lhe deverão ser remettidas

greladas para plantio. Idem do Rir batatas
parlamento Nacional de Saudp '
iiir-indn não hovor ^aude Publica commu-
nrodiicto "Creosotim" na venda do
'lié Taor'x ténrnoT^-. estabelecimentos, que*1 * ^ ej,ocic\do em desinfectantes desde que os recipientes ^^miecianies, ut-s
c allude ao farto extravasamento
risticos de 'uithonH • niantidos os carecte-
Officio o cônsuhdtr^ro '1 fabricas.
-Jivres envia o . em Buenos
argentinos. Idem do^"n" semanal dos mercados
rector do InKt» i Bertliet, Di-
Boulo envianH» Agronomico do Estado de S.
iVsès cíè hat^f ' ''7" resultado,s das ana-
effectuad-is* e de farinhas de batatas,
da Escola A^Hcol i*" de"^V^"^°'
estarem tprniir.o^ Lavras communicando .la
a Kh e ^ edifícios destinados
Imanvmnbo T ? ° Calmou para
de Julho rnrt., proximo dia 14
puhlicações sobre n" l pedindo

* 1 - O a Ia\ oura e criacão c fazendo
tko 'de^^Infoíí""'- do Director do Ser-
cultura urest-niH d» Ministério da .4gri-
drorodnèto. ?»t"'<"ações sobre as fabricascte pioductos chimicos applicaveis a lavoura e

Zrè? das"t-°, « lei'detX,ina àue os dire-
niaiiem n adubos chimicos conimii-
•ifhn Ho - Lindação ao Instituto de Chuim^a,
Hpitf^r R ^i^speccionadas. Officio do Dr.

1  Secretario da Associação Commer-tial cio Rio de Janeiro prestando informações
sobre o pedido da Sociedade relativamente ás
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firmas desta praça exportadoras de oleos vegetaes
e animaes, sementes de línhaça, nozes pizadas,
sementes de mamona e farinha de mandioca. Idem
do Director do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas informando do numero das safras an-
nuaes e producção de batatinha em nosso paiz.
Carta do Dr. A. Gomes do Carmo fazendo consi
derações sobre a dissolução da conimissão in
cumbida da propaganda do álcool industrial e
fazendo proposta para que venha o Dr. Gongora
chefiar a commissão. Idem da Estacion Experi-
mentale de Tucuman pedindo a remessa dos ns.
da ".A. Lavoura", que menciona. Idem do Syndi-
cato dos .Agricultores de Cacau da Bahia fazendo
considerações sobre a exhaustiva taxa que pesa

sobre o cacau. Idem do Sr. .losé Miotto enviando
impresso no qual solicita a remessa de mudas
de arvores fructiferas. Olfieio da Becebedoria do
Estado de Bernambuco enviando pauta semanal
das mercadorias tie producção e manufactura do
Estado su.jeitas ao imijosto lie exportação, corres
pondente a semana de 1!) a 25 do eorrentc. Idem
da Directoria das Hendas do Estado lia Bahia en
viando pauta quinzena! tios valores das merca
dorias de producção e manufactura do Estado, de
12 a 20 do corrente. Carta do Instituto .Agricola
Brasileiro fazendo considerações sobre a sua
e.xistencia e pedindo tomar nota de sua sede.

-A se.guii-, é encerrada a sessão.

Tratado de alimentação do gado
''Oí alimentos do gado e as intoxicações ali-

mentares ' ("Les Alimcnts da Betail et les into-
xications alimentarires";, por R. Gouin, enge
nheiro agronomo. 1922, 1 vol, in-16 de 356 pagi
nas, com 63 figuras: francos pelo correio: 11
fr. (Livraria J. B. Bailliére et Fils, 19, rua
Hantefeuille, Paris).
Refundindo, inteiramente, a quinta edição de

seu livro sobre Alimentação racional dos ani
maes domésticos, o Sr. Raoul Gouin foi obriga
do, por abundancia de matéria, a separar os ca-
pitulos tratando especialmente de cada assumpto
e compor um volume especial consagrado aos ali
mentos do gado e ás intoxicações alimentares.

Neste novo trabalho, o autor expõe, em pri
meiro, o modo de se estabelecerem as rações
dianas, os diversos methodos de apreciação do
valoi nutntivo dos alimentos, que permittem.
por substituições equivalentes, chegar-se ás for
mulas mais econômicas.

A .seguir, estuda successivamente as forragens.
as i-aizes. os grãos, os sub-productos das indus

trias: assignala as circumstancias e ;i.s especie.s
para as quaes o seu uso é indicado ou contra-

indicado.

E.ste exame, leva-o. naturalmente, a fazer co
nhecer as maneiras de pre[)aração a empregar.
O autor não escjueceu de iiôr os criadores em
.guarda contra as substancias perigosas que se
podem introduzir, fortuitamente. nus alimentos,
ou as alterações nocivas por estes soffrida.s. sen
do as conseqüências, em ambos os casos, intoxica
ções mais ou menos graves.

Emfim. este volume termina com umas tabel-
las de composição media dos alimentos e as de
■racionamento publicadas por Mallévre, depois das
de Kellner.

Em .summa: este trabalho de AI . Gouin é a
appiicação. no dominio da pratica, dos conheci
mentos adquiridos' sobre alimentação racional;
sua leitura é tão neces.saria ao estudante das es
colas a.gronomicas, para conqiletar sua instruc-
ção. como ao criador a quem indica recursos e
usos até aqui i.gnorados.

revista das revistas
Durante o mez de iulho ri p iq^o cbidas na bibliotheca da Sociedade' N°aci^nard;Agncultura, entre outras, as seguintes publica!
Boletim da Directoria de Industria e Commer-

CIO, n. 9, anno X, 1921 — s. Paulo.^ Boletim de ^^^icultura, outubro, 1921, ns. 9
Numero utilissimo, tratando de caféicultura

pragas das plantas adubação, mercado das fru-
ctas, etc. , etc. Publicação indispensável aos
agricultores adeantados.

Boletim do Departamento Central do Traha
lho, anno XI, ns. 40 e 41, 1921 — s Paul^
Como sempre, muito interessante e útil," tratando
de fundo de pensão aos empregados das estra
das de ferro, Hygiene Social, Terras devolutas

mercado de trabalho, preço dos generos de pri
meira necessidade, etc., etc.

Mercado de Trabalhe, S. Paulo 1922. — Salá
rios, procura de trabalhadores, preços das terras,
etc., etc. . Muito interessante e util.

Relatório da Companhia Mogyana — Junho
1922 — Pelo relatório acima alludido se vê que
a renda bruta foi de 34.200 contos e a receita
14.709. Em 1921 possuía a estrada 1.936 kilo-
metros, dos quaes somente 742 não estavam em-
pedrados. A companhia dividiu 4. 137 contos de
dividendos pelos seus accionistas.

Gado Vacciim Sussex —Folheto illustrado para
propaganda dessa boa raça de carne.

Boletim Sanitário do D. N. S. P., Junho, 922,
Rio, n. 1. Trata de meningite cerebro-espinal e
da Leishomoniose.
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Relação nominal dos socios admittidos

Sociedade Nacional de Agricultura
no primeiro semestre de 1922

DAnw

4 —

4 —

5 —

õ —

M

MKZ DL .lAXKIHO

NOMl!) APRESENTANTE

o

6

6

6

7

10

10

10
10

12

12

17

19
19

19

19

19
19

19

24

20

27

2
2

2

2

2

2

7

7
7

9

10

10

10
15

15
15

15

15

15
15

16

16

16

17

20

20

21
2?.

23

23

23

23

23

23

23
23

íuioel Moreira Dr. Thomaz Coelho Filho
Dr. vJosiié de Farias Pimentel " " " »
Oscar Aiiííusto Loureiro A seu pedido.
Agenor Gomes Fialho Urias Coelho de Lemos.
Ped''o Fialho " " " "
Pedro Marques Nunes Ad. Leonardo Pereira.
Coronel Manoel Alves Arruda Dr. Lyra Castro.
Dr. Jiilião .Ribeiro de Castro Dr. Augusto Ramos.
Dr. Cláudio Nogueira Dr. Lyra Castro.
Dr. Eduardo Rodrigues Tavares de Mello.. Dr. Miguel Calmon.
Arthur Moraes Eduardo Araújo & C.
Dr. Epitacio da Silva Pessoa Dr. Miguel Calmon.

Dr. Homero Raptista " " "
Dr. Ildefonso Simões Lopes . " " »
Alberto Carlos Leal Affonso Vizeu.
Norton Megaw & C. Ltd Alves Magalhães & C.
José Fernandes da Graça Dr. Miguel Calmon.
Coronel uAnnibal Sampaio Dr. João Raptista de Castro Júnior.
Dr. João Izidro da Silva Vianna João Alves Ãlagalhães.
Dr. .Attilano Chrisostomo de Oliveira " " "
Amaro Rellido de Carvalho
Julieta Fevdit Peixoto de Siqueira " " "
Dr. Manoel Corrêa da Veiga Ernesto Fernandes das Neves.
Carlos Rlank I>r. Padua Rezende.
Arlindo Guimarães & C Dr. Hannibal Porto.
Magalhães & Lamego doao Alves Magalhães.
Syndicato .-\gencia War-Gaz Carlos Rlank.

MEZ DE FE\'^ERElRO

Dr. Waldemar de .Almeida Dr. Hannibal Porto.
Mario Gonzaga de Santiago Dr. ,Toão Raptista de Castro Júnior
Antonio Mendes Ven.iira Coronel Júlio César Lutterbacli
Dr. Oetavio Domingues Carneiro Leopoldo Penna Teixeira
Dr. Enéas Caliuirini Pinheiro " " »
Dr. Valbert Pereira " " "
Josué Soares Caldeira José Fernandes da Graça.
Jorge Coury " " »
Major Honorato de Faria " " " ^
Eugênio Sanchez Gongora .A seu pedido.
'Major José Ribeiro de Andrade Miranda José Fernandes da Graça
Manoel Ferreira Morgado " " " *
Manoel da Costa Guardado " " »»
Augusto Maribondo " " "
Joaquim Silva ^ „
Flavio de Rezende " " « „
Liberio Affonso „
Liberato Affonso " » „
Manoel Flavito do Naschnento „
Rubem Pinheiro Guimarães Dr. Mi«vvel poU
Nicoiáo Thramm Rubem Pinhoh.
Roberto Grillo & C Affo'"s„ V^eu
Coronel Virgilio Ferraz de Oliveira " „
Rogaciano Pires de Oliveira Rogaciano Pires Tpívpívo
Coronel Manoel Cyrillo dos Santos Dr. Euf»^asio n ríi- •
João Theodoro de Souza I)r. VieirrSoutr
Franci.sco de Abreu Mafra • • • A seu pedido

Sb';" Martiut DÍuíz Rodrigues.
Isidoro José Ribeiro Campos " »» ^
José Marcellino da Costa e Sá Filho Guilherme Díni^ •
Carios Lcclere Castello Branco " «od.ngues.
Affonso César Eurlamaqui " „
João Julião Manso Sayão " "
Antonio .Augusto de .Araújo Franco Dr. .Augusto Ramos
Dr. Olympio Matheus dos Santos Luiz Novaes.
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DATA NOME APHE.SEXTAXT1-:

me;z de março

.losé Eeriiandes da Graça.
'2

3

ti

8

8

8

8

8

8

8

9

10

13

U ■

14

14

14

14 ■

14 ■

17 •

17 ■

17 -

18

18

18 ■

18 -

18 ■

18 ■

18 -

,  18

18
4 18

18

18

18

21

22

22

22

23

28

28

28

28

28

28
28

28

28

29

30

30

3

3

4

4

.■)
7
7
7

mez de abril

Axel Malin

Manoel Mendes (Uiniarso
Mathias da Gosta Barros.
Dr. Eiirieo Ernesto de Lemos.

11 11 »

Mario <le São Thiago.

.^intonio Cordeiro do Valle
Elias David Isac
Ernesto Frederico de Queiroz

• Dr. Tobias Rangel
Manoel Pereira da Cunha

• Dr. Luiz iMarda de Mattos .Júnior
Tenente .losé Marcondes dos Santos
.Alfredo Gleto
.losé Theodoro Guimarães
.losé Gonçalves Romero Filho

-  'Ricardo Posch
Benedicto .losé dos Reis
Zeferino Caetano de .Abreu
Manoel .losé Marcondes
Francisco Xeves da Silva
Claudovino de Carvalho
.Alfredo José Leal

- Oscar Hausamann
Cassiano Paula Nascente losé Fernandes da Graça.
-Antonio Paula Nascente
-AJjilio de Cerqueira Pereira A seu pedido.

-A seu pedido.
.losé .Antonio Tannure.
Carlos Blank.

P Tcrtuliano de Góes.
José Bernardes Júnior.
.A seu pedido.
Dr. Hannibal Porto.

J» >»

.1. Simão da Costa.
.A seu pedido.

adre Getulio Rosa
.Associação Commercial de Maceió .
José Bernardes Júnior
Dr. Manoel Teixeira Soares
Coronel Frederico Teixeira Soares
Eulino Cardoso
Diogo Cavalcanti de .Albuquerque .
Menelio Trois Machado .Armando dos Santos Lopes.
Manoel Lopes dos Santos "
Manoel Missioneiro Lopes
Inglez Machado
Mariano S. Pereira
Eudoro de Figueiredo Matta
Dr. Getulio Dornellas Vargas
Pedro Caldeira da Silva
Dr, Protasio Dornellas Vargas
Pedro Baptista da Silva
Vicente Rodrigues Goulart
Honorato da Cruz Piégas
Mario Baptista de Castro . . . . .
Sevcrino Mariz > i- i
17 T7„i 1, -A seu pedido.r . Lclaehc

Fernaml(?''AnLoi'Í?^^\T • Carlos Siqueira Durão.Saír mãn H Filho Dr. Hannibal Porto.
Orlo M Stevens
Dr. .losé Eudoxio vieira n '7 ' ^ 1
nr vr innoi \Ti^í / itíira Lyra Castro.
Manoel Palmeira"' Barres M. da Costa Barros.
MLmrrr? 'los" Santos " " "Miguel César Teixeira . . i. >> » »
Ehas José de .Almeida .. » " "
Jose Marcos da Silva
Licardino de Oliveira Xev
Oscar Monteiro Lazzaro
Severino Lessa

José Fernandes da Graça.
Luiz Novaes.
Luiz Oswaldo de Carvalho.

Luiz F. Sampaio Vianna.
Ma,ior"\lanoeT'Ba'rreto"''''^'' Gamara Manoel Cavalcanti de A. Camara.

— Goronel Paulo Ziinmerniann .Coionel .loao da Cunha Cavalcanti
— Dl . Domingos Vanzelloti i i i
— .José Ba|)tista Coelho
— João José AJeira de Queiro i'..-- "=-

- João Vieira de Carvalho
.AntJicro Faria

— Coronel Francisco Ribeiro
José Francisco Guimarães

— .Manoel Flaminio da Silva
— .Antonio Freire Netto ... .
— Getulio Pio Fortes

.Antonio AJeira de Campos

Demaria.
Mario São Thiago.
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DATA XOML APRESENTAXTE

10 — Arlluir Sá Vcmicc Alfredo de Azevedo Santos.
lü — üetavio Augusto Leite Mendes " " "
10 — Antonio da Costa Lino "
10 — Plínio Tilde "
10 — Alfredo Azevedo Santos Dr. Miguel Calmou.
10 — Coronel Manoel Protasio da Silva Alfredo de Azevedo Santos.
10 — William Overbeck " "
10 — A. Guimarães " "
10 — L. Lassarre " »»
10 — J. H. Bown "
10 — Eduardo Wilson " ' "
10 — Albert G. Coffin Júnior "
10 — Milthon E. Xewmann '* " " "
10 — Alberto Martins Moraes Catharino " " " "
10 — Municipio de Belmonte *'
10 — Dr. Leoncio Pinto " "
10 — Dr. Irineu Jutuea "
10 — C^ompanhia Progresso Industrial do Norte... " »»
11 — Coronel Epiphanio José de Souza " " " "
11 — C.oronel José Barreto " " " *'
11 — Fortunato Benjamin Saback "
11 — Joaquim Brandão " " "
11 — C.oronel Francisco de Oliveira Ponde '' " " "
12 — Dr. Raul da Bocha Medeiros Bi*. Manoel Fadigas de Souza.
17 — Jehan Albert Vellard de Chesne Bi'. Beuedicto Rayinundo da Silva.
18 — Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá A seu pedido.
18 — José Libanio dos Santos Mario São Thiago.
19 — (kmipanhia Emporio Industrial do Norte .Alfredo de .Azevedo Santos.
19 — Rodolpho Simões da Fonseca " "
19 — Manoel José do Conde Júnior " ' " "
19 — José Bernardino de Oliveira " " " "
19 — Ermelinda dos Santos Reis Br. Jorge Belmiro .Araújo Ferraz.
22 — Bruno Stolle Br. Luiz M. de Mattos Júnior
25 — José Felipne Ludolf de Mello A seu pedido.
26 — Gray C. Harriman Leopoldo Bemaria.
29 — João Fernandes da Costa Br. Thomaz Coelho Filho.

MEZ DE MAIO

1 — Hortencio Modé
12 — Jacintho De Battista
12 — Joaquim Dias
li, _ Dr. Vital Soares
16 — José Garcez Cabelleira
16 — Camara do Commercio da Cid. do R. Grande
18 — Mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro....
18 — Lauro Albino dos E)antos Queiroz
19 — Sebastião Fernandes Giirgel
22 — Dr. Lauro Farani Pedreira de Freitas
22 — Júlio Franck
22 — Estado da Bahia
22 — Dr. Francisco Moreira dos Santos
30 — Dr. José Cordeiro de Miranda
30 — Dr. Ranl Edgard de Carvalho Passos
30 — Contra-almirante João Clião Pereira Arouca
30 — Carlos Vianna Júnior & C
30 — Dr. Octaviano Rodrigues Pimenta
30 — Virgílio Noya
30 — .Antonio Conrado

Capitão Roberto Dias Ferreira,
A seu pedido.
Luiz Dias Pereira.
.Alfredo de .Azevedo Santos.
Armando Santos Lopes.
A seu pedido.
Dr. Miguel Calmou.
Mario Baptista de Castro.
Dr. Eufrasio Mario de Oliveira
Alfredo de Azevedo Santos

.A seu pedido.
Alfredo de Azevedo Santos.

MEZ DE JUNHO

5

5

13
13
14
16

20

27
28
28

Orozimbo de Oliveira Lopes Coronel Júlio César T
Joaquim Heiser Nogueira da Gama Ç?i"'ão Roberto Dias Ferreira"
Leopoldo Gesteira Pereira Xv* • Alfredo de Azevedo Sinfo^
Tenente Coronel Francisco Pires de Oliveira Rogaciano Pires Teixeir
Dimas Corrêa dos Santos José Sanches Gon^nr^í
Halil A. Abdle José Fernandes T draca
Sebastião Gomes Paschoal Br. Eufrasio Miri^ Xv •
Monsenhor Antonio Lopes de Araújo Tosé Barros de Castro
Br. João Silverio Guimarães Alfredo de .Azevedn
Dr. João Paes de .Almeida Lins Dr. Victor Leivas

Tliesouraria — Rio, 16-8-1922.



Çlàn)inistraàôr de fazenda
Com longa pratica de agricultura, puericultura e pecuaria, pro=

cura collocação em qualquer Estado.
Moço de iniciativa e trabalhador, garante, mediante coníracío

ou ordenado, o futuro da fazenda, podendo desenvolver uma industria
de lucros certos.

Transforma uma matta virgem em fazenda colonizada e pros=
pera.

SYLVIO eOMES DE BRITO

RUA DR. CARMO NETTO, 214

RIO DE JANEIRO

Fala italiano, ingiez, francez, allemão e portuguez

GAFE' EM COCO
Casquinha e Cabeçudo - Arroz em Casca

A COMi\AXHIA NACIONAL DE MOAGEM, 80 IIL'A GAMA, CAES I)f) PORTO, RIO
DE JANEIRO, TEL. NORTE 5247, e 72 RUA DE S, PL:DR0 que .já possus importantes
machinismos para nioagein de cereaes, e assucar, e uma installação para Ijeneficiamento
de 400 saccos diários de ARROZ EM C.ASC.A, dispõe também de machinismos para be
neficiar CAFE' EM COCO, CASQUINHA e CABEÇUDO de capacidade de 600 saccos por
24 horas, produzindo um typo de café pollido superior, cobramos Rs. líi>500 i)or cada
(íO kiios de café limpo, e a rapidez do nosso trabalho redundará a V. S. cm economia de
jiiios, V. S. com certeza não ignoira que GAFE' EM COCO ou cerejo gosa de 22 V2 a
43 % de abatimento nos fretes das Estradas de Ferro e Impostos Estadoaes. Eiicar-
legamo-nos também da venda de arroz sem nenhuma commissão nosso trabalho.

Follimos com cera de carnaúba café pillado a 2íti50() por sacco de 60 kiios.
Cobramos 2$000 por cada 60 kiios de arroz em casca que beneficiamos. O arroz

em casca gosa de 30 a 60 % de abatimento de fretes nas Estradas de Ferro e Impos
tos Estadoaes.

Os wagons das Estradas de Ferro podem ser despachados dlrectamente ás portas
Moagem cm grande economia de carretos evitando perdas nas baldeações.

Rio de Janeiro, 30 de Setembro de 1922,

Os Directores,

DR. MAURICE LE TELLIER

F. J. C.ATON, Gerente de l^pton & C. Ltd.

cOaXDE de LEOPOLDINA

dí]
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I PAPELARIA MENDES I
Fundada em 185Ci

I Papelaria

I Typoora-
I  pliia
I  Eiicader-
I  nação
I Pautação
I Objectos
I  para es-
I  criptorio

í desenho.

A. Plácido Marques & C.
60, RUA DO OUVIDOR

R.IO DE JANEIRO ̂

Telep. N. 5Í4 |

End. Tel.

ILPHI i

s  livros do'Contâbi- Machlna de Grampar SURE SHOT §
I  lidado A mais peifdta c rezisteiite. Compriiiioiito 19 altura 13 ̂'2 107 |
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C333 Luso-Br33ileira
SALES, SOUZA, SALDANHA & Cia.

IBO, HoEnL»y Roeid,

BOMBAY, índia

End. Telegraphico: LUSBRASIL

Kslabcleciinoiilo fundado especialmente para i)romover o
intercamlnO eonimercial entre a índia. I\n-sia, Arabia, Mesopota-
inia, etc., e o lírasil, bem assim Portugal.

IIMÍM)P,TAÇÃ(): Café. madeiras, diamantes, fumo, algodão oe-
neros alimenticios, mal te, cervejas, borracha, vinhos, cereaes,' fa-
j-inbas, azeite, etc., etc.

EXPOHTAÇÃO: (lado indiano, pérolas, juta, chá da índia, se
das, tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondên
cia comnosco e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as me
lhores referencias.

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos
referidos, em condições sem compeiencla.
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CASA ESPECIAL DE HORTICULTURA
A DO OUVI

RIO DE JANEIRO

Endereço Teleg.: HORTTJLANIA — Telephone Norte 135^

HORTULANIA^

Grande sorlítaeiUo de sementes noras de JiorlaliçaSf de floreSj de jilantas
jyara ayricnUura^ etc.

Grande sorUmcmto dc ferrayens, ^tíensiiios e objectos para todos os tnisteres

de jardinayem.
Gaiola, alimento para jyassítros, pó da Pérsia e chá da índia (Kam LaFs)

QRAISDF OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES NATURAES

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos, bailes,
festas, enterros, finados, etc.

AGENTES do:

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SAB.aiO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHINAS de matar formigas "BATAILLARD", etc.
PULVERISADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS:

92, RUA S. FRANCISCO XAVIER, 92

CULTURA DE FLORES:

RETIRO PETROPOLIS

E. Carneiro Leão & Cia.
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I D"
(Dos fabricantes THE SHERWIN-WILLIAMS Co.)

Approvado e adoptado officialmente pelo Ministério da

Agricultura

Para ser usado na proporção de um litro do "KILTIK D"

para 145 litros d'agua

<-

E* garantido o KILl IK exposto d venda como sendo perfeitamente egual

no approvado na experiência official i)rocedida na Fazenda Modelo de Criação

de Sa7\ta Mo^iica por oi*dem <7o Miiiisterio da Agricidtara

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

V ()

i

la miia a
Rio de Janeiro

Avenida Rio Branco, 25
Telephone: Norte 4678

Caixa do Corréio, 1534

la It Sn

d)

S. Paulo

Rua 15 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul

MATTE & IRMÃOS
PORTO ALEGRE



w

w

I
/-s

w

I

I.

I
w

I
w

I
w

I
I W

I
1^

I

>()^

BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA
Ninguém deve deixar escapar a opportunidade de adquirir alguns HONUS DA INDE

PENDÊNCIA. Cada bônus custa apenas 20S000 e além de dar lugar a 20 entradas na Exposição
concorre a 10.000 prêmios no valor de 3.000:Õ00íi=000, distribuidos como se segue:

1 prêmio de ãOO :000i?000 500:000í?000
6 prêmios de 100:000^000 600:0n0>>000
7 prêmios de .■)0:000s000 350:000i?000
9 prêmios de 20:000s000 180:000.S000

16 prêmios de 10:OOO.SOOO 160:000íi>000
31 prêmios de õrOOOsOOO 155:000í?000
70 prêmios de 2:0íl0>'000 140 :()00.>000

150 prêmios de 1:0í)0.S'000 150:000>>000
260 prêmios de r)00>=000 130:000í?000
675 prêmios de 200>'000 135:000.S000

1.225 prêmios de 100^000 122:500íií000
7.550 prêmios de 50s()00 377 :500i?000

10.000 prêmios no valor de 3.000:000$000

Esses prêmios serão distribuidos do seguinte modo:
Quatro sorteios iguaes (Março, Maio, Julho e Setembro de 1922) compondo-se cada um desses

sorteios dos seguintes prêmios:
1  de 100:000í?000 100:000>>000
1  de 50:000.^000 50:000.^000
1  de 20:OOO.SOOO 20:000í?000
2 de 10:000.^000 20:000.^000
4 de r):000í^000 20:000.$000

10 de 2:000.^00 20:000.^000
20 dc 1:000.^000 20:000.^000
40 dc ÕOOí^OOO 20:000.^000

^00 de 200.S000 20:000.$000
200 de lOO.sOOO 20:000.$000

50.^000 65:000í?000

1 679 prêmios no valor de 375:000$000
O quinto sorteio realisar-se-á durante a Exposição e constará dos prêmios seguintes*

1  500:000.^000 500:000.s000
100:000.^000 200:000.^000

'I 50:000.S000 150:000^000
2  20:000.^000 100:000.^000

10:000.^000 80:000$000
5:000.W0 75:000$000
2:000.^000 60:000.S000

i/" Y 1:000.S000 70:000$000
500.S000 50:000.$000

Ár 200í$000 55:000.W0
9 qtn , 1008000 42:5008000
^  50.8000 117:500.8000

3 284 prêmios no valor de 1.500:000$00C

se no eLer^am^ também direito ao sorteio da TOMBOLA DA EXPOSIÇÃO, a realizar-
cada oDDortnTio X ® constante de donativos diversos, cuja especificação será pubi-
los Governnç ®^^®^®cidos pelo Governo Federal, Prefeitura do Distrlcto Federal, pe-

Os BOVtÍc^ Estados, municipalidades e expositores,
sendo validnQ Pi'emiados não concorrerão aos demais sorteios, inclusive á TOMBOLA,

No caK ' os respectivos coupons de entradas na Exposição,
sorteio. ^ i'epetição do numero já premiado, proceder-se-á immediatamente a novo
verificai seiâo pagos os BÔNUS dilacerados ou defeituosos cuja legitimidade não se possa

Os prescreverão no prazo de 120 dias contados do ultimo sorteio.
:• de BÔNUS poderão dispor como bem entenderem dos respectivos cou-

BONUS e apenas correspondem ao valor de
de accordo com o regulamento especial que

i^A PYpncir^ vApcuiuu, iiau cuiicuricin aos prêmios em dinheiro nem á TOMBOLAuj\ nAruM^.AO. Só os possuidores de BÔNUS, COM OU SEM COUPONS, c que terão direito
aos prêmios ou objectos sorteados.

AGENTES GERAES NO DISTRICTO FEDERAL: BANCO COMMERCIAL DO RIO DE JANEIRO
RUA 1" DE MARÇO, 81 RIO DE JANEIRO
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INSTITUTO EVANGEIICO

Escola Agricola de Lavras
FUNDADA EM 1908

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o título de ''Agro-

nomo'\ sendo os diplomas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura

do Estado de Minas, em virtude da Lei n. 690, dc 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas

ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula, o

exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno
ser diplomado. <

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam.-se ao Director da Escola

Agricola de Lavras. Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1^ Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7 prêmios

na 2'' Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de bronze na'

3^ Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estados e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras, E. de Minas.

Ml
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Casa matriz: Avenida Rio Branco n. 20 —Rio de Janeiro
Caixa l^ostal lOOl —Tele<;raninias: Arens Rio.

Casa filial: Rua Florencio de Abreu n. 58—S. Paulo

Caixa l^ostal 277 — Tele«»raninias : Arens - S. I^aiilo

Fabricante especialista de machinas para beneficiar arroz

Mach inismos completos e modernos para
beneficiar desde 33 até 1000 saccos

de arroz por dia.

Descascadores

Brunidores

Polidores

Separadores
Classiíicadores
Ventiladores

Klexadores

Arrasta dores

Aspiradores
Ktc. etc.

Machinas combinadas "Íris" e "Paulista" para 6 a 50 saccos diários
AS IVIAIS SlIVIf

A.S IVIAIS F»e:RF"EITAS

AS IVIAIS EZCONOIVliOAl

/

Preços e informações, mediante consulta, citando esta Revista



IVIACMIIMA3 O AR»I

FOSTER

m

Temos installnçõcs de machinas de arroz "Douglas & Grant". de Escossia (os maiores
e mais antigos fabricantes mundiaes de machinas de arroz, com brunidores e descascado-
res de pedras de esmeril), para as capacidades de 25, 58. 80. 125. IGO. 250 e 330 saccos de ar
roz limpo por dia. .\lém' destas installações. temos Brundores Drscase-irinr^s eipmnHnrps
Esmaltadores ou Lustradores. Seccadores de arroz e mcasca. etc., dos mLmos fabricante^^^^

Peçam preços e iiiformações

Sfl[ÍllDE RflfliílES 8 EIXÍER PlRIl | iiJiL tjijtaía
^5 U ^5 ̂3 g ^ p-j

A Dl

HUPTOH ̂  COMPANHIA, bimitada

Largo de Sa Bento N. 12 píq Branco N.
S. PAULO RIO DE JANEIRO



O nelbor loraicida

até boje conhecido

PpatÍGo

eGonomico

0 infallivel

Encontra-se em todas as

casas de 1* ordem, de

artigos para lavoura,

nesta capital.

Representantes em S. Paulo:

Martins Barios S C. lld.
e no Rio G, do Sul:

II." f. lebrensiloii S C.

Vargas, Schomaker S C.

.i.

■í"

V,

1 de Seleiro.
Tcleph. C. 3564
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TENHA PENA DE SUA ESPOSA E DE SEUS FILHOS
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O "ELIXIR 914"
Km cada 10 nascimenlos, 9 creanças nascem mortas, quando

os paes são syphiliticos. Evita-se a mortandade tomando o ELIXIR

"914". 9.') dos abortos provêm da syphilis. O ELIXIR "914" evita

os abortos. fJe cada 100 indivíduos com syphilis 90 estão propensos

á  tuberculose. O ELIXIR "914" é um tonico poderovso contra essa

terrível moléstia. Tratar a syphilis sem injecções e sem atacar o es

tômago c o tratamento ideal. E isso só se consegue usando o ELIXIR

"914". O ELIXIR "914" é usado nos hospitaes e receitado pelos gran

des especialistas em syphilis. Não ataca o estomago, não contém

iodureto. Agradável como um licor. Vehiculo 240,0 3 colheres por dia.
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Não hâ mais mortes
Em conseqüência de hemorrkagias nos partos tomando a

" FLUXO-SEDATI IN/\"
15 dis antes de dar a luz. Evita as dores dos partos, corta as hemorrha-
gias antes e "pos-partum". Cura eólicas uterinas em 2 horas, regula
os poriodos e cura todas as doenças do Utero, Flores Brancas, Inflam-
mações dos ovarios. Suspensão das regras e todos os males que atacam
a mulher. A "FLUXO-SEDATINA" é a salvação das senhoras. Está sen
do usada em todas as maternidades do Brasil.

Recomiiienda=se aos médicos e parteiras

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS '

Depositários: GrALVÃO & Cia.

Av. São João, N. 145 S. PAULO



SOCIEDADE SUISSA
RUA DE S. PEDRO N. 14

mo D c: JAIMETtRO

Caixa Postal 1775

FILIAES

8. Paulo - Porto Alegre

Desnataíleira "SHARPt^E^

Temos estas afamadcs de; natadeiras, novo modelo d sucção, "única" desnatadeira
com variação de velocidade e rendimerto constante, de 100 a 2.000 litros por hora - d mão,
polia e a vapor.

Fornecemos todos os apparelhos para a industria de lacticinios: Batedeiras, Sal-
gadeiras, batas e Baldes para conducçâo de leite, Ordenfiadeiras "Sharples", Pausterisador
e Resfriador "Gnulin-Paris".

Enviamos gratuitamente o no.cso catalogo illustrado.

Consultem os nossos preços; attenderemos immediatomente.

Officinas Graphicas da A NOI ' K. Uum il" ' ■iimo, 29 a àã
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Sociedade Nacional de Agricultura
Presidente perpetuo - Miguel Caimon du Pin e Almeida

DIRECTORIA geral

Presidente — Geminiano de Lyra Castro
1.' Vice-Presidente — Ildefonso Simões Lopes
2." Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3.* Vice-Presidente — Haunibal Porto
Secretario Geral — Bento José de Miranda
1." Secretario — Juio E- da Silva Araújo

i  , 2." Secretario — Luiz Guaraná
r  "3 •3." Secretario — Clirysanto de Brito

Secretario — Heitor da Nobrega Beltrão
Thesoureiro — Júlio César Lutterbach.
Thesoureiro — Antonio Carlos Arruda Beltrão

4.-

1.-

2.-

DIRECTORIA TECHNICA

Alfredo de Andrade
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Neiva
Armando Rocha

Benedicto Raymuudo da Silva
Carlos Raulino
João Fulgencio de Lima Mindello
Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizeu

Alberto Maranhão

André Gustavo Paulo de Frontin
Antonio Pacheco Leão
Arthur Torres Filho

Cincinato César da Silva Braga
Eloy Castriciano de Souza
Estacio de Albuquerque Coimbra
Fidelis Reis

Pilogonio Peixoto
Francisco Dias Martins
Gabriel Osorio de Almeida
Gustavo Lebon Regis
Henrique Silva
João Augusto Rodrigues Caldas
João Baptista de Castro

João Mangabeira
JoãoTeixeira Soares
Joaquim Luiz Osorio
José Augusto Bezerra de Medeiros
José Monteiro Ribeiro Junqueira
José Mattoso Sampaio Corrêa
Juvenal Lamartine de Faria
Lauro Severiano Müller
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro
Philippe Aristides Caire
Raphael de Abreu Sampaio Vidal
Rogacjano Pires Teixeira
Sebastião Brandão
Sylvio Ferreira Rangel

ADMISSÃO DE SOCÍOS:
15S000

Annuldade 20$Ü00

Pedir estatutos

IS. Hiia l; de Metee, li... MO DE IIDEIRD... BDISIE
A LAVOURA

Boletim mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
^signatura annual. 20$000 j Aum.ro uvubo /Í500
Rcdacçao c Aaministração : RUA l-O DE AARÇO, 15 - Rio de Janeiro

Os socios quites recebem gratuitamente a "LAVOURA"


